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Aquisiç ã o do Objeto Nulo e dos Pronomes Clíticos por Falantes Chineses de Portuguê s 

Língua Segunda 

 

Resumo 

O presente estudo visa investigar a aquisiç ã o do objeto nulo e dos pronomes clíticos por falantes 

chineses de portuguê s língua segunda (PL2). O portuguê s europeu (PE) é  uma língua com objeto nulo e 

dotada de um complexo sistema de pronomes clíticos, ao passo que o chinê s mandarim (CM) é  també m 

uma língua com objeto nulo, mas sem pronomes clíticos. 

De facto, o objeto nulo do PE diverge do objeto nulo do CM tanto em termos sintá tico-discursivos 

como semâ nticos. Segundo algumas propostas teó ricas, o objeto nulo do PE deve estar ligado a um 

tó pico nulo situado na periferia esquerda da frase,  o qual retoma um antecedente imediatamente 

acessível no discurso precedente (Raposo, 2004; Sigurð sson, 2011). Em contrapartida, o objeto nulo em 

MC é  bastante livre. Nã o precisa de estar ligado no interior da frase, ao contrá rio do PE, e é  preenchido 

semanticamente via LF-copying ( Li, 2014). 

Analisando trê s grupos de falantes chineses, organizados segundo o seu nível de proficiê ncia em 

PE, e um grupo de controlo de portuguê s língua materna (PL1), aplicou-se um teste experimental de 

produç ã o induzida adaptado de Rinke, et al. (2019). Esta pesquisa tem como os principais objetivos: (i) 

analisar as estraté gias de referê ncia do objeto por aprendentes chineses de PL2 e por falantes nativos; 

(ii) explorar a restriç ã o da animacidade na omissã o do objeto para tais participantes; e (iii) observar o 

efeito do desenvolvimento linguístico em aprendentes chineses, comparando-as à s ocorrê ncias em 

crianç as de PL1, em relaç ã o ao objeto nulo e aos pronomes clíticos. 

Os resultados mostram que a aquisiç ã o do objeto nulo apresenta um certo desenvolvimento 

linguístico, tal como sucede no processo de aquisiç ã o do PL1, enquanto a aquisiç ã o dos clíticos apresenta 

uma tendê ncia para o aumento mas se desenvolve muito lenta. Constata-se que a estraté gia do recurso 

a SNs (ou, a estraté gia de evitaç ã o dos clíticos) ocorrem durante a aquisiç ã o de PL2 para os falantes 

chineses. Ademais, confirma-se o efeito da língua materna na aquisiç ã o do PL2.  

 

Palavras-chave: aquisiç ã o de portuguê s língua segunda; objeto nulo; pronomes clíticos; propriedade 

semâ ntica; propriedade sintá tico-discursiva  
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Acquisition of the null object construction and clitic pronouns by Chinese speakers 

Portuguese as a Second Language 

 

Abstract 

This study aims to investigate the acquisition of the null object construction and clitic pronouns by 

Chinese speakers Portuguese as a Second Language (PL2). While European Portuguese (henceforth EP) 

is a language with null object and a complex system of clitic pronouns, Mandarin Chinese (MC) is also a 

language with null object but with no clitic pronouns. 

In fact, the null object in EP differs from that of MC in both syntactic-discursive and semantic terms. 

In EP the null object should be linked to an element in the left periphery of the sentence, which takes an 

antecedent that is immediately accessible in discourse (Raposo, 2004; Sigurð sson, 2011). In contrast, 

the null object in MC is quite free. There is no need for it to be linked to an element within the sentence, 

as in EP, and its content is retrieved via LF-copying (Li, 2014). 

Analysing three Chinese groups classified by EP proficiency and one control group of Portuguese as 

a native language (PL1), an experimental test of induced production is applied by Rinke, et al. (2019). 

The main objectives are therefore: i) to analyse the object reference strategies by Chinese PL2 learners 

and native speakers; ii) to explore the restriction of animacity on the null object construction for such 

participants; iii) to observe the effect of linguistic development in Chinese learners, compared with 

children of PL1, in regard to the null object and the clitic pronouns. 

The results show that the acquisition of the null object construction presents a certain linguistic 

development, as it does in the process of acquisition of PL1, while the acquisition of clitics shows a 

tendency to increase but develops very slowly. The data confirm that the strategy of using NPs (or, the 

strategy of avoiding clitics) appear in the acquisition of PL2 for Chinese speakers. In addition, the effect 

of the native language on the acquisition of PL2 is confirmed.  

 

Keywords: acquisition of Portuguese as a Second Language; clitic pronouns; null object; semantic 

property; syntactic-discursive property 
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Introduç ã o 

O fenó meno do objeto nulo é  bastante estudado e discutido na literatura em vá rias línguas. Segundo 

a teoria da Estrutura Profunda (Chomsky, 1965), o objeto nulo é  considerado como a omissã o do objeto 

direto, mantendo uma representaç ã o ló gica, mas sem representaç ã o foné tica. 

Veja-se os seguintes exemplos: 

 a. O Joã o leva [-] à  Ana. ([-] = o pã o)                         (portuguê s) 

 b. Zhangsan dà i  [-]  gě i  Lisi   le. ([-] = o pã o)              (mandarim) 

          levar    para       já -ASP 

   Zhangsan já  leva [-] a Lisi. 

Como demonstrado nos exemplos (a) e (b), o portuguê s europeu (PE) e o chinê s mandarim (CM) 

sã o duas línguas que permitem a construç ã o de objeto nulo. Com base na teoria das categorias vazias 

(Chomsky, 1982), Huang (1984) considera o objeto nulo em mandarim como uma variá vel ligada a um 

operador de tó pico que em si pró prio é  nulo. Já  Raposo (2004) considera que o objeto nulo em PE é  um 

pro licenciado pelo determinante e movido para a periferia esquerda da frase em que esteja pró ximo do 

antecedente. Num trabalho mais recente sobre o objeto nulo em CM, Li (2014) sugere que o objeto nulo 

é  uma categoria verdadeiramente vazia e recuperada semanticamente via LF-copying. Por conseguinte, 

a natureza do objeto nulo nas duas línguas referidas é  distinta. 

Alé m disso, há  uma outra diferenç a entre o PE e o CM. PE possui pronomes clíticos de terceira 

pessoa. Pelo contrá rio, o CM nã o possui formas pronominais clíticas (Zhang, 2018). 

Em geral, a construç ã o de objeto nulo em ambas as línguas envolve propriedades sintá tico-

discursivas (por exemplo, em termos de acessibilidade) e semâ nticas (como a animacidade), as quais 

influenciam relevantemente a possibilidade da sua omissã o ou da sua recuperaç ã o. Alé m disso, no caso 

de PE, os pronomes clíticos sã o també m restritos pelas propriedades mencionadas. Por outras palavras, 

tais propriedades poderã o distinguir a realizaç ã o do objeto nulo da dos clíticos no PE (Schwenter, 2014), 

ao passo que, em CM, poderã o diferenciar a disponibilidade da produç ã o do objeto nulo. 

Atravé s de uma comparaç ã o entre as duas línguas, verificar-se-á  que, em PE, a omissã o do objeto 

é  tipicamente sensível aos traç os de acessibilidade e animacidade, em linha com a teoria de 

acessibilidade (Ariel, 1991) e a proposta de hierarquia referencial (Cyrino, et al., 2000). Ao contrá rio do 

que sucede no PE, parece que o objeto nulo em CM nã o apresenta tanta sensibilidade aos traç os já  
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referidos. Isso deve-se, provavelmente, a uma diferenç a subjacente entre as duas línguas: o PE é  

orientado para a frase, enquanto o CM é  orientado para o discurso (Huang, 1984). 

Com efeito, verifica-se que, em contexto de aquisiç ã o de L2, uma construç ã o de objeto nulo que 

envolva propriedades de interface, como sucede em PE e CM, é  mais difícil de ser adquirida na totalidade 

(Sorace & Filiaci, 2006). Concomitantemente, este é  um domínio onde se pode manifestar a influê ncia 

da língua materna. Por conseguinte, torna-se bastante pertinente investigar a aquisiç ã o do PE como 

língua segunda relativamente a construç õ es com objeto nulo e pronomes clíticos por falantes chineses, 

cuja língua materna apresenta um objeto nulo distinto do PE e nã o tem clíticos. 

Assim, o presente estudo visa analisar as estraté gias de referê ncia do objeto por aprendentes 

chineses e por falantes nativos. Visa, ainda, explorar uma eventual restriç ã o semâ ntica de animacidade 

na omissã o do objeto para tais participantes; e observar o efeito do desenvolvimento linguístico em 

aprendentes chineses, comparando-as com as ocorrê ncias em crianç as de PL1 (Flores, Rinke, & Sopata, 

2020), em relaç ã o ao objeto nulo e aos pronomes clíticos. 

Com base nisso, a metodologia de investigaç ã o adotada neste estudo é  um teste experimental de 

produç ã o induzida, reaplicado do estudo de Rinke, Flores e Sopata (2019) a aprendentes chineses adultos 

que adquirem o PE como sua língua segunda e a falantes monolingues adultos de PE.  

Finalmente, em termos da estrutura, o presente estudo encontra-se dividido em quatro capítulos. 

O primeiro capítulo subdivide-se em duas secç õ es: na primeira, faz-se uma revisã o simples da 

literatura sobre as teorias e estruturas sintá ticas do objeto nulo e dos pronomes clíticos, sintetizando as 

propostas teó ricas quanto à  natureza do objeto nulo em PE e em CM; na segunda, clarificam-se as 

semelhanç as e diferenç as em relaç ã o à s propriedades envolvidas, como as de acessibilidade e de 

animacidade, no objeto nulo e nos pronomes clíticos nas duas línguas. No segundo capítulo, també m se 

encontrarã o duas secç õ es: na primeira, fazem-se as descriç õ es teó ricas sobre em particular a aquisiç ã o 

de uma língua segunda; na segunda, descrevem-se as observaç õ es dos trabalhos empíricos em termos 

de aquisiç ã o do objeto nulo e dos clíticos. O terceiro capítulo foca-se no levantamento das hipó teses e na 

apresentaç ã o do presente teste experimental. Por fim, o quarto capítulo descreve os resultados do teste 

e faz a sua discussã o. 
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Capítulo I – Enquadramento Teó rico 

O presente capítulo pretende descrever e sintetizar as principais teorias sobre o objeto nulo e os 

pronomes clíticos, clarificando as semelhanç as e diferenç as entre o PE e o CM em relaç ã o à s 

propriedades e natureza do objeto nulo e dos pronomes. 

 

Secç ã o I - Teorias do objeto nulo e dos pronomes clíticos 

A secç ã o I do capítulo I encontra-se dividida em cinco subsecç õ es. Na primeira, abordam-se as 

teorias bá sicas relativas à  explicaç ã o sistemá tica do objeto nulo, em particular a Estrutura Profunda e as 

categorias vazias. Na subsecç ã o seguinte, apresenta-se, de forma elementar, a estrutura interna de um 

sintagma verbal. Em particular, faz-se distinç ã o entre a topicalizaç ã o e a deslocaç ã o à  esquerda clítica. 

Em 1.3 e 1.4, introduz-se a descriç ã o sintá tica e os meios de interpretaç ã o, respetivamente, do objeto 

nulo e dos pronomes clíticos; por fim, descreve-se e discute-se a natureza do objeto nulo em PE e em 

CM. 

 

1.1 Conceitos teó ricos sobre objeto nulo 

Esta secç ã o divide-se em trê s pontos. Em primeiro lugar, abordam-se conceitos bá sicos acerca do 

funcionamento das línguas naturais, no quadro da teoria dos Princípios e Parâ metros (Chomsky, 1981, 

1995); em seguida, apresenta-se a arquitetura geral da gramá tica fazendo distinç ã o entre a 

representaç ã o ló gica e a foné tica; por fim, esclarece-se a questã o das categorias sintá ticas sem realizaç ã o 

foné tica. 

 

1.1.1 Teoria de Princípios e Parâ metros (Chomsky & Lasnik, 1993) 

Estabelecendo a vertente inatista (ou nativista, ou generativa) nos estudos linguísticos, Chomsky 

(1959, 1965) defende que o conhecimento linguístico é  inato, determinado pela mente humana, e 

dependente da maturaç ã o cerebral. O autor assume que o dispositivo inatista explica a universalidade 

do processo de aquisiç ã o da linguagem. Universalmente, as crianç as tendem a produzir sílabas 

repetitivas entre os 5 e 8 meses e começ am a dizer as suas primeiras palavras entre os 10 e 12 meses. 

Apesar de o input das crianç as poder ser muito diferente, crianç as saudá veis atingem quase a mesma 

competê ncia linguística num tempo limitado. 

A partir daí, e no â mbito da gramá tica generativa, Chomsky (1959, 1965) propõ e a existê ncia de 
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uma Gramá tica Universal (GU) para dar conta do está dio inicial na aquisiç ã o da Língua Materna (L1). 

Segundo Chomsky (1975, p. 29), por GU entende-se “the system of principles conditions and rules that 

are elements or properties of all human languages ... the essence of human languages”. 

Com base nisso, Chomsky e Lasnik (1993) propuseram a Teoria de Princípios e Parâ metros 

(Principles and Parameters Theory = PPT). Revelam, por um lado, que há  um conjunto de princípios 

comuns a todas as línguas, codificado genetica ou biologicamente, com o qual as crianç as nascem, ou 

seja, estes princípios constituem as leis ou regras bá sicas do funcionamento das línguas naturais. Por 

outro lado, um conjunto finito de parâ metros determina a variabilidade sintá tica entre as línguas, ou seja, 

os parâ metros estã o relacionados com as caraterísticas pró prias de uma língua natural. Com efeito, no 

â mbito da GU e da PPT, os princípios sã o fixos e universais, os parâ metros, por sua vez, sã o fixados de 

acordo com o input de cada língua natural. 

 

1.1.2 Representaç ã o ló gica e representaç ã o foné tica 

Chomsky (1965) propõ e a existê ncia de dois níveis de representaç ã o das frases de uma língua. O 

autor afirma o seguinte: 

Consequently, the syntactic component of a grammar must specify, for each sentence, a 

deep structure that determines its semantic interpretation and a surface structure that 

determines its phonetic interpretation. The first of these is interpreted by the semantic 

component; the second, by the phonological component. 

                                           (Chomsky, 1965, p. 16) 

Em suma, cada frase tem dois níveis de interpretaç ã o: uma Estrutura Profunda (Deep Structure = 

Estrutura-P) e uma Estrutura de Superfície (Surface Structure = Estrutura-S). No modelo de 1965, a 

Estrutura-P determina a interpretaç ã o semâ ntico-ló gica (ou, ló gica) e a Estrutura-S determina a 

interpretaç ã o foné tica. Mais especificamente, a interpretaç ã o semâ ntico-ló gica exibe a estrutura interna 

das frases e as principais relaç õ es semâ nticas entre os elementos de uma língua e, ao mesmo tempo, é  

mapeada na interpretação fonética. Por exemplo, ao considerar a frase “O João comeu uma maçã” e a 

respetiva passiva “Uma maçã foi comida pelo João”, parece que as duas frases têm a mesma 

interpretaç ã o semâ ntico-ló gica e usam praticamente as mesmas palavras, no entanto a sua forma de 

interpretaç ã o foné tica é  totalmente diferente.  
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Na versã o da teoria dos anos oitenta, a arquitetura geral da gramá tica é  a seguinte: 

 

Diagrama: Estrutura Profunda 

(Haegeman, 1991, p. 448) 

Neste modelo, a Representaç ã o de Forma Ló gica (Logical Form = LF) e a Representaç ã o de Forma 

Foné tica (Phonetic Form = PF) nã o sã o obrigatoriamente idê nticas na Estrutura-S. Isso quer dizer que 

muitas línguas naturais permitem a representaç ã o ló gica sem representaç ã o foné tica de determinadas 

unidades. Por exemplo, o CM, o Japonê s, o Russo, o Hebraico e o PE permitem generalizadamente a 

omissã o do objeto direto (Erteschik-Shir, Ibn-Bari, & Taube, 2013; Li, 2014; Raposo, 1986). 

Relativamente à  LF, Haegeman afirma: 

LF is a level of syntactic representation, …… The LF representation of a sentence is not 

identical to the semantic representation posited by semanticists and logicians; it is an 

intermediate step between S-structure representations and the semantic representation of the 

type advocated by semanticists. 

(Haegeman, 1991, pp. 444–445) 

Assim, a LF é  uma representaç ã o mental derivada principalmente da Estrutura-S, associada 

estritamente ao componente semâ ntico, abstraída do sistema cognitivo, e correspondente à  interface 

entre o componente sintá tico e o semâ ntico. A LF existe na nossa mente para fazer com que uma frase 
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faç a sentido, quase como uma ideia em que pensamos, mas que nã o expressamos para fora. Mas nã o 

se consegue negar a existê ncia da ló gica na mente. Com efeito, no fundo, a distinç ã o entre a LF e a PF 

faz-se a nível sintá tico. Alé m disso, a representaç ã o de LF e a representaç ã o de Estrutura-S, em 

determinadas propriedades, sã o diferentes.  

 

1.1.3 As categorias vazias 

A consequê ncia de uma expressã o ló gica sem expressã o é  a presenç a de elementos nulos a nível 

sintá tico. Chomsky (1981) propô s a noç ã o de categoria vazia para designar os elementos nominais 

omitidos e discutiu a sua natureza e distribuiç ã o. 

No início, Chomsky distingue 3 tipos de expressõ es nominais: Aná foras, Pronomes e Expressõ es 

Referenciais (Expressõ es-R).  

 

Aná foras: 

As aná foras sã o expressõ es nominais referencialmente dependentes de um sintagma nominal (SN) 

previamente mencionado, ou seja, a aná fora precisa de um antecedente local. Veja-se o exemplo (1) que 

conté m um pronome recíproco. 

(1) a. O Joã o e a Ana criticam-se um ao outro. 

   b. *O Joã o critica-se um ao outro. 

Em (1a), a aná fora um ao outro refere-se ao seu antecedente o Joã o e a Ana e, ao mesmo tempo, 

é  ligada pelo SN plural. No entanto, a frase (1b) é  agramatical, a mesma aná fora um ao outro nã o pode 

ser ligada pelo SN singular. Isto é , a aná fora deve ser ligada por um SN acessível. 

 

Pronomes: 

Pronomes sã o expressõ es nominais que podem ou nã o ter um antecedente na mesma frase. Veja-

se o exemplo (2). 

(2) O Joã oi diz que elei/j vai tomar um café . 

Em (2), o pronome ele pode referir-se tanto ao antecedente sujeito da frase como a outra entidade 

diferente daquela que é  designada por o Joã o. Com efeito, os pronomes devem ser livres na sua categoria 
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de regê ncia. 

 

Expressõ es Referenciais: 

Expressõ es-R sã o expressõ es nominais que tê m referentes independentes e nã o precisam de 

antecedentes. Veja-se o exemplo (3). 

(3) Elei diz que o Joã oj/*i vai tomar um café . 

Em (3), o pronome ele nunca se refere ao SN o Joã o e pois nã o precisa de um antecedente. Portanto, 

as expressõ es-R sã o autó nomas e livres. 

Com base nas consideraç õ es referidas, Chomsky (1981) propô s a Teoria da Regê ncia e da Ligaç ã o 

(Government and binding Theory), que propõ e os seguintes trê s princípios de interpretaç ã o de SN:  

i. Princípio A 

Uma aná fora tem de ser ligada na sua categoria de regê ncia. 

ii. Princípio B 

Um pronome tem de ser livre na sua categoria de regê ncia. 

iii. Princípio C 

Uma expressã o-R tem de ser livre em qualquer domínio.  

(Haegeman, 1991, p. 221) 

Segundo Chomsky (1982), os trê s tipos de SN por ele inicialmente propostos devem ser 

reconsiderados. A classificaç ã o dos SNs deve basear-se no traç o [±  anafó rico] e [±  pronominal], 

produzindo assim quatro possibilidades. Categorias que sã o sujeitas ao Princípio A sã o caraterizadas pelo 

traç o [+ anafó rico], enquanto categorias sujeitas ao Princípio B pelo [+ pronominal]. Da combinaç ã o 

destes traç os, resultam os trê s tipos de SN acima mencionados. Os SNs sem matriz foné tica sã o 

caracterizados de modo idê ntico. A Tabela 1 resume esta classificaç ã o de SNs. 
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Tipos nã o-omitido Omitido 

[+anafó rico, -pronominal] Aná fora Vestígio-SN 

[-anafó rico, +pronominal] Pronome Pro 

[-anafó rico, -pronominal] Expressã o-R Vestígio-Qu 

[+anafó rico, +pronominal] ------------------------------- PRO 

Tabela 1. Classificaç ã o de SNs 

(Haegeman, 1991, p. 415) 

Como se pode observar, elementos nulos como PRO e pro tê m em comum o traç o [+pronominal]. 

O pro só  está  presente com formas verbais finitas e em línguas com um sistema flexional rico, capaz de 

recuperar os traç os de pessoa e nú mero. Está , també m, sujeito ao Princípio B da teoria da ligaç ã o. Veja-

se o exemplo (4). O pronome pro que serve como sujeito na oraç ã o principal em (4a) ou em (4b) refere-

se à  1.ª pessoa do singular, enquanto o pro que está  na oraç ã o subordinada se refere à  2.ª pessoa do 

singular. Com base num sistema flexional rico, pode inferir-se que os dois pro sã o retomados por 

diferentes unidades. 

(4) a. proi espero que proj puedas venir. (espanhol) 

   b. proi espero que proj possas vir. (portuguê s) 

Por outro lado, PRO, como elemento nulo na posiç ã o de sujeito, apenas ocorre em oraç õ es 

infinitivas ou gerundivas. Na teoria da Regê ncia e Ligaç ã o, assume-se que PRO é  positivamente 

especificado para os traç os [+anafó rico], [+pronominal] e que essa é  a razã o pela qual nunca possui 

representaç ã o foné tica. Veja-se os exemplos (5). 

(5) a. O Joã o saiu de casa PRO correndo. 

   b. O Joã o quer PRO ir a casa. 

O vestígio-SN e o vestígio-Qu sã o originados pelo movimento-α, como ilustrado acima no diagrama 

sobre Estrutura Profunda, estando presentes na Estrutura-S. 

O vestígio-SN é  um dos elementos nulos que surge como resultado da transformaç ã o do SN da 

Estrutura-P à  Estrutura-S e tem de ter um antecedente. O seu antecedente ocupa uma posiç ã o 

argumental (posiç ã o-A). A relaç ã o entre o vestígio-SN e o seu antecedente e entre a aná fora e o seu 
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antecedente é  igual e controlada pelo Princípio A. Veja-se o exemplo (6). 

(6) [A maç ã ]i foi comida [SN v ]i pelo Joã o.  

 O vestígio-Qu, també m designada variá vel, corresponde na Estrutura-D a constituintes-Qu, como 

SN, SP, etc. e é  criado atravé s do movimento-Qu em Estrutura-S. O antecedente do vestígio ocupa uma 

posiç ã o nã o-argumental (posiç ã o-A'). O vestígio-Qu, de acordo com o Princípio C, deve ser sempre livre, 

ou seja, possui os traç os menos anafó rico e menos pronominal. Veja-se o exemplo (7) e o diagrama (8): 

(7) a.[IP O Joã o detesta [a Ana]i.] 

   b.[CP [Spec Quem]i é  que [IP o Joã o detesta [ e ]i ] ?] 

No diagrama (8), representa-se o movimento do sintagma-Qu da posiç ã o de objeto direto para a 

posiç ã o sintá tica de Spec,CP. Assim, o constituinte-Qu fica na periferia esquerda da frase.  

(8) 

 

 

1.2 Estrutura interna do SV 

Esta parte divide-se em duas subsecç õ es. Para começ ar, apresenta-se a estrutura sintá tica bá sica 

do Sintagma Verbal (SV), em particular, com verbos transitivos. Em seguida, descrevem-se as construç õ es 

com deslocaç ã o do SN, a topicalizaç ã o e a deslocaç ã o à  esquerda clítica. 

 



 

10 

1.2.1 Argumentos e complemento direto 

O SV conté m os argumentos dependentes do verbo de uma frase. Os argumentos, por sua vez, 

representam as entidades a que se aplica um predicador para completar o sentido de uma frase. Veja-se 

o exemplo (9). 

(9) O Joã o leva o pã o à  Ana. 

Como se observa acima, o predicador levar relaciona-se com as entidades que sã o representadas 

pelos SNs o Joã o e o pã o, e pelo Sintagma Preposicional (SP), como à  Ana. Se se fizesse a omissã o de 

todos os argumentos referidos, nã o se poderia formar uma frase, pelo menos uma que faç a sentido em 

contexto neutro. Assim, é  necessá rio combinar-se o predicador e os respetivos argumentos. Isto é , neste 

caso concreto, é  necessá rio indicar quem leva, aquilo que é  levado e a quem leva. 

Do ponto de vista funcional, os argumentos classificam-se em dois tipos: sujeito e complementos. 

Como ilustrado em (9), o Joã o é  o sujeito gramatical e é  o ú nico sujeito da frase. Embora uma frase 

possa ter apenas um sujeito gramatical, ela pode ter vá rios complementos. Assim, destacam-se o 

complemento de objeto direto (ou, complemento direto, objeto direto), o complemento de objeto indireto 

(ou, complemento indireto, objeto indireto) e o complemento oblíquo. De acordo com Raposo (2013) e 

Brito (2003), o complemento direto é  um SN, enquanto o complemento indireto é  um SP cujo nú cleo é  

a preposiç ã o a. Portanto, em (9), o objeto direto é  o SN o pã o, e o objeto indireto, o SP à  Ana. Alé m disso, 

no caso do portuguê s, é  possível substituir o complemento direto por um pronome na forma acusativa, 

e o complemento indireto por um pronome na forma dativa. 

 

1.2.2 A deslocaç ã o do SN 

De modo geral, o complemento direto é  selecionado pelo predicador ou verbo transitivo, como 

ilustrado em (9), ficando à  direita do verbo. Nã o obstante, a deslocaç ã o do SN pode acontecer em 

determinados contextos. Veja-se o exemplo (10). 

(10) O pã o, o Joã o leva à  Ana. 

Verifica-se que o SN o pã o em (10) ocorre na periferia esquerda da frase. Neste caso, o SN 

introduzido é  movido, passando a tó pico da frase. 
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1.2.2.1 Tó pico marcado 

No exemplo (10), o SN o pã o é um tópico, sendo este “definido como a expressão linguística sobre 

que se diz alguma coisa” (Duarte, 2013, p. 401). Por outras palavras, o tó pico é  tema de uma asserç ã o. 

No entanto, mais concretamente, há  ainda que distinguir o tó pico da frase do tó pico do discurso.  

Em primeiro lugar, relativamente ao tó pico da frase, o SN o pã o em (9) e (10) representa um 

constituinte argumental da frase, mas aparece em diferente posiç ã o sintá tica. Nessas mesmas frases, o 

Joã o representa o sujeito gramatical. Com base nisso, apesar de o pã o em (10) ficar na posiç ã o inicial 

da frase, nã o é  o seu sujeito gramatical. Assim, frases como (10), em que o constituinte na periferia 

esquerda da frase que estabelece a predicaç ã o nã o é  o sujeito da frase, designam-se construç õ es de 

tó pico marcado (Duarte, 2013). 

Para saber se um determinado constituinte é  um tó pico de uma frase, pode utilizar-se um teste de 

topicalidade (Reinhart, 1982), que consiste na construç ã o da pará frase:  algué m está  a afirmar acerca 

de X que F', em que X é  substituído pelo constituinte situado na periferia esquerda da frase, e o símbolo 

F é  substituído pelo resto da frase. O resultado da aplicaç ã o do teste referente à  frase (10) está  ilustrado 

em (11). 

(11) Está -se a afirmar acerca do pã o que o Joã o leva à  Ana. 

Verifica-se que (10) e (11) sã o equivalentes a nível semâ ntico. Assim, conclui-se que o pã o é  o tó pico 

da frase (10). 

Considera-se, agora, o tó pico do discurso ou tó pico pragmá tico. Pode-se compreender tó pico 

pragmá tico como uma pergunta sobre aquilo de que se fala principalmente no discurso ou como a 

sintetizaç ã o do conceito essencial do contexto (Krifka, 2001). Assim, veja-se o exemplo (12) adaptado de 

Krifka (2001, p. 1). 

(12) O Joã o é  uma pessoa muito experiente e paciente, mas atrasa-se sempre. 

Krifka (2001) observa que o tó pico da frase é  o Joã o, enquanto o tó pico pragmá tico é  a consciê ncia 

temporal do Joã o. Com efeito, é  possível que nã o haja identidade entre o tó pico frá sico e o pragmá tico. 

Concretamente, na perspetiva cognitiva, considera-se que o tó pico do discurso é  uma entidade 

imediatamente acessível no discurso: “an entity that resides in the focus of attention is most accessible 

because it is selected for the next cognitive task … and because it is in the ‘spotlight’ and immediately 
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accessible in our mental representation of discourse” (Pu & Pu, 2014, p. 31).  

Considere-se o seguinte diá logo, em que o SN o pã o designa um objeto saliente quer no contexto 

pragmá tico quer no diá logo: 

(13) [Um pã o está  na mesa, a mã e aponta para o pã o e pergunta ao pai.] 

a. -O pã o, o Joã o leva à  Ana? 

    b. -sim, leva [-] à  Ana. ([-] = o pã o)  

Em (13a), o SN o pã o é  o tó pico frá sico. Por outro lado, no mesmo contexto, poderá  utilizar-se uma 

pergunta com fazer a (Brito, 2003) para identificar o tó pico pragmá tico. Por exemplo, se substituirmos 

(13a) por O que é  que o Joã o faz ao pã o?. A resposta poderá  ser també m Leva à  Ana. Assim, conclui-se 

que o pã o é  o tó pico do discurso neste diá logo, apesar de nã o ser um tó pico sintá tico. 

 

1.2.2.2 A topicalizaç ã o do SN 

De acordo com Duarte (2013), os tó picos marcados sã o deslocados da posiç ã o de argumento 

interno para a posiç ã o relevante da periferia esquerda da frase, num processo denominado topicalizaç ã o. 

Em termos de topicalizaç ã o, o tó pico marcado pode ser um SN, um SP ou um sintagma adjetival, entre 

outros. No entanto, neste estudo, apenas se discute a topicalizaç ã o à  esquerda do SN. Para facilitar a 

leitura, repetem-se abaixo os exemplos (9) e (10). 

(9) O Joã o leva o pã o à  Ana. 

(10) O pã o, o Joã o leva [-] à  Ana. 

O SN o pã o em (9) respeita a seleç ã o do seu predicador e o SN o pã o em (10) també m, isto é , o 

tó pico marcado tem uma forte ligaç ã o com o seu predicador. Comparando (9) e (10), a maior diferenç a 

entre os dois exemplos é  que, em (10), o SN está  deslocado e deixa uma categoria sem realizaç ã o 

foné tica na posiç ã o de complemento direto no comentá rio. Por outras palavras, o tó pico marcado da 

frase em (10) é  interpretado como o complemento direto do verbo levar.  

A par de (10), també m é  possível construir a frase (14), em que o tó pico marcado o pã o é  retomado 

pelo pronome clítico -o. 

(14) O pã o, o Joã o leva-o à  Ana. 

Este tipo de construç ã o denomina-se deslocaç ã o à  esquerda clítica (Clitic Left Dislocation = CLLD). 
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Segundo Duarte (2013), há  uma ligaç ã o gramatical muito forte entre o tó pico e o respetivo pronome 

clítico, que é  o complemento direto. Por conseguinte, quer a categoria vazia em (10) quer o pronome 

clítico em (14) tê m a mesma funç ã o: a retoma do tó pico marcado.  

Conclui-se que se deve distinguir a topicalizaç ã o da deslocaç ã o à  esquerda clítica em determinados 

contextos. Discute-se mais concretamente a correferê ncia dos pronomes clíticos em 1.4. 

Comparando agora o PE com o CM, verifica-se que a estrutura da topicalizaç ã o també m existe em 

CM, como ilustrado em (15a) e (15b), que é  adaptado de Li e Thompson (1981, p. 96): 

(15)  

a. mià nbā o, Joã o  dà i      gě i  [-]  Ana  le. 

      pã o        levar    para           já -ASP 

    O pã o, o Joã o leva à  Ana. 

 

b. nà chā ng  huǒ ,    xī nkuī          xiā ofá ngduì       lá i  de  zā o. 

     aquele   fogo,  fortunosamente  corpo de bombeiros  vir     cedo 

Aquele fogo, fortunosamente o corpo de bombeiros vieram cedo. 

Observa-se que (15a) tem a mesma estrutura de (10). A posiç ã o vazia liga-se ao tó pico marcado 

que é  selecionado pelo predicador. No entanto, em (15b), o tó pico nã o tem nenhuma relaç ã o a nível 

sintá tico com o comentá rio. Isto é , em CM, a estrutura tó pico-comentá rio nã o exige conectividade 

sintá tica, o que é  uma caraterística das línguas orientadas para o discurso (Huang, 1984; Li & Thompson, 

1981), por oposiç ã o à s línguas orientadas para o sujeito, como o PE. 

 

1.3 O objeto nulo  

Nesta secç ã o descreve-se a construç ã o de objeto nulo, a sua interpretaç ã o, e procede-se à  distinç ã o 

sintá tica entre objeto nulo e elipse parcial do predicado. 

O objeto nulo ocorre em portuguê s em enunciados como o ilustrado no diá logo apresentado em 

(16), considerando o registo da língua oral e da língua escrita. 

(16) a.- Entã o, o pã o? 

    b.- O Joã o leva [-] à  Ana. ([-] = o pã o) 
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O complemento direto do verbo levar, o SN o pã o, é  omitido na resposta (16b). Para alé m disso, 

nã o há , na resposta, um antecedente linguístico que retome a sua referê ncia. No entanto, essa posiç ã o 

vazia pode ser interpretada pela referê ncia idê ntica ocorrida em (16a), que está  em itá lico. Assim, em 

(16b) faz-se a omissã o do complemento direto do predicador, mas ainda se consegue recuperar a sua 

referê ncia. Ao objeto omisso dá -se o nome de objeto nulo (Brito, 2003; Duarte & Costa, 2013).  

Comparando o exemplo (10) com (16b), a diferenç a entre a construç ã o de topicalizaç ã o e a 

construç ã o de objeto nulo está  em que, de algum modo, o tó pico é  realizado foneticamente na 

topicalizaç ã o, enquanto na construç ã o de objeto nulo está  omitido. Assim, surge a questã o de saber se 

a omissã o do tó pico na topicalizaç ã o dá  lugar à  construç ã o de objeto nulo. Raposo (2004) afirma que as 

propriedades sintá ticas e semâ nticas das duas estruturas sã o iguais; em contrapartida, Duarte (1987) 

faz uma distinç ã o entre as duas construç õ es. 

 

1.3.1 Correferê ncia do objeto nulo 

Veja-se uma frase como o Joã o leva à  Ana. Ela levanta imediatamente a questã o acerca de o que é  

que o Joã o leva à  Ana. A partir daí, conclui-se que a construç ã o de objeto nulo só  é  aceite por falantes 

quando a sua referê ncia pode ser identificada, ou seja, o que é  mais importante para a construç ã o de 

objeto nulo é  a recuperaç ã o da sua referê ncia por algum meio.  

Em primeiro lugar, como se vê  em (16), a omissã o do objeto direto pode ser recuperada por um 

antecedente previamente mencionado no discurso. Considera-se que esse antecedente introduz um 

tó pico discursivo. Para alé m disso, o objeto nulo pode ser interpretado por um antecedente situacional, 

como se ilustra em (17): 

(17) [A mã e aponta para um livro e pergunta ao Pedro.] 

   a.- Requisitaste [-] na biblioteca? 

   b.- Sim, requisitei. ([-] = o livro) 

Neste caso, o referente do objeto omitido é  recuperado pela representaç ã o mental obtida com o 

gesto de apontar para o livro. Assim, o livro em (17) é  um tó pico situacional. 

Em terceiro lugar, o objeto omitido pode ser recuperado por um antecedente linguístico na mesma 

oraç ã o, como mostrado em (18).  

(18) O Joã o leva o pã o à  Ana e o Pedro també m leva [-] à  Maria. ([-] = o pã o) 
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Embora o referente do objeto nulo possa ser identificado por meio de um antecedente linguístico, 

pode, à s vezes, haver ambiguidade. Assim, no exemplo (19), o dinheiro gasto pela Maria pode ser o 

dinheiro que o Pedro escondeu no armá rio (leitura estrita) ou o dinheiro da pró pria Maria (leitura 

imprecisa)  

(19) O Pedro escondeu o dinheiro no armá rio, mas a Maria gastou [-] na feira 

(Cyrino, 2018, p. 230)  

Relativamente à  recuperaç ã o da referê ncia do objeto nulo em CM, també m é  possível recuperar o 

objeto omitido das trê s formas referidas acima (Huang, 1984; Li, 2014). 

Em síntese, o constituinte omitido na construç ã o de objeto nulo pode ser anaforicamente 

recuperado por um antecedente pragmá tico ou linguístico. O objeto nulo definido é  sempre anafó rico.  

 

1.3.2 Objeto nulo vs. Elipse parcial do predicado 

Considere-se os seguintes exemplos: 

(20) a. O Joã o leva o pã o à  Ana? 

    b. Sim, leva [-].  

    c. Nã o, leva [-] ao Pedro. 

As frases (20b) e (20c) sã o aceitá veis como respostas a (20a) em PE. No entanto, tanto o 

complemento direto como o complemento indireto estã o omitidos em (20b), enquanto em (20c) apenas 

se omite o complemento direto. Uma vez que, na construç ã o de objeto nulo, se omite tipicamente apenas 

o complemento direto nominal do verbo, (20c) é  um caso de objeto nulo; em contrapartida, (20b) ilustra 

um outro tipo de elipse, no qual se elidem todos os constituintes do SV (Duarte & Costa, 2013; Raposo, 

1986).  

Para melhor compreender este segundo tipo de elipse é  necessá rio perceber que, em PE, o verbo 

se eleva para Infl deixando vazia a sua posiç ã o no interior do SV. Assim, assumindo que, em (20b), o 

verbo está  em Infl, é  possível propor que o que é  elidido neste exemplo é , na realidade, todo o SV. É  por 

esta razã o que a este segundo tipo de elipse se dá  o nome de elipse do SV (= VP ellipsis). O exemplo 

(20b) é  analisado da seguinte forma (assinala-se o material elidido por meio de rasura): 

 [IP ø  [I' [I levai ] [SV  [vi ] [SN o livro ] [SP à  Ana ]]]] 
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O diagrama que se segue conté m a representaç ã o em á rvore dos dois tipos de elipse. 

Diagrama: A construç ã o comparativa entre elipse de VP e objeto nulo 

 

A estrutura de elipse do VP ellipsis        A estrutura do objeto nulo 

Há  enunciados que sã o potencialmente ambíguos, o que nã o nos permite distinguir a construç ã o 

de objeto nulo da elipse do SV. É  o caso do exemplo (21). 

(21) a. O Joã o viu o filme? 

    b. Viu [-]. 

De acordo com aná lise referida acima, o ú nico SN o filme está  omitido no SV. No entanto, també m 

podemos considerar estar perante a elisã o de todo o SV. Assim, é  difícil distinguir os dois tipos de elipse 

a partir de (21b). Segundo Duarte e Costa (2013), ambos podem ocorrer num caso como (21). 

Em síntese, o constituinte omitido na construç ã o de objeto nulo corresponde tipicamente ao 

complemento direto do verbo, e, para alé m disso, nesta construç ã o apenas o SN se omite do SV. 

 

1.4 Os pronomes clíticos 

Nesta parte, introduzem-se as propriedades gerais dos pronomes clíticos, sua forma, e funç õ es 

sintá ticas e semâ nticas. 

As formas clíticas sã o unidades lexicais nã o acentuadas ou á tonas. Entre as formas á tonas do PE 

contam-se certas preposiç õ es, conjunç õ es, as formas do artigo definido, e ainda os pronomes á tonos. 

Estes sã o també m designados 'clíticos especiais' (Matos, 2003), na medida em que ocupam uma posiç ã o 

diferente da dos pronomes tó nicos, ligando-se ao verbo em posiç ã o pré  ou pó s verbal.  

Por um lado, “os pronomes clíticos correspondem prototipicamente à s formas á tonas do pronome 



 

17 

pessoal que ocorrem associadas à posição dos complementos dos verbos”(Matos, 2003, pp. 826–827). 

Isso quer dizer que, embora os clíticos com conteú do argumental nã o ocupem uma posiç ã o argumental, 

ou uma posiç ã o de sintagma, estã o associados a posiç õ es argumentais (Matos, 2003). Por outro lado, 

Matos (2003) afirma que, embora estejam num processo de evoluç ã o semelhante ao dos afixos, os 

clíticos gramaticalizados nã o sã o realmente afixos. O padrã o de colocaç ã o dos pronomes clíticos, sob a 

condiç ã o de negaç ã o, por exemplo, é  pré -verbal. Enquanto os afixos possuem uma posiç ã o fixa, os clíticos 

aparecem ligados ao seu hospedeiro verbal, mas a sua posiç ã o é  variá vel consoante o contexto.  

Em conclusã o, os pronomes clíticos estã o associados a posiç õ es argumentais dos verbos ou 

predicadores, mas nã o ocupam uma posiç ã o argumental da oraç ã o, nem sã o afixos. 

Os pronomes clíticos acusativos sã o de especial interesse no contexto desta tese. De acordo com 

a pessoa gramatical, os pronomes clíticos acusativos variam como indicado na tabela (2)1. Este estudo 

concentra-se principalmente nos clíticos acusativos de 3ª pessoa. 

Tabela 2. A distribuiç ã o dos pronomes clíticos acusativos 

Pessoas gramaticais Acusativo 

1.ª  singular me 

2.ª  singular te 

3.ª  singular o/a2 

1.ª  plural nos 

2.ª  plural vos 

3.ª  plural os/as 

 

No caso do CM, a existê ncia de pronomes clíticos gera discussã o. Segundo Spencer & Luís (2012), 

os clíticos em CM correspondem à s palavras vazias (XuCi). Ao contrá rio das palavras cheias3 (ShiCi), as 

palavras vazias carregam uma funç ã o gramatical (Zhang, 2018), como ilustrado em (22). 

(22) a. mià nbā o, Joã o  dà i     gě i  [-]  Ana  le. 

      pã o,    Joã o  levar   para      Ana  já -ASP 

      O pã o, o Joã o já  leva [-] à  Ana. 

 
1 Adaptado de Matos (2003, p. 827). 
2 O clítico acusativo da 3.ª pessoa pode alterar-se para -lo, -la, -no, ou -na de acordo com regras foné ticas. 
3 Desempenham os seus conteú dos semâ nticos e geralmente referem-se a uma entidade. (Zhang, 2018) 
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    b. mià nbā o, Joã o  dà i    gě i    le     [-]  Ana. 

      pã o,         levar   para    já -ASP 

    c. mià nbā o, Joã o  dà i      le       gě i    [-]  Ana. 

      pã o,          levar   já -ASP     para 

Em (22), le (了4) que está  em itá lico, é  uma palavra vazia e talvez seja um clítico. Observa-se, em 

primeiro lugar, que le nã o tem tom acentuado, ao passo que as outras palavras cheias tê m quatro tons, 

e, em seguida, que a posiç ã o sintá tica de le é  bastante flexível, podendo, tipicamente, estar no final da 

frase como em (22a), ou no final dos grupos verbais como em (22b) (Zhang, 2018), enquanto em (22c) 

é  marginal pois le posiciona-se no interior dos grupos verbais, o que poderá  ser possível em certos 

contextos.  

Por conseguinte, em comparaç ã o com os clíticos de PE, verifica-se que, por um lado, a nível 

fonoló gico, os clíticos de PE sã o produzidos em dependê ncia dos verbos adjacentes, mas em mandarim 

não; por outro lado, a nível sintático, os chamados “clíticos” em mandarim servem como partículas 

interrogativas, partículas de conclusã o de uma aç ã o, etc., de forma a representar uma aç ã o perfeita 

(Spencer & Luís, 2012; Zhang, 2018), ao passo que em PE nã o desempenham essas funç õ es. 

Em conclusão, os pronomes clíticos em PE são muito diferentes dos chamados “clíticos” em CM. 

Alé m disso, tendo em conta que o CM é  uma língua analítica, é  muito prová vel que nã o haja clíticos em 

CM. 

 

1.4.1 Correferê ncia do pronome clítico 

Os pronomes, nomeadamente os pronomes clíticos, sã o usados com valor anafó rico. Segundo 

Costa e Grolla (2017), o referente de um pronome clítico pode ser recuperado por um antecedente 

discursivo ou linguístico no contexto anterior ou na mesma frase, como exemplificado em (23). 

(23) a. - Entã o, o pã o? 

      - O Joã o leva-o à  Ana. 

    b. O Joã o leva o pã o à  Ana e o Pedro leva-o à  Ana també m. 

Em ambos os exemplos, o pronome clítico -o retoma facilmente o SN o pã o. Com efeito, o clítico 

 
4 了: caráter chinês, corresponde a “le”. 
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acusativo remete para um objeto mencionado no contexto linguístico anterior ou na pró pria frase, ao 

mesmo tempo que reflete a representaç ã o mental do objeto direto omitido. Aliá s, o clítico nã o é  facilmente 

recuperado num contexto em que existem vá rios antecedentes potenciais ou em que o antecedente esteja 

muito recuado. Alé m disso, será  també m possível recuperar a sua referê ncia em contexto situacional. 

Em conclusã o, à  semelhanç a da recuperaç ã o do objeto nulo, o clítico acusativo permite recuperar 

a sua referê ncia por meio de um antecedente linguístico ou pragmá tico, mas deve respeitar algumas 

restriç õ es sintá ticas.  

 

1.5 Natureza do objeto nulo em PE e em CM 

Divide-se esta parte em quatro subsecç õ es, apresentando e discutindo as propostas principais em 

relaç ã o à  natureza do objeto nulo: uma variá vel, um pro, ou um caso de elipse do DP, etc..  

 

1.5.1 Objeto nulo é  uma variá vel? 

A primeira parte desta secç ã o introduz a proposta de Huang (1984) em relaç ã o ao objeto nulo em 

CM, procurando, a seguir, discutir as semelhanç as e diferenç as em relaç ã o ao objeto nulo em PE, sob a 

proposta de Raposo (1986). 

Huang (1984) sugeriu que línguas sem flexã o verbal como o chinê s/ japonê s sã o línguas orientadas 

para o discurso, distinguindo-se das línguas orientadas para a frase, como o portuguê s. Por outras 

palavras, uma língua como o CM do objeto nulo. Como ilustrado em (24), o CM tem a propriedade de 

Topic NP Deletion.  

(24) Zhongguo1,   [e1, difang  hen  da.]    [e1, renkou   hen    duo.] 

    China,      e1, espaç o muito grande    e1, populaç ã o muito  muito 

[e1, women  dou    hen   xihuan.] 

e1,  nó s   todos  muito  gostar   

   Quanto à  China, a (sua) á rea da terra é  muito grande, a (sua) populaç ã o é  muito grande, nó s 

todos amamos (China). 

Adaptado do Huang (1984, p. 549) 

O SN zhongguo constitui o tó pico do discurso e tal tó pico pode ser omitido nas frases seguintes. 

Huang propô s que cada frase conté m um tó pico nulo na sua periferia esquerda, que se liga à s posiç õ es 
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do sujeito ou do objeto direto, originando o sujeito nulo ou o objeto nulo. 

Alé m disso, veja-se o exemplo (25) adaptado de Huang (1984, p. 539). Em (25b), no contexto de 

resposta à  pergunta (25a), e nã o pode ser correferente com o sujeito da matriz.   

(25) a. Shei   kanjian-le Zhangsan? 

      Quem   ver    Zhangsan 

Quem viu Zhangsan? 

    b. Zhangsani  shuo  Lisi  kanjian-le e*i/j. 

      Zhangsan  dizer  Lisi   ver 

      Zhangsan disse que Lisi viu e. 

Com base nesta restriç ã o, Huang (1984) conclui que o objeto nulo nã o é  pro, visto que pro só  

necessita ser livre na sua categoria de regê ncia, e que é  antes uma variá vel ligada a um operador de 

tó pico que em si pró prio é  nulo. Como se exemplifica em (26), e deve retomar um tó pico do discurso 

como seu antecedente, sendo este fixado fora da frase inteira. 

(26) [Top ø ]1 [Zhangsan disse que Lisi viu [e]1]  

Nã o obstante isto, Xu (1986) argumenta contra Huang (1984). No exemplo abaixo, o objeto nulo e 

encaixado pode ser correferente com o sujeito da matriz. 

(27) Xiaotou1  yiwei   mei  ren   kanjian e1.  

ladrã o  pensar  nã o  pessoa  ver  e  

    O ladrã o1 pensou que ningué m viu e1. 

Contudo, baseando-se na proposta original de Huang, Raposo (1986) propô s que o objeto nulo do 

PE é  uma variá vel formada pelo movimento de um operador nulo para a periferia esquerda da frase. A 

representaç ã o da Estrutura-S do exemplo (28a) seria como em (28b). 

(28) a. O Joã o disse que a Ana viu [e]1 

 b. [Top ø ]1 [CP Op1 [O Joã o disse que a Ana viu [e]1]] 

Segundo Raposo (1986), a omissã o do objeto deve satisfazer duas condiç õ es: (i) o objeto nulo deve 

ser movido para a posiç ã o COMP; (ii) o operador nulo deve estar coindexado com um tó pico no discurso. 

A aná lise de Raposo (1986) propõ e que a construç ã o de objeto nulo envolve movimento na sintaxe, 
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pelo que prevê  que o objeto nulo nã o possa ocorrer em contextos de ilhas. Raposo apresenta exemplos 

que revelam que a construç ã o de objeto nulo nã o pode ocorrer no interior de um SN complexo (29a) e 

de um sujeito frá sico (29b). 

(29) a. * O rapaz que trouxe e1 mesmo agora da pastelaria era o teu filho. 

    b.* Que a IBM venda e1 a particulares surpreende-me. 

(Raposo, 1986, p. 382) 

1.5.2 O objeto nulo é  pro? 

Nesta subsecç ã o começ amos por apresentar as alteraç õ es introduzidas por Raposo (2004) à  sua 

teoria inicial. De seguida, discutimos as propostas de Farrell (1990) e Kato (1991) para o portuguê s 

brasileiro (PB).  

Raposo (2004) propõ e uma revisã o da sua teoria de 1986, visando uma aná lise unificada das 

construç õ es de topicalizaç ã o, da CLLD e do objeto nulo. O autor adota a hipó tese do sintagma de 

determinante (Determiner Phrase = DP5) e sugere que os pronomes clíticos sã o determinantes que 

selecionam um SN nulo, e que sã o subsequentemente movidos para um nú cleo F na periferia esquerda 

da oraç ã o. Nesta perspetiva, uma frase com um tó pico deslocado à  esquerda será  analisada como em 

(30b): 

(30) a. Esse livro, eu só  o encontro na FNAC. 

  b. esse livro, eu só  oi + encontro [DP ti [SN pro] ] na FNAC.  

(Raposo, 2004, p. 55)  

Em (30), o SN nulo é  um pro identificado pelo determinante. Por sua vez, a construç ã o de objeto 

nulo é  també m o resultado da combinaç ã o de um D com um SN nulo, com a diferenç a de que D é , 

també m ele, nulo. Assim, a estrutura subjacente de (31a) será  (31b), em que F6 é  uma projeç ã o funcional 

situada acima de TP: 

(31) a. Esse livro, eu só  encontro na FNAC. 

  b. Esse livro, [FP F [TP eu só  encontro [DP D pro] na FNAC. ] ] 

(Raposo, 2004, p. 55) 

 
5 DP é  um tipo de frase postulada por algumas teorias de sintaxe. O seu nú cleo é  um determinante, oposta a um nome ou um SN. 
6 “A categoria F consiste em codificar formalmente o contacto entre o nível de interface LF e os sistemas semâ ntico, pragmá tico e discursivo situados para 
lá de LF” (Raposo, 2004, p. 55). 
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Uma vez que os traç os de pessoa e nú mero de pro necessitam ser identificados e D nã o possui 

esses traç os, pro deve ser movido para uma posiç ã o F em que esteja pró ximo do antecedente ou do 

tó pico do DP, como em (32). Deste modo, o pro movido é  o vestígio-variá vel. 

(32) Esse livro, [FP F + pro [TP eu só  encontro [DP D t ] na FNAC. ] ] 

(Raposo, 2004, p. 55) 

Em contrapartida, na representaç ã o da construç ã o de CLLD, como (30), em que o determinante 

nã o é  omitido e é  definido, nã o é  necessá rio o movimento de pro para a posiç ã o F, pois pode ser 

identificado pelo determinante definido. 

Repare-se que, em (30b) o determinante apenas desempenha a funç ã o de licenciamento de pro. A 

identificaç ã o de pro é  feita por movimento para uma posiç ã o em que pro manté m uma relaç ã o local com 

o antecedente. Comparando esta proposta com a de Raposo (1986), verifica-se que há  semelhanç as 

entre elas, já  que há  movimento do SN nulo para a periferia esquerda da frase. A grande diferenç a entre 

as duas aná lises está  na assunç ã o da hipó tese do DP e no paralelismo estabelecido com a CLLD. 

Farrell (1990) e Kato (1991) sugeriram que o objeto nulo em PB é  uma categoria pronominal nula 

(pro). Essas propostas, no entanto, apresentam problemas. Como o exemplo (33) mostra, o pronome 

forte ele retoma o sujeito da matriz em (33b). Se o objeto omitido fosse um pro, a frase (33a) deveria ser 

gramatical. No entanto, (33a) é  agramatical para os falantes nativos. Alé m disso, o objeto nulo em PB 

pode receber as leituras imprecisa e estrita, o que nã o é  possível explicar por pro.  

(33) a. *O Joã o1 diz que a Ana odeia [-]1. 

    b. O Joã o1 diz que a Ana odeia ele1 

 

1.5.3 O objeto nulo é  resultado de uma elipse? 

Atendendo à  representaç ã o sintá tica do DP, importa verificar a existê ncia do nú cleo D em CM e em 

portuguê s. Apresentam-se, seguidamente, as implicaç õ es da aná lise da elipse do argumento (Argument 

Ellipsis = AE) em CM e da elipse do DP em PB. 

Como abordado em 1.5.2, numa língua em que o DP é  projetado, o constituinte DP conté m o nú cleo 

do determinante e o outro constituinte de SN, seguindo abaixo a sua representaç ã o sintá tica, adaptada 

de Tomioka (2003). 
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(34)  

  

Levanta-se, entã o a questã o: a existê ncia do nú cleo D ou o DP será  universal nas línguas naturais? 

Os autores Tomioka (2003) e Cheng (2013) sugerem que, de facto, a projeç ã o do DP nã o faz parte da 

estrutura nominal das línguas do tipo do chinê s/japonê s. Isto é , os argumentos nominais nã o projetam 

D e sã o de categoria SN. No entanto, no caso da língua portuguesa, autores como Raposo (2004) e 

Cyrino (1994) argumentam a favor da existê ncia do constituinte DP. Deste modo, a AE em CM é  

provavelmente a elipse de SN, enquanto, em portuguê s, é  o resultado da elipse de DP. 

Saito (2007) revela que a disponibilidade da AE depende da ausê ncia de concordâ ncia (ϕ-feature 

agreement). A existê ncia dessa concordâ ncia é  principalmente discutida na posiç ã o argumental do sujeito, 

e nã o na do objeto direto, o que acontece, nomeadamente, em línguas nas quais existe assimetria entre 

sujeito e objeto. Aliá s, em princípio, a AE pode ocorrer na posiç ã o de objeto direto em CM (Cheng, 2013; 

Li, 2014; Sato, 2019).  

No caso do CM, Cheng (2013) revela, atravé s da comparaç ã o das estruturas sintá ticas com AE do 

japonê s e do coreano com as mesmas estruturas do chinê s, que o fenó meno de AE é  existente na posiç ã o 

de objeto direto. O autor sugere ainda que o argumento interno é  apenas elidido no componente de PF 

(PF-delection), veja-se o exemplo (35). 

(35) O Joã o xiang  chi  mianbao, a Ana  ye    xiang  chi   mianbao. 

querer  comer  pã o,       també m querer comer   pã o 

O Joã o quer comer o pã o, e a Ana també m quer comer o pã o. 

Cheng (2013) propõ e que, na elipse, os elementos ausentes simplesmente nã o tê m explicitaç ã o 

foné tica, ao passo que a sua estrutura sintá tica é  plena e a sua interpretaç ã o está  disponível. Desta 

forma, Cheng argumenta contra LF-copying, facto que se analisa em detalhe na secç ã o seguinte.  

Cheng (2013) apresenta mais alguns exemplos, que nã o sã o facilmente explicados à  luz da aná lise 

de tó pico-variá vel (Huang, 1984) e da elipse de SV (Huang, 1991). 
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(36) a. Zhangsan  da    le     [NP san-ge   xuesheng]   zhidao…  

      Zhangsan bater  já -asp       trê s    estudente    depois  

      Depois de Zhangsan bater os três estudantes…  

    b. Lisi   haishi   bu    gan      da   [NP e  ]. 

      Lisi   ainda   nã o  atrever-se  bater 

Interpretaç õ es possíveis: 

1. Lisi ainda nã o se atreve a bater (os 3 estudantes quem Zhangsan bateu). 

    (leitura estrita) 

    2. Lisi ainda nã o se atreve a bater (os outros 3 estudantes).           

    (leitura imprecisa) 

    3. Lisi ainda nã o se atreve a bater (Zhangsan).                       (terceira leitura) 

Adaptado de Cheng (2013, p. 130)  

Pode observar-se que a construç ã o de elipse de SV apenas permite as primeiras duas leituras, mas 

nã o a terceira leitura. Na terceira leitura, Zhangsan aparece como o sujeito da frase (36a) e está  fora da 

categoria de SV. Com base nisso, o autor sugere uma possibilidade de explicaç ã o de que, sob aná lise de 

AE, a Expressã o-R Zhangsan está  originalmente na estrutura de (36b), só  que nã o recebe representaç ã o 

foné tica. 

Importa ainda realç ar que o CM nã o permite tó picos indefinidos. Por isso, exclui-se a aná lise de 

tó pico-variá vel, como em (37). 

(37) *Liang-ben  shu1,   wo  zhaodao     le    t1. 

             dois     livro,   eu   procurar   já -ASP 

     Dois livros, eu já  procurei.                    

(Cheng, 2013, p. 129) 

Alé m de antecedente linguístico, já  mencionado acima em (36), o tó pico do discurso també m pode 

servir como antecedente do objeto nulo. Em certos contextos, també m há  duas possibilidades de leitura. 
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(38)7 [Zhangsan e Lisi, cada um possui um carro. Zhangsan está  a lavar o seu pró prio carro do 

lado de fora e Lisi viu isso.] 

     Lisi: Wo  zuotian    xi     guo-le     e .     

         eu  ontem    lavar   já -perf                   

Lisi: Eu já  lavou e ontem.  

                                 (leitura OKimprecisa/OKestrita) 

De notar que relativamente à  leitura possível, ela pode ser Lisi lavou o seu carro, como també m Lisi 

lavou o carro de Zhangsan. O antecedente de (38) é  o seu pró prio carro, que corresponde em mandarim 

a ziji de che 8 (em inglê s: self’s car).  

Relativamente ao objeto nulo em PB, ele resulta da elipse do DP (Cyrino, 1994), devido à  observaç ã o 

de “a diachronic process that related propositional ellipsis to the demise of third person clitics” (Cyrino & 

Matos, 2016, p. 300) naquela língua. O objeto direto omite-se foneticamente em PF, embora esteja 

presente em LF. A elipse dá -se por identidade com o antecedente, que seria um tó pico no discurso ou 

um argumento na mesma frase. Esta proposta é  consistente com o facto de o objeto nulo em PB poder 

ocorrer em ilhas e receber as leituras imprecisa e estrita.  

(39) a. O José i conheceu a mulher que comprou [-]k. ([-] = o pã o) 

b. De noite, Joã o abriu a janela, mas Pedro preferiu fechar [DP a janela]. 

Adaptado de Cyrino e Matos (2016, pp. 300–301) 

Em (39a), o objeto nulo presente na ilha é  gramatical em PB ao encontrar um antecedente nã o 

animado, ao passo que, em PE, de acordo com Raposo (1986; 2004), ele nunca pode ocorrer dentro de 

ilhas sintá ticas. Ademais, em (39b), por um lado, será  mais fá cil observar o DP elidido foneticamente e 

presente em LF; por outro lado, há duas leituras possíveis em PB, uma imprecisa referente à “janela do 

Pedro”, e outra estrita referente à “janela do João”. 

Cyrino (1994) revela que a omissã o do objeto direto em PB é  restrita pelo traç o de animacidade. 

 
7 O exemplo original apresenta-se abaixo, citado de Cheng (Cheng, 2013, p. 127) 
[Zhangsan and Lisi each owns a car. Zhangsan is washing his own car outside and Lisi saw this.]  
Lisi: Wo  zuotian       xi-guo-le     e .     
    I   yesterday    wash-perf-incho.                   
‘lit. I’ve washed e yesterday.’  
                                 (OKsloppy/OKstrict reading) 
8 Há  muita discussã o relativamente ao pronome reflexivo ziji em chinê s (cará ter chinê s: 自己), neste caso, é  ziji que causa a ambiguidade. Para mais 

detalhes, ver Huang (1991), Li (2014), Cheng (2013) e Sato (2019).  
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Em relaç ã o à  interpretaç ã o, como vemos em (40), o objeto nulo apenas permite tratar como antecedente 

o referente inanimado “o rosto do pai”, enquanto o pronome permite a referência à entidade quer 

inanimada quer animada, neste caso.  

(40) a. Eu nunca vejo [o meu pai]i. Nem me lembro d[o rosto dele]j. 

    b. Acho que já  esqueci [-]j/[ele]i/j 

Adaptado de Cyrino e Matos (2016, p. 301) 

Cyrino (1994, 2003) indica que o uso dos pronomes clíticos acusativos de 3.ª pessoa é  muito 

reduzido em PB como substituto da opç ã o de objeto nulo, enquanto os clíticos de 1.ª ou 2.ª pessoa nã o 

permitem a omissã o. Veja-se abaixo, parece que o exemplo (41) també m é  agramatical em PE. 

(41) *Eui telefonei para a Maria e ela encontrou [-]i no cinema. 

(Cyrino, 2003, p. 37) 

Com base em tais observaç õ es, como (40) e (41), sugere-se a hierarquia referencial para o objeto 

nulo de PB (Cyrino, Duarte & Kato, 2000), que se apresenta na pró xima secç ã o. 

Por conseguinte, é  prová vel que a proposta da elipse do DP seja compatível com os usos do objeto 

nulo em PB, se se assumir que o seu antecedente deté m o traç o [- específico, -animado]. 

 

1.5.4 O objeto nulo é  uma categoria verdadeiramente vazia? 

Mais recentemente, Li (2014) propô s a ideia de que o objeto nulo em CM é  uma categoria 

verdadeiramente vazia (True Empty Category = TEC), que corresponde à  posiç ã o sintá tica do SN omitido, 

e ocupa uma posiç ã o na representaç ã o sintá tica que apenas conté m traç o de caso e traç o categorial 

(case and categorical features).  

Por conseguinte, no fundo, a TEC é  també m o resultado da elipse. Ao contrá rio da proposta de 

Cheng (2013), Li (2014) sugere que o conteú do semâ ntico da TEC é  preenchido na FL, atravé s de um 

processo de có pia do antecedente disponível no contexto do discurso (LF-copying9). 

 

 

 
9 Saito (2007) aplica a abordagem de LF-copying na AE do japonês, para obter o conteúdo semântico dos argumentos omitidos. “LF Copy is an operation 
that copies an argument from a full-fledged linguistic antecedent onto an empty argument spot in an elliptical clause to save an otherwise uninterpretable 
structure at LF.” (Sato, 2019, p. 649) 
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(42) O Joã o xiang   chi  mianbao, a Ana  ye   xiang  chi  (TEC/CV). 

querer  comer  pã o,       també m querer comer   

O Joã o quer comer o pã o e a Ana també m quer comer (TEC/CV). 

Em comparaç ã o com (35), o exemplo (42) nã o apresenta uma estrutura completa a nível sintá tico, 

nã o estando em falta simplesmente a representaç ã o foné tica. Portanto, o conteú do semâ ntico da 

omissã o recuperado por via LF-copying é  inserido mais tarde na interpretaç ã o de toda a frase. 

A meu ver, faz mais sentido utilizar a proposta de Li (2014) para explicar o exemplo (36), no qual 

há  trê s possibilidades de leitura para o objeto nulo em CM. Atravé s de LF-copying, procuram-se os 

materiais disponíveis do contexto linguístico ou pragmá tico (ou, tó picos do discurso) a preencher as 

categorias vazias (ou, TEC). Deste modo, é  prová vel que a expressã o-R Zhangsan sirva como um tó pico 

do discurso que fica no lugar relevante da fila consciente, e que, logo depois, é  inserida na posiç ã o vazia. 

Isto també m parece explicar melhor a razã o por que a terceira leitura é  de menor aceitabilidade: o facto 

de outros falantes nativos preferirem colocar o constituinte san ge xuesheng (os trê s estudantes) no lugar 

relevante da fila consciente, que é  visto como antecedente do objeto nulo. Ao mesmo tempo, esta 

abordagem nã o rejeita a possibilidade de uma terceira leitura. Alé m disso, o exemplo (38), em que o 

tó pico existente no contexto pragmá tico serve como o antecedente, pode ser explicado por esta proposta. 

Com base nisso, a proposta de Li (2014) parece ser compatível com o facto de o objeto nulo nã o 

estar sujeito a restriç õ es de ilhas, e ser mais sensível à  interpretaç ã o da construç ã o de objeto nulo em 

CM. Aliá s, a proposta de TEC ainda é  uma hipó tese muito nova, precisando de mais testes linguísticos e 

evidê ncias interlinguísticas para se cimentar. 

Em conclusã o, embora a hipó tese da elipse de DP proposta por Cyrino (1994; 2016) pareç a adaptar-

se melhor ao fenó meno do objeto nulo do PB, uma vez que permite a omissã o em ilhas, tal hipó tese nã o 

pode ser diretamente aplicada na construç ã o de objeto nulo do PE, pelo facto de que, em PE, há  efeito 

de restriç ã o de ilhas no objeto nulo (Raposo, 1986), e se utilizam bastante os clíticos no discurso. Por 

sua vez, Raposo (2004) mantendo o nú cleo teó rico de Raposo (1986) relativo ao movimento sintá tico na 

construç ã o de objeto nulo, apresenta uma proposta unificada da construç ã o de objeto nulo e de CLLD, 

em que revela que o complemento direto é  projetado por um conjunto de D e pro. Esta proposta ajuda a 

explicar por que, em PE, o objeto nulo, de vez em quando, ocorre paralelamente com a CLLD. 

Quanto ao CM, embora a proposta de Huang (1984) de que o objeto nulo é  uma variá vel nã o 
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explique na totalidade o fenó meno do objeto nulo do mandarim, o conceito de tó pico é  tipicamente 

mantido ou aplicado em outras propostas, como a do Cheng (2013) e a de Li (2014), o que indica que o 

tó pico do discurso se liga fortemente à  categoria vazia. A seguir, atravé s da hipó tese de AE, compreende-

se melhor que o objeto nulo de CM nã o está , de modo geral, sujeito ao efeito de ilhas. Comparando as 

formas de recuperaç ã o do conteú do semâ ntico (PF-deletion e LF-copying), parece que a proposta de Li 

(2014) é  mais sensível à s características subjacentes do CM, as quais revelam que o CM é  uma língua 

orientada para o discurso, e nã o para o sujeito. 

Portanto, contrastando-se as propostas mais fiá veis para o PE e o CM, verifica-se que a grande 

diferenç a consiste no efeito de restriç ã o de ilhas. As implicaç õ es de tal restriç ã o parecem mostrar que 

há  uma correspondê ncia mais direta entre a categoria vazia presente na posiç ã o do objeto direto e o 

antecedente ou tó pico do discurso em CM do que em PE, pelo facto de, em PE, o SN omitido dever ser 

movido para uma categoria funcional de forma a estar pró ximo do antecedente ou do tó pico do DP. 

 

 

 

Secç ã o II - Propriedades de objeto nulo e clítico em PE e em CM 

A secç ã o II do capítulo I encontra-se divida em duas subsecç õ es. Na primeira, descreve-se uma 

proposta unificada relativa à s referê ncias dos argumentos definidos, podendo ser aplicada ao objeto nulo 

em PE e em CM (Sigurð sson, 2011, 2014), a fim de explorar, a partir de propriedades sintá tico-discursivas, 

a forma de determinaç ã o do referente do objeto nulo definido nas duas línguas referidas. Por fim, atravé s 

das propriedades semâ nticas envolvidas na construç ã o de objeto nulo, por exemplo, o traç o de 

animacidade, pretende discutir-se a existê ncia da restriç ã o de animacidade na omissã o do objeto nas 

duas línguas. 

 

1.6 Propriedades sintá tico-discursivas  

Na ú ltima secç ã o, discutiu-se a natureza sintá tica do objeto nulo em PE e em CM. Entretanto, 

comparando as propostas demonstradas, destaca-se a importâ ncia da LF na recuperaç ã o do objeto nulo 

nas duas línguas. Nesta secç ã o, em particular, procura-se responder à  questã o relativa à  forma como é  

determinado o antecedente do objeto nulo definido. 
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1.6.1 Um modelo unificado para o objeto nulo 

Como em 1.5 se demonstra, as propostas de Raposo (1986; 2004) para a construç ã o de objeto 

nulo em PE levam-nos a concluir que a relaç ã o entre o objeto nulo e o seu antecedente, ilustrada no 

exemplo (32), é  indireta. Isto quer dizer que o objeto nulo em PE é  regido e ligado a um elemento que 

fica na periferia esquerda da frase e, ao mesmo tempo, resgata o seu conteú do semâ ntico do discurso 

precedente. 

(32) Esse livro, [FP F + pro [TP eu só  encontro [DP D t ] na FNAC. ] ] 

(Raposo, 2004, p. 55) 

A proposta de Sigurð sson (2011, 2014), designada vinculaç ã o-contexto de argumentos referenciais 

(context-linking of referential arguments), é  semelhante à  proposta de Raposo (2004); a grande diferenç a 

situa-se em que na proposta de Sigurð sson nã o se exibe o movimento sintá tico na construç ã o de objeto 

nulo. 

Sigurð sson (2011) argumenta que os argumentos definidos referenciais, que podem ser produzidos 

de forma nula, clítica ou plena, estã o ligados a uma posiç ã o perifé rica à  esquerda da frase e, por sua 

vez, relacionados a um referente no contexto discursivo precedente. Em particular, o autor diferencia trê s 

tipos de argumentos nulos10, verificando que qualquer um deles deve respeitar a restriç ã o interna de 

sintaxe, exemplificada de seguida atravé s da construç ã o de objeto nulo em PE. 

(43) 

 

 Adaptado de Flores, Rinke e Sopata (2020, p. 3)  

Observando (43), Sigurð sson (2011, 2014) revela que este mecanismo para a omissã o do objeto 

direto consiste em duas partes, uma referente à  vinculaç ã o-C/Edge (C/Edge-linking), relativa a uma 

ligaç ã o ocorrida internamente a nível sintá tico entre um objeto nulo e um vinculador-C/Edge11 (C/Edge-

 
10 Sigurð sson (2011, p. 268) distingue trê s tipos de argumentos nulos, como se ilustra abaixo.  
“A. The Romance pro drop type, conditioned by agreement  
B. The Germanic topic drop type, conditioned by an empty Spec,C  
C. The Chinese discourse drop type, not clause-internally constrained” 
11 “Edge linkers function to link phase-internal elements to features outside of the immediate phase.” (Sigurð sson, 2014, p. 179) 

vinculaç ã o-C/Edge 

identificaç ã o de contexto 
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linker = CLn); outra, referente à  identificaç ã o de contexto (context-scanning) na qual se procura um 

referente mencionado explicita ou implicitamente no contexto linguístico ou pragmá tico precedente. Por 

este motivo, teoricamente, Sigurð sson (2011) distingue a vinculaç ã o-C/Edge, que considera um assunto 

sintá tico, da identificaç ã o de contexto, que determina o referente do objeto nulo no contexto. 

De seguida, mais concretamente, relativamente à  vinculaç ã o-C/Edge, afirma que o objeto nulo deve 

“be C/edge linked, i.e. their ϕ-features must be computed clause-internally and have to match the 

features of a C/edge linker in their local C-domain” (Sigurð sson, 2011, p. 282). Segundo Sigurð sson 

(2011), o CLn pode incluir traç os, nomeadamente os traç os dos participantes no acto de fala (falante e 

interlocutor) e ainda traç os referentes ao tipo de tó pico12. O autor adota a proposta de Frascarelli (2007) 

segundo a qual há  trê s subtipos diferentes de tó picos: os que assinalam a mudanç a de tó pico (aboutness-

shift topics), os tó picos contrastivos (contrastive topics), e os tó picos familiares (familiar topics). O tó pico 

familiar localiza um tó pico existente no contexto precedente e deixa-o no lugar relevante da fila consciente, 

enquanto o tó pico aboutness-shift (doravante tó pico A-S) abre um tó pico novo derivado dos objetos 

existentes no contexto pragmá tico e també m o coloca no lugar relevante da fila consciente.  

 

1.6.2 Referente do objeto nulo em PE 

Primeiro, reconsidere-se o exemplo (13), repetido abaixo. Recorde-se que o objeto omitido em (13b) 

é  um tó pico familiar, que localiza um tó pico existente no contexto precedente, ou seja, determina o SN o 

pã o em (13a). Assim, a frase (13b) pode transformar-se em (44) de acordo com a regra de vinculaç ã o-

C/Edge. 

(13) a. -O pã o, o Joã o levou à  Ana? 

   b. -sim, o Joã o levou [-] à  Ana. ([-] = o pã o)  

(44) [CP … [CLn Top familiar]i…[TP ……[∅(obj)]i …] ] 

Pode observar-se que, em (44), o tó pico familiar fica na periferia esquerda da frase, tornando 

possível a sua identificaç ã o no discurso. Neste caso, o tó pico familiar em (44) é  uma có pia do tó pico A-

S (o SN pleno o pã o em 13a) (Frascarelli, 2007).  

Por fim, verificamos que o referente pode servir como antecedente do objeto nulo em PE sob o 

mecanismo de identificaç ã o de contexto (Sigurð sson, 2011). 

 
12 “C/Edge linkers include Top(ic) features and speech participant features (‘speaker’, ‘hearer’).”(Sigurð sson, 2011, p. 269)  
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Veja-se o seguinte exemplo de PE. 

(45) [O Joã o pega um pã o na mã o, a mã e viu e perguntou ao pai.] 

    a- O que é  que o Joã o fez a[o pã o]i? 

    b- Ah, ele quis comer [-]i. 

Observa-se que, embora o SN o pã o em (45a) nã o seja um tó pico A-S, a frase em si introduz um 

novo referente, o pã o, que pode servir como tó pico da frase seguinte (Erteschik-Shir et al., 2013; 

Frascarelli, 2007). Compare-se este exemplo com o de (46), com idê ntico contexto, mas diferente forma 

de realizaç ã o da pergunta. 

(46) a- O que é  que o Joã o fez? 

    ??b- Ah, ele quis comer [-]. 

    c- Ah, ele quis comer o pã o. 

Deduz-se de (46) que é  muito difícil aceitar uma resposta com objeto nulo quando a respetiva 

pergunta nã o introduz um novo referente. Isto é , quando nã o há  tó pico para a frase seguinte, é  muito 

prová vel que nela nã o se produza um objeto nulo de referê ncia definida. Atravé s dessa comparaç ã o, 

conclui-se que o tó pico familiar, presente na periferia esquerda da frase e correspondente ao objeto nulo, 

se deve aproximar o mais possível do seu referente mencionado no discurso precedente, caso contrá rio 

a utilizaç ã o do SN pleno de forma a determinar o objeto expressado é  a melhor escolha para evitar 

ambiguidades.  

Segundo Ariel (1991), tanto o objeto nulo como os pronomes clíticos se situam no topo da escala 

de acessibilidade13, precisando, portanto, de um referente sintaticamente mais pró ximo (ou seja, presente 

na mesma frase ou na frase anterior), mais saliente e relevante no discurso. Alé m disso, nã o podem 

existir outros SNs relevantes, passíveis de ser tó picos no discurso e intervir na interpretaç ã o do objeto 

nulo. Em contrapartida, os SNs plenos estã o no nível inferior da escala de acessibilidade, podendo ser 

utilizados para se referirem a um antecedente menos saliente e acessível no discurso (ou seja, um 

antecedente longe sintaticamente do objeto expressado). Portanto, a produç ã o de SNs plenos serve para 

evitar possíveis ambiguidades no discurso. A proposta de Ariel (1991) é  aplicada por Flores et al. (2020) 

e Rinke, et al. (2019) para o esclarecimento da realizaç ã o do objeto do PE. Assim, tal proposta pode 

 
13Um objeto direto realizado com menos informaç ã o, menos produç ã o á tona, ou mais ambiguidade exige acessibilidade elevada do seu antecedente, ou seja, 
quanto mais acessível na memó ria está  um referente, menos explícita tem de ser a sua forma referencial e vice-versa. (Ariel, 1991). 
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adaptar-se aos usos do objeto nulo, pronomes clíticos e SNs em PE em termos da acessibilidade dos 

seus referentes. 

Por conseguinte, tendo em conta que o PE é  orientado para o sujeito e que possui uma restriç ã o 

interna da sintaxe como a vinculaç ã o C/Edge, parece que, em PE, o objeto nulo só  pode ser usado para 

referir uma entidade muito acessível, um referente mais saliente e sintaticamente recente no discurso 

precedente.  

Em síntese, a construç ã o de objeto nulo em PE tem de ser regida por e ligada a um elemento da 

periferia esquerda da frase (Raposo, 2004; Sigurð sson, 2011, 2014), procurando, de seguida, atravé s do 

tó pico familiar o seu referente disponível no discurso imediatamente precedente (ou seja, na mesma 

frase ou na frase anterior) (Ariel, 1991). Deste modo, a disponibilidade do objeto nulo dependerá  da 

acessibilidade da distâ ncia referencial.  

 

1.6.3 Referente do objeto nulo em CM 

De acordo com Sigurð sson (2011, p. 298), os argumentos nulos definidos em CM podem “match 

CLn under distant Agree, hence do not have to raise into the C domain for the purpose of successful 

C/Edge-linking” (Sigurð sson, 2011, p. 298). Ilustra-se abaixo um exemplo (47) em relaç ã o ao objeto nulo 

em CM, adaptado de Sopata (2017, p. 92). 

(47)  

a- Zhangsan  zenme  chuli  zhegetang  ne? 

     Zhangsan  como   fazer   sopa    INT 

     O que é  que zhangsan fez à  sopa? 

   b- ta  he   [-]  le. 

     ele beber     já -ASP 

     Ele bebeu(comeu) [-]. 

   c.  

 

 

Observa-se que o objeto nulo em (47b) també m poderia ser um tó pico familiar que determina o SN 

a sopa mencionado previamente em (47a). A sua representaç ã o sintá tica é  exemplificada em (47c), 
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recorrendo à  proposta de Sigurð sson (2011, 2014). Importa ainda realç ar que a aná lise de (47c) é  

semelhante à  aná lise do objeto nulo proposta por Huang (1984). Por conseguinte, o objeto nulo em CM 

parece també m poder adaptar-se ao modelo de (44). 

No entanto, com base na aná lise de Li (2014), é  prová vel que os argumentos nulos definidos do 

tipo chinê s possam nã o estar sujeitos à  restriç ã o interna da frase, como propõ e a vinculaç ã o-C/Edge. 

Alé m disso, Sopata (2017) sugere que, de facto, o objeto nulo em CM pode ser vinculado ao antecedente 

no discurso precedente. Deste modo, adapta-se de Flores et al. (2020, p. 7) um modelo14 exemplificativo, 

abaixo transcrito, da representaç ã o do mecanismo da interpretaç ã o do objeto nulo em CM. 

(48) 

Portanto, a categoria vazia na posiç ã o do objeto direto poderia ser recuperada mais direta e 

liberalmente do discurso precedente, do que no caso do PE (Cheng, 2013; Li, 2014). 

De seguida, tenta-se explorar a questã o da determinaç ã o do referente do objeto nulo em termos da 

identificaç ã o de contexto (context scanning) de Sigurð sson (2011, 2014). 

No caso do CM, como se exemplifica abaixo, em que o exemplo (49) é  paralelo a (45) e (46) do PE, 

verifica-se que uma pergunta que nã o inclua um novo referente, como em (49b), també m poderia receber 

uma resposta com objeto nulo em CM, (49c). Para obter uma resposta com objeto nulo a uma pergunta 

sem referente, como a de (49b), os participantes da conversa precisariam estar atentos ao contexto 

pragmá tico da referida conversa. Na verdade, esta apresenta-se como uma diferenç a bastante visível 

quanto à  recuperaç ã o do objeto nulo em PE e CM. 

(49) [Zhangsan pega um pã o na mã o, a mã e viu e perguntou ao pai.] 

    a- Zhangsan  zenme nazhe mianbao  a? 

      Zhangsan  como  fazer  pã o   ASP 

     O que é  que zhangsan fez ao pã o? 

    b- Zhangsan zenme  le-a? 

      Zhangsan como  já -ASP 

 
14 O modelo ilustrado em (48) é  originalmente aplicado para representar o mecanismo de interpretaç ã o do objeto nulo para crianç as polacas de L1 (Sopata, 
2016), verificando que elas fazem a recuperaç ã o do objeto nulo apenas atravé s da identificaç ã o do contexto, e nã o també m pela vinculaç ã o de C/Edge.  

identificaç ã o de contexto 



 

34 

     O que é  que Zhangsan fez? 

    c- ta  xiang   chi     le-a    [-]. 

      ele querer  comer  já -ASP 

      Ah, ele quis comer [-]. 

Assim, atravé s da comparaç ã o entre (46) e (49), verifica-se que o objeto nulo em CM pode ser 

recuperado semanticamente por um referente mais distante, ou seja, nã o parece exigir estritamente um 

referente imediatamente acessível do objeto nulo, ao contrá rio do que se observou ser verdade para o 

PE.  

Alé m disso, comparando (49a) e (49b), talvez o objeto nulo em CM se refira tipicamente a um 

tó pico do discurso (ou tó pico pragmá tico). Por exemplo, em (49), o SN o pã o aparece em contexto 

pragmá tico e mencionado no contexto precedente, ficando num lugar muito relevante da fila consciente 

para os chineses que participam nesse diá logo. Isso també m parece vir ao encontro de uma característica 

subjacente da língua chinesa: a sua orientaç ã o para o discurso. 

De forma a entender e evidenciar melhor o que se indica acima, veja-se o exemplo (50), composto 

por trê s frases. Na frase (50b) quebra-se a cadeia de tó pico, aparecendo o SN Tushuguan (biblioteca), 

elemento nã o relacionado com o tó pico do discurso, o SN Zhangsan. 

(50)  

a. Zhangsan1 he pengyou qu kan tushuguan. b. Tushuguan2 mei shenme kantou, quanshi shu. c. 

Danshi, [-]1 guang le yiquan, [-]1 hen le. Zuihou, [-]1 zou bu dong le, pengyou gei [-]1 song huijia le.  

a. Zhangsan1 foi com os amigos ver a biblioteca. b. A biblioteca2 nã o tem nada de especial, sã o só  

livros. c. Aliá s, [-]1 mal deu uma volta, [-]1 estava cansado. No final, [-]1 nã o quis andar mais, o amigo levou 

[-]1 para a casa (dele). 

Adaptado de Sun (2015, p. 76) 

Observa-se que os sujeitos nulos e o objeto nulo da frase (50c) nã o sã o retomados atravé s do tó pico 

mais pró ximo, o SN Tushuguan (biblioteca), mas pelo tó pico mais distante, o SN Zhangsan. Ademais, 

importa notar que há  um elemento a intervir na cadeia de tó pico (Huang, 1984), neste caso, o SN 

Tushuguan, como tó pico relevante em (50b), aparece no meio do discurso, entre o tó pico de (50a) e os 

sujeitos e objetos nulos de (50c). Por outras palavras, isto evidencia que o argumento nulo em mandarim 

pode ser recuperado semanticamente por um referente nã o imediatamente acessível, mesmo que entre 
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o dito argumento e o seu referente intervenha um outro elemento. 

Por outro lado, trata-se o SN Zhangsan como o tó pico do discurso, porque, no fundo, a histó ria é  

desenvolvida em torno do tó pico discursivo, o SN Zhangsan, enquanto o outro tó pico potencial no discurso, 

o SN Tushuguan, é  trazido e inserido apó s o tó pico do discurso. Isto é , o SN Tushuguan nã o fica no lugar 

saliente da fila consciente para os chineses que participam no discurso, se se comparar com o tó pico do 

discurso, o SN Zhangsan. Segundo Sun (2015), as realizaç õ es de formas nulas em (50c) sã o controladas 

a nível semâ ntico e sintá tico pelo tó pico do discurso. Portanto, os argumentos nulos de (50c) apontam 

na sua totalidade para o tó pico do discurso, mesmo que apareç a um elemento a intervir. 

Em conclusã o, ao contrá rio do objeto nulo em PE, que precisa de um referente imediatamente 

acessível (ou mais perto), em CM ele pode ser recuperado por um referente mais distante no discurso 

precedente e é  prová vel que se refira ao tó pico do discurso (Sun, 2015). 

Em síntese, em termos das propriedades sintá tico-discursivas, em PE, o objeto nulo deve ser regido 

pelo elemento da periferia esquerda da frase (Raposo, 2004; Sigurð sson, 2011) e, ao mesmo tempo, 

atravé s do tó pico familiar, buscar o seu referente imediatamente disponível no contexto precedente (Ariel, 

1991; Flores et al., 2020); em CM, o objeto nulo parece nã o ter de ser sujeito a uma restriç ã o interna da 

sintaxe (Cheng, 2013; Li, 2014), como a vinculaç ã o-C/Edge. Pode-se ainda acrescentar que a 

recuperaç ã o do objeto nulo em mandarim é  semanticamente mais livre e flexível (Li, 2014; Sun, 2015).  

 

1.7 Propriedades semâ nticas  

A omissã o do objeto nã o é  um assunto de investigaç ã o relacionado simplesmente com propriedades 

sintá tico-discursivas. As propriedades semâ nticas també m tê m um papel relevante. Esta subsecç ã o foca-

se numa destas propriedades: a restriç ã o de animacidade no uso do objeto nulo e dos pronomes clíticos. 

 

1.7.1 Classificaç ã o da animacidade 

Comecemos por referir uma estrutura que tem algum paralelismo com o objeto nulo: a marcaç ã o 

diferencial do objeto (Differential Object Marking = DOM). Esta estrutura envolve pelo menos trê s aspetos, 

o aspeto morfoló gico, o sintá tico e o semâ ntico, sendo este ú ltimo considerado um fator importante para 

a ocorrê ncia dessa marcaç ã o, e englobando traç os como [definitude/especificidade] e [animacidade] 

(Schwenter, 2014). Estes sã o també m traç os relevantes para a estrutura do objeto nulo. 

Segundo Schwenter (2014), o par de variá veis definitude e especificidade está  intimamente 
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associado entre si, na medida em que ambas as variá veis se referem à  determinaç ã o ou identificaç ã o de 

um referente no discurso. No presente estudo, o referente ou tó pico do discurso é  definido (a ver em 

capítulo III), com efeito, o traç o [definitude/especificidade] fica fora da discussã o. Iremos focar-nos no 

traç o de animacidade. 

O traç o de animacidade é  uma condicionante para o objeto direto, pelo facto de assumir diferentes 

codificaç õ es nas línguas que apresentam marcaç ã o diferencial do objeto (Schwenter, 2014). Uma 

hierarquia comum para a marcaç ã o de animacidade, que vai da forma mais animada para a menos 

animada, seria a seguinte: 

(51)  1ª p. > 2ª p. > 3ª p. > humano > animado > inanimado 

Adaptado de Schwenter (2014, p. 245) 

Recorde-se que no presente estudo está , principalmente, em discussã o a animacidade do objeto 

direto de 3.ª pessoa, por conseguinte, a distinç ã o entre 1.ª , 2.ª pessoa e 3.ª pessoa nã o é  relevante. 

Em termos teó ricos, a distinç ã o entre o referente inanimado e o animado depende prototipicamente 

da natureza da vida do referente.15 Por exemplo, tipicamente, entidades como copo, chá vena ou calç as 

fazem parte do conceito inanimado, ao passo que entidades como pessoas e animais pertencem ao 

conceito animado. Alé m disso, dividem-se ainda as entidades animadas em objetos humanos e objetos 

animados, de acordo com o fator prototípico do cará ter humano. 

Portanto, baseando-se nos traç os [± animado] e [± humano], os referentes inanimados, animados e 

humanos sã o redefinidos e distintos no presente estudo em, respetivamente, objeto [-animado, -humano], 

[+animado, -humano], e [+animado, +humano].  

 

1.7.2 Hierarquia referencial em PE 

De forma a compreender melhor a possível restriç ã o do traç o de animacidade na construç ã o de 

objeto nulo, vai-se analisá -la quer no contexto de ilhas quer no das frases simples. Embora o presente 

estudo se foque no contexto das frases simples, a aná lise no contexto de ilha irá  ajudar na perceç ã o da 

animacidade e na inferê ncia das hierarquias referenciais em PE. 

Primeiro, veja-se em (52) exemplos em que o objeto nulo ocorre em ilhas fortes. Costa e Duarte 

 
15 Em PE, nã o existe uma definiç ã o exata do conceito de animacidade. Assim, a determinaç ã o da animacidade de um referente é  feita com base na 
sensibilidade de cada indivíduo em relaç ã o à  natureza desse referente. A designaç ã o científica animacidade é  derivada da palavra inglesa animacy. 
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(2003) levantam a hipó tese de que o objeto nulo é  um pro se se assumir que o objeto nulo pode ocorrer 

em ilhas fortes, estando este relacionado com a restriç ã o de animacidade.  

(52) 

a. A- E entã o, o carro novo? 

  B- A minha mulher está  furiosa porque comprei [-] sem ela saber. 

  (marginal em PE, aceite em PB) 

b. A- E entã o, a Maria? 

  B- A minha mulher está  furiosa porque eu beijei [-] na festa. 

  (rejeitado tanto em PE como em PB) 

(Duarte & Costa, 2013, p. 2345)  

Por conseguinte, verifica-se a restriç ã o de animacidade pela comparaç ã o dos dois exemplos de (52), 

nos quais o objeto nulo em ilhas é  aceite por alguns falantes de PE e a maioria dos falantes de PB, no 

caso do referente ser inanimado; pelo contrá rio, se o antecedente do objeto nulo é  animado, até  mesmo 

humano, a omissã o do objeto ocorrida em ilhas é  tipicamente rejeitada tanto em PE como em PB. 

Costa e Duarte (2003) sugerem que a natureza do objeto nulo poderia ser uma variá vel quando o 

objeto nulo surge em contextos que não envolvem ilhas fortes. Por isso, “espera-se que a restriç ã o de 

animacidade não se aplique a variáveis, …, que são categorias às quais dificilmente se podem associar 

traços de animacidade”. (Costa & Duarte, 2003, p. 257) Veja-se abaixo o exemplo (53).  

(53) 

a. A- E este carro? 

  B- O Zé  quer saber quem comprou ec. 

b. A- E a Maria? 

  B- O Zé  quer saber quem beijou ec. 

(Costa & Duarte, 2003, p. 256) 

Com base nessa previsã o, parece nã o existir restriç ã o de animacidade nesses contextos. No entanto, 

abaixo, em (54) estamos perante uma prova, segundo Duarte e Costa (2013, p. 2346), contra tal previsã o, 

no caso de comparar (53a) e (54). Mesmo que se encontre um referente nã o animado no discurso, 

falantes monolingues de PE continuam a rejeitar a omissã o do objeto. 
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(54) A- E entã o, o carro novo? 

    B- Nã o conheç o o mecâ nico que arranjou [-] rapidamente. 

(rejeitado em PE, aceite em PB) 

A meu ver, em PE, tal rejeiç ã o por parte dos falantes deve-se mais ao facto de nã o se permitir a 

ocorrê ncia do objeto nulo em ilhas, e nã o por qualquer restriç ã o de animacidade em contextos de ilhas. 

Portanto, quem rejeita consistentemente a ocorrê ncia do objeto nulo em ilhas, rejeita també m a restriç ã o 

de animacidade, como propõ e Raposo (1986); quem aceita, como Cyrino (1994) para o PB, encara tal 

restriç ã o como prová vel. 

De seguida, Duarte e Costa (2013) reconsideram o efeito de animacidade na omissã o do objeto sob 

contexto das frases complexas, assumindo que, em PE, “a omissão de um complemento direto 

semanticamente animado determina a marginalidade ou mesmo a agramaticalidade da frase” (Duarte & 

Costa, 2013, p. 2345). 

Apresentam-se abaixo os exemplos (55) e (56) de Duarte e Costa (2013, p. 2345), em que o 

antecedente linguístico, em itá lico, e o objeto omitido ocorrem na mesma frase. 

(55) a. *Quando encontro o Pedro, beijo [-] com ternura. 

b. ?? Se achas que a Maria é  uma chata, eu nã o convido [-] para a festa. 

(56) a. Quando encontro uma gralha, corrijo [-] imediatamente. 

    b. Se achas que esse livro é  chato, eu nã o compro [-] para a Maria. 

Podemos, entã o, concluir que perante um antecedente mais animado ou mais humano, como os 

de (55), tende-se para a agramaticalidade ou marginalidade da frase. Em contrapartida, transformando 

as frases de (55) nas de (56), agora com antecedentes inanimados, elas sã o tipicamente aceites por 

falantes de PE. Por conseguinte, verifica-se a restriç ã o de animacidade nesses contextos, tendo como 

base os exemplos de (55) e (56). 

Alé m disso, em PB, o objeto nulo ocorrido em frases complexas també m apresenta, tipicamente, a 

restriç ã o de animacidade. 

(57) a. * O José i impediu a esposa de matar [-]i. 

    b. Esse tipo de garrafai impede as crianç as de abrirem [-]i sozinhas. 

(Cyrino & Matos, 2016, p. 301) 
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Apesar de em PE e em PB haver diferentes pontos de vista em relaç ã o à  natureza do objeto nulo, 

parece que, de facto, o traç o de animacidade é , nesses contextos, relevante na construç ã o de objeto nulo 

em ambas as línguas referidas. 

Passando ao objeto omitido em frases simples, nomeadamente centrado no par pergunta/resposta, 

veja-se o exemplo (58). 

(58)  

    a. A- E a Ana? 

      B- Encontrei ontem [-] na exposiç ã o da Paula Rego. 

    b. A- Quem comeu o bolo todo? 

      B- Comeu [-] o Joã o. 

(Duarte & Costa, 2013, pp. 2345–2346) 

Duarte e Costa (2013) confirmam a conclusã o baseada em Costa e Duarte (2003), que revela nã o 

existir a restriç ã o de animacidade na omissã o do objeto nesses contextos, quando o antecedente está  

imediatamente presente no contexto precedente. Aliá s, se se transformar (55a) e (56a) em (59a) e (59b), 

respetivamente, ainda se verifica a restriç ã o de animacidade nas frases simples. 

(59) 

??a. A- Encontraste o Pedro? 

    B- Sim, e beijei [-] com ternura. 

b. A- Encontraste a gralha? 

   B- Sim, e corrigi [-] imediatamente. 

Schwenter (2014) sugere uma conclusã o: em PE a animacidade restringe claramente a omissã o do 

objeto direto, que se relaciona estreitamente com o sistema de DOM do PE. Por outras palavras, a 

distinç ã o dos antecedentes a que os pronomes clíticos e o objeto nulo se referem depende do fator da 

animacidade dos seus referentes. Veja-se abaixo a tabela 316 adaptada de Schwenter (2014, p. 252). 

 

 

 

 
16 Embora Schwenter (2014) distinga teoricamente objeto inanimado, animado e humano, apresenta apenas duas variantes com base no traç o [animado]. 
É  de notar que, de facto, os referentes animados ilustrados na tabela sã o quase todos humanos (Schwenter, 2014, p. 245). 
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 N 

(% ) 

Pronome 

Clítico  

 Objeto 

Nulo 

 SN 

Pleno 
 

  Prob % Prob % Prob % 

animado 187 (20%) .80 55.1% [.36] 22.5% .33 22.5% 

inanimado 738 (80%) .41 14.3% [.54] 45.2% .54 40.5% 

Tabela 3. Os dados sobre a animacidade em PE 

É  de notar que, por um lado, os pronomes clíticos sã o fortemente favorá veis aos referentes 

animados (taxa: 55,1%) enquanto desfavorá veis aos inanimados (taxa: 14,3%); por outro lado, a omissã o 

do objeto é  geralmente permitida diante de um referente nã o animado (taxa: 45,2%) ao passo que, com 

um referente animado, a omissã o nã o é  permitida (taxa: 22,5%).  

Para alé m de uma aná lise dos efeitos do traç o de animacidade, Schwenter (2014) analisa també m 

dados de traç os como a especificidade e a distâ ncia referencial. O autor verifica que, embora em PE 

outros traç os també m tenham efeito no uso de objeto nulo e de clíticos, a principal influê ncia é  exercida 

pelo traç o de animacidade. 

Por conseguinte, baseado na evidê ncia contrastiva demonstrada acima, Schwenter (2014) indica 

que há  uma distinç ã o significativa entre os pronomes clíticos e a construç ã o de objeto nulo: os diferentes 

referentes envolvem prototipicamente traç os distintos de animacidade. Por outras palavras, o objeto nulo 

parece demonstrar preferê ncia por um antecedente nã o animado repetido no discurso precedente; por 

sua vez, os clíicos preferem um antecedente mais animado. 

Esta mesma conclusã o seria confirmada de novo num estudo recente de Castro (2016), ilustrando 

que é  a animacidade, e nã o restriç õ es do â mbito sintá tico, que faz a distinç ã o entre o uso do objeto nulo 

e o dos clíticos. 

Portanto, e com base nas evidê ncias ilustradas acima, poderia haver restriç ã o de animacidade na 

construç ã o de objeto nulo em PE. Em geral, o referente inanimado corresponde semanticamente ao 

objeto nulo, ao passo que o animado ou o humano correspondem aos pronomes clíticos, se o referente 

puder ser imediatamente acessível. 

Por fim, a comparaç ã o dos dados relativos à  animacidade entre PE e PB (Schwenter, 2014) parece 

confirmar a hierarquia referencial proposta por Cyrino, et al. (2000). Esta hierarquia baseia-se, 

principalmente, na aná lise do desenvolvimento diacró nico do objeto nulo em PB, e ilustra-se de seguida. 
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(60) Hierarquia Referencial 

 

(Cyrino et al., 2000, p. 57) 

Nesta hierarquia referencial, observa-se que, por um lado, os objetos com traç o [+humano] estã o 

na posiç ã o mais à  direita, no ponto mais alto da escala, ao passo que os nã o argumentais estã o mais à  

esquerda, e os objetos [+animado, -humano] situam-se no meio da escala; por outro lado, avanç ando da 

direita para a esquerda, os objetos passam de mais a menos referenciais. 

Cyrino et al. (2000) revelam que a possibilidade da realizaç ã o do objeto nulo é  determinada pela 

posiç ã o referencial na hierarquia ilustrada em (60). Isto é , quando um objeto corresponde a uma posiç ã o 

mais à  direita da escala, é  mais prová vel que nã o se omita o objeto direto ou se recorra a pronomes 

clíticos ou pronomes fortes. 

Rinke, Flores e Barbosa (2017) confirmam que essa hierarquia referencial é  també m adaptá vel ao 

fenó meno do objeto nulo de PE. A diferenç a é  que os falantes monolingues de PE preferem usar os 

clíticos em vez do pronome forte ao referirem os objetos animados repetidos no discurso precedente.  

Alé m disso, Cyrino e Matos (2016) fazem a previsã o de que, se a língua exibe um pronome forte na 

posiç ã o mais baixa da hierarquia (mais à  esquerda da escala), é  prová vel que a crianç a aprendente dessa 

língua, como o PB, produza mais argumentos nã o omitidos; se a língua, por sua vez, permitir objetos 

nulos ligados a antecedentes com traç os de um dos pontos mais à  direita da hierarquia, a mesma crianç a 

produzirá  mais objeto nulos, uma vez que assumirá  que as posiç õ es mais à  esquerda desse ponto 

poderã o ser nulas també m. Os autores indicam que tal previsã o també m se poderia aplicar em PE, mas 

relativamente ao uso dos pronomes clíticos. 

Um estudo de Rinke, et al. (2017) confirma essa previsã o, mas verifica, atravé s de uma comparaç ã o 

entre os falantes monolingues de PE mais jovens e os mais velhos, que, em PE, a produç ã o do objeto 

nulo vai tendendo para o referente numa posiç ã o mais à  direita da hierarquia. Isto parece evidenciar que 

a implementaç ã o do objeto nulo apresenta uma evoluç ã o para a direita na hierarquia referencial, o que 

talvez reflita um processo interno da linguagem. 

Em síntese, em PE, a restriç ã o de animacidade pode ter efeitos na construç ã o de objeto nulo em 
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determinados contextos, podendo mesmo tal restriç ã o ser independente do â mbito sintá tico. Ademais, 

essa restriç ã o é  claramente visível atravé s da hierarquia referencial ilustrada em (60). 

 

1.7.3 Hierarquia referencial em CM 

Tendo em conta a ausê ncia de materiais acadé micos que se concentrem particularmente na 

influê ncia da animacidade na omissã o do objeto em CM, apresentam-se exemplos de estudos que 

analisam a construç ã o de objeto nulo a partir da sintaxe e do discurso para evidenciar se há  efeitos de 

animacidade em CM. Ao mesmo tempo, e de forma a facilitar a comparaç ã o entre as duas línguas, 

adotam-se alguns exemplos já  citados acima, traduzindo-os para o CM. 

Como se observa na secç ã o 1.5, o objeto nulo pode receber diversas interpretaç õ es, uma vez que 

ele é  bastante livre na escolha do seu antecedente. Em CM, ele pode també m ocorrer nas ilhas fortes, 

como demonstrado pelos exemplos abaixo. 

(61) wo   faxian   xiaotou1  [yinwei  jingcha  mei  renchu     e1/2]  

eu  descobrir  ladrã o   porque  polícia  nã o  reconhecer 

gaoxingdi     zou  le. 

alegremente   sair  já -ASP 

Eu descobri que o ladrã o1 saiu alegremente, porque a polícia nã o reconheceu e1/2. 

(Li, 2014, p. 47) 

É  de notar que o objeto nulo em contexto de ilhas fortes pode referir-se ao sujeito matriz da oraç ã o 

completiva, mas també m se pode referir a qualquer entidade que surja no discurso precedente, por 

exemplo, a matrícula de motorista. Daí se conclui que nã o há  nenhuma restriç ã o de animacidade. 

O exemplo (62), apresentado abaixo, é  paralelo ao exemplo (52) de PE. O objeto nulo em ilhas 

fortes pode recuperar o seu conteú do semâ ntico do tó pico mencionado no discurso precedente. Por isso, 

també m nã o se verifica restriç ã o de animacidade. 

(62) 

a. A- xīn    chē     ne? 

    novo  carro 

  A- Entã o, o carro novo? 
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B- wǒ  lā opó  hě nshě ngqì, yī nwé i   tā bú zhī dà o    wǒ    mā i    le     [-]. 

     eu mulher furioso,   porque  sem ela saber  eu  comprar  já -ASP  

  B- A minha mulher está  furiosa porque comprei [-] sem ela saber. 

b. A- mǎlì    ne? 

    Maria 

  A- Entã o, a Maria? 

  B- wǒ  lā opó  hě nshě ngqì, yī nwé i  tā bú zhī dà o   wǒ   dà i [-]  qù  gǒ ngyuá n le. 

     eu mulher furioso,  porque  sem ela saber  eu  levar   a  parque  já -ASP 

  B- A minha mulher está  furiosa porque sem ela saber eu levei [-] ao parque. 

De seguida, apresenta-se um contexto de oraç ã o relativa, (63), de Li (2014, p. 62). 

(63) wo  yao   mashang      zhaochu  dailai  [-]  de  ren. 

    eu  querer imediatamente  procurar  levar      DE  pessoa 

    Eu quero procurar imediatamente a pessoa que leva [-]. 

Li (2014) serve-se do exemplo referido acima para mostrar que o objeto nulo pode ser recuperado 

atravé s do antecedente pragmá tico. Esse exemplo mostra ainda que, nos contextos adequados, o objeto 

nulo pode referir-se a uma entidade animada, como “a criança” ou “o cão”, ou não animada, como “o 

pão”. 

Com base nas evidê ncias acima apresentadas, em geral, parece nã o haver efeitos de animacidade 

na omissã o do objeto em contextos de ilhas em CM. 

A seguir, verifica-se se existe a restriç ã o de animacidade quanto ao objeto nulo em frases complexas 

em CM, com recurso a exemplo (64a) de Li (2014, p. 44) e a (64b) de Tomioka (2003, p. 334). 

(64) 

 a. ta  kandao  le    [yige  nanhai]1, wo ye     kandao le      [-]1. 

   ele  ver    já -ASP  um  rapaz,    eu també m  ver  já -ASP 

   Ele viu um rapaz1, eu també m vi [-]1.  

 b. Zhangsan kanjian xiong1 le,     Lisi  ye   kanjian [-]1 le. 

   Zhangsan  ver   urso já -ASP,  Lisi també m  ver     já -ASP 

   Zhangsan viu o urso1, Lisi també m viu [-]1. 
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Constata-se que, mesmo que haja ligeiras diferenç as a nível sintá tico entre (64a) e (64b), é  prová vel 

que o objeto direto possa ser livremente omitido nesse contexto independentemente do efeito de 

animacidade. 

Nesse sentido, vamos verificar se os exemplos que nã o sã o aceites em PE sã o gramaticais em CM. 

Abaixo, (65) e (66) correspondem, respetivamente, a (55) e (56), sendo (55) considerado agramatical. 

(65) 

a. dā ng   wǒ   yù dà o  pè idé luó , wǒ   rè qíngdi    qī n    le    [-]  yī xià . 

  Quando eu  encontrar Pedro,  eu  com ternura  beijar  já -ASP   uma vez 

  Quando eu encontrei o Pedro, eu beijei [-] com ternura. 

 

b. rú guǒ  nī  rè nwé i mǎlì  fá n,  wǒ  jiù    bù   yā oqī ng  [-] qù   jù huì  le. 

   Se  tu achar  Má ria chato, eu entã o nã o  convidar   para festa  já -ASP 

  Se achas que a Má ria é  chata, eu nã o convido [-] para a festa. 

 

(66) 

a. dā ng   wǒ   yù dà o   cuò wù ,   wǒ      mā shà ng    xiū gā i  [-].  

Quando eu  encontrar  gralha,   eu   imediatamente  corrigir     

Quando eu encontro uma gralha, corrijo [-] imediatamente. 

 

b. rú guǒ  nī  rè nwé i nà běn shū  fá n,  wǒ   jiù   bù   mā i   [-]  gě i  mā lì   le. 

   Se  tu achar  esse livro chato,  eu entã o  nã o comprar   para Má ria já -ASP 

  Se achas que esse livro é  chato, eu nã o compro [-] para a Má ria. 

Observa-se que os exemplos em (65) e (66) sã o todos gramaticais em CM. Assim, e tendo també m 

em consideraç ã o as evidê ncias de Li (2014) e de Tomioka (2003), é  prová vel que a construç ã o de objeto 

nulo nã o seja sensível à  animacidade em contextos de frases complexas. 

Por fim, no caso das frases simples, talvez també m nã o exista tal restriç ã o, como Costa e Duarte 

(2003) observam em PE. Importa ainda realç ar que o objeto nulo em CM tem maior facilidade em 

preencher o seu conteú do semâ ntico por via de um tó pico do discurso precedente (Huang, 1984; Li, 

2014), como se mostra no exemplo (25), já  anteriormente citado e repetido agora abaixo. Assim, 
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conseguindo o objeto nulo identificar o seu antecedente no discurso anterior, o objeto pode ser omitido, 

independentemente do traç o de animacidade do seu antecedente. Veja-se os exemplos seguintes. 

(25)  

a- Shei  kanjian  le      Zhangsan? 

   quem  ver   já -ASP  Zhangsan 

   Quem viu Zhangsan? 

b- Zhangsan  shuo  Lisi  kanjian  le      e. 

   Zhangsan  dizer  Lisi   ver    já -ASP 

   Zhang diz que Lisi viu e. 

(Huang, 1984, p. 539) 

Huang (1984) apresenta o exemplo (25) para indicar que a categoria vazia no objeto direto em (25b) 

retoma como tó pico o SN zhangsan em (25a), em vez do sujeito da matriz de (25b). Portanto, pode-se 

simplificar (25b) em (67).  

(67) Lisi kanjian le     e. 

    Lisi ver  já -ASP 

    Lisi viu e. 

O objeto nulo em (67) pode ser preenchido de acordo com o tó pico repetido no discurso precedente, 

que pode ser Zhangsan (pessoa), “cão” ou “pão”. De seguida, o exemplo (68), paralelo a (58), evidencia 

na realidade que os referentes podem ser animados ou inanimados. Consequentemente, també m nã o 

se verifica a restriç ã o de animacidade. 

(68) 

a. A- ānnà  ne? 

    Ana 

  A- E a Ana? 

  B- wǒ   zuó tiā n zà i  zhā nlā n  yù jià n-le    [-]. 

 eu  ontem  em  exposiç ã o encontrar-já   

B- Encontrei ontem [-] na exposiç ã o. 
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b. A- dà ngāo ne? 

     bolo 

  A- E o bolo? 

  B- ruò á ng  chī      le     [-]. 

      Joã o  comer  já -ASP 

  B- O Joã o comeu [-]. 

Com base nas evidê ncias ilustradas acima, que vã o desde o contexto de ilhas até  ao de frases 

simples, pode-se concluir nã o haver restriç ã o de animacidade na omissã o do objeto em CM.  

Alé m disso, os diversos exemplos acerca do objeto nulo em CM mencionados em estudos sobre o 

tema (Cheng, 2013; Huang, 1984; Li, 2014; Xu, 1986), sã o essencialmente casos de omissã o de objeto 

humano. Em geral, de acordo com a proposta de hierarquia referencial (Cyrino et al., 2000), se é  aceite 

a omissã o do objeto correspondente ao ponto mais à  direita da escala (isto é , objeto humano), é  prová vel 

aceitar-se també m o objeto nulo referente ao ponto mais à  esquerda na escala (ou seja, objeto inanimado 

ou animado). Por conseguinte, isso parece evidenciar de forma direta que haverá  ausê ncia do efeito de 

animacidade na construç ã o de objeto nulo em CM. 

Note-se que vá rios estudos empíricos (Chang & Guo, 2014; Chi, 2006; Jiang, 2006), a ser discutidos 

detalhadamente no capítulo seguinte, també m chegam a essa mesma conclusã o. 

Em síntese, ao contrá rio do relevante papel que a hierarquia referencial desempenha em portuguê s, 

parece que, em CM, nã o há  grande influê ncia da restriç ã o da animacidade na construç ã o de objeto nulo. 

Nomeadamente, quando o referente é  o tó pico do discurso, nã o se apresenta essa restriç ã o em CM.  
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Capítulo II - Aquisiç ã o da Língua Segunda 

O presente capítulo divide-se em duas secç õ es, uma referente à s descriç õ es teó ricas quanto à  

aquisiç ã o da linguagem, nomeadamente à  aquisiç ã o de uma L2; a outra é  sobre as descriç õ es e 

observaç õ es dos estudos empíricos relativos à s propriedades do objeto nulo e dos pronomes clíticos na 

aquisiç ã o de L1 e PL2. 

 

Secç ã o I - Aquisiç ã o da linguagem 

Nesta secç ã o, apresentam-se os mecanismos de aquisiç ã o da L1 e as hipó teses relativamente à  

aquisiç ã o de uma L2. Em particular, aborda-se a influê ncia da L1 na aquisiç ã o da L2 e os respetivos 

resultados possíveis. De seguida, introduzem-se a hipó tese de interface e os estudos empíricos de L2 

sobre a aquisiç ã o de propriedades de interface. 

 

2.1 Gramá tica universal e língua materna 

Chomsky argumenta contra a perspetiva behaviorista, segundo a qual a aquisiç ã o da linguagem 

deriva da imitaç ã o das produç õ es verbais da comunidade que as crianç as integram. Por conseguinte, 

Chomsky e os seus seguidores acham que o ser humano nasce com um dispositivo hereditá rio que lhe 

permite adquirir a linguagem. Por outras palavras, a capacidade da linguagem é  inata, equipada genetica 

e biologicamente. Chomsky (1965) designa esta capacidade exclusiva ao ser humano como 

Dispositivo/Mecanismo de Aquisiç ã o da Linguagem (Language Acquisition Device = LAD), que lhe 

permite adquirir qualquer língua desde a nascenç a. Alé m disso, designa o equipamento ou o estado 

linguístico do início gené tico e bioló gico com o qual a crianç a nasce como a 'Gramá tica Universal' (GU), 

que possui um conjunto de Princípios e Parâ metros universais a todos os seres humanos.  

Como se refere em 1.1, tais princípios sã o comuns a todas as línguas, permitindo a sua evoluç ã o 

para uma língua concreta, enquanto os parâ metros sã o variados nas línguas naturais. Tomemos como 

exemplo o portuguê s e o inglê s, que sã o línguas SVO. Contudo, enquanto a língua portuguesa permite o 

objeto nulo, a língua inglesa tipicamente nã o permite a omissã o do objeto. Isso quer dizer que, desde o 

estado inicial (de bebé ) até  ao estado final (de adulto) no processo da aquisiç ã o da linguagem, o indivíduo 

vai ativando o LAD de modo a adquirir com rapidez e uniformidade a língua a que é  exposta na sua 

comunidade. Essa língua consiste num nú mero finito de regras gramaticais derivadas do equipamento 

mental do ser humano. Simultaneamente a essa ativaç ã o, a crianç a vai fixando os parâ metros de uma 
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língua a que é  exposta, ignorando automaticamente os parâ metros que nã o fazem parte da língua 

adquirida. Com base nisso, a crianç a apresenta criatividade durante a aquisiç ã o da linguagem, inclusive 

compreende e produz um nú mero infinito de expressõ es que nunca antes ouvira nessa mesma língua, 

situaç ã o que Chomsky designou de "Problema de Platã o". Alé m disso, muitos estudos tê m procurado 

evidenciar a “pobreza do estímulo”, demonstrando que o processo da aquisição é rápido, universal e 

complexo, embora a crianç a receba um conjunto limitado de estímulos linguísticos. 

A crianç a, portanto, ao adquirir uma língua a que é  exposta, vai construindo uma gramá tica mental, 

de forma a adaptar a sua L1. Tipicamente, todas as crianç as saudá veis conseguem adquirir com sucesso 

a sua L1. No entanto, a pró pria definiç ã o de L1 gera ainda discussã o. Nos mais recentes estudos, a 

definiç ã o de L1 passa a ser mais alargada devido ao surgimento do conceito de bilinguismo, e passa a 

envolver, entre outros, um fator relevante, a idade. Uma crianç a bilingue consegue adquirir duas línguas 

maternas de forma semelhante a uma crianç a monolingue em vá rios domínios morfossintá ticos, 

sobretudo se o início de aquisiç ã o se dá  antes dos quatro anos de idade (Meisel, 2008). Deste modo, a 

L1 é  adquirida de forma espontâ nea atravé s de interaç ã o natural nos anos precoces da vida, 

independentemente da ordem e da quantidade de línguas adquiridas.  

Distinguem-se, tipicamente, os conceitos de língua segunda e de língua estrangeira consoante os 

contextos de aprendizagem e uso. Nã o obstante, segundo Madeira (2017), nã o há  evidê ncia significativa 

em relaç ã o aos contextos que distinguem o processo de aquisiç ã o da língua, seja no está dio em 

desenvolvimento das competê ncias linguísticas, seja no está dio desenvolvido. Por conseguinte, designa-

se como língua nã o materna ou língua segunda (L2) qualquer língua adquirida ou aprendida depois da 

L1. 

 

2.2 Influê ncia da L1 

Sabemos que há  algumas semelhanç as entre a aquisiç ã o de uma L1 e a da L2, tais como a 

existê ncia de criatividade no uso da competê ncia adquirida, ou de propriedades aná logas no percurso de 

aquisiç ã o. No entanto, os dois processos divergem també m em certos aspetos, em virtude de serem de 

distinta natureza (Madeira, 2017). Uma das diferenç as na aquisiç ã o de uma L2, comparando com a 

aquisiç ã o da L1, está  relacionada com o efeito do conhecimento linguístico pré vio, em particular, a 

influê ncia da L1.  
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2.2.1 Hipó tese da transferê ncia 

É  certo que vá rios fatores influenciam a aquisiç ã o de uma L2. Contudo, os mesmos apresentam 

maior relevâ ncia no está dio inicial do processo de aquisiç ã o da L2. De seguida, apresenta-se uma 

hipó tese que pretende descrever, sobretudo, o está dio inicial do processo de aquisiç ã o de L2: a Hipó tese 

da Transferê ncia Completa e do Acesso Completo (Full transfer and full access = FT/FA) proposta por 

Schwartz e Sprouse (1996). 

De acordo com Schwartz e Sprouse (1996), a FT/FA sugere que o está dio inicial da aquisiç ã o de 

uma L2 corresponde totalmente ao está dio final da L1, designado por transferê ncia completa. Alé m disso, 

quando falham em recorrer à  gramá tica da L1, os aprendentes utilizam a opç ã o da GU para 

restabelecimento dos parâ metros e reconstroem a gramá tica da L2 atravé s das propriedades 

evidenciadas pelo input da L2. Isto designa-se "acesso completo". 

Como se ilustra na figura 1, observam-se as seguintes características: em primeiro lugar, a 

gramá tica do está dio inicial da L2 é  completamente derivada de todas as gramá ticas da L1, enquanto o 

aprendente reconstró i a sua gramá tica de interlíngua desde que é  exposto à  L2. Em seguida, o aprendente 

da L2 nã o só  recorre à  L1 como també m tem acesso à  GU, quando as propriedades da L2 nã o sã o 

compreendidas ou interpretadas com base na gramá tica da L1. Com efeito, a gramá tica de interlíngua 

vai-se desenvolvendo ao passo que o desenvolvimento da L2 é  restrito pela GU. Por fim, nã o está  

garantida a equivalê ncia entre a gramá tica da L2 e a do falante nativo, pelo facto de que a influê ncia da 

L1 ou da interlíngua faz diferir a gramá tica da L2 da que o falante nativo possui. 

 

 

Figura 1. Hipó tese da Transferê ncia Completa e do Acesso Completo 

(White, 2003, p. 61) 
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2.2.2 Resultados da transferê ncia 

A aquisiç ã o de uma L2 envolve o conhecimento linguístico pré vio, nomeadamente, a gramá tica da 

L1, em conformidade com a hipó tese da FT/FA. Há  evidê ncias relevantes, com base em vá rios estudos, 

a demonstrar que o aprendente desenvolve de forma mais rá pida o conhecimento linguístico da L2 

quando encontra uma propriedade correspondente na L1, e vice-versa (Madeira, 2017). Por exemplo, Li 

e Flores (2019) testaram a flexã o nominal e verbal em Portuguê s Língua nã o Materna (PL2) por 

aprendentes nativos de chinê s. Enquanto em PE há  concordâ ncia em gé nero, nú mero, pessoa e tempo 

numa frase completa, tal nã o é  tipicamente aplicado ao chinê s. É  visível que este facto provoca nos 

aprendentes chineses de PL2 erros flexionais que ocorrem frequentemente no ato de fala. Por exemplo, 

os aprendentes chineses de PL2 substituem com frequê ncia o feminino pelo masculino, e o preté rito 

perfeito/imperfeito pelo presente do indicativo. Assim, propriedades gramaticais como a concordâ ncia 

nominal e verbal sã o adquiridas mais tardiamente. 

Mais concretamente, Ellis (2003) propõ e quatro possibilidades de transferê ncia da L1 que podem 

ocorrer no processo de aquisiç ã o da L2. Em primeiro lugar, a transferê ncia positiva, que se dá  ao adquirir 

uma propriedade semelhante entre a L1 e a L2. Em segundo, como no estudo mencionado previamente, 

a transferê ncia negativa, que aparece quando a exposiç ã o à  L2 encontra uma propriedade dissemelhante 

ou inexistente na L1, aumentando a taxa de erros produzidos. Para Ellis, a transferê ncia da L1 pode ainda 

resultar na evitaç ã o. Por exemplo, os aprendentes chineses evitam aplicar a estrutura da oraç ã o relativa 

quando adquirem uma língua româ nica, pelo facto de que o chinê s nã o possui uma estrutura equivalente. 

Por fim, a transferê ncia da L1 pode provocar uma sobregeneralizaç ã o em virtude da compreensã o 

imperfeita de uma determinada propriedade da L2. Por exemplo, os aprendentes alemã es de PL2 

preferem usar o pronome forte como sujeito pleno na oraç ã o relativa em vez de referirem o sujeito da 

matriz, o que é  agramatical em portuguê s. Isto acontece por nã o conhecerem bem a distinç ã o em relaç ã o 

ao uso do pronome forte entre as duas línguas. 

De modo geral, essas quatro possibilidades referidas vã o surgir em quaisquer está dios de aquisiç ã o 

ou em quaisquer propriedades da L2. Com base nisso, o processo da aquisiç ã o de L2 é  bastante 

complexo e variá vel. 

 

2.2.3 Interlíngua 

O conceito de Interlíngua (IL) derivado do modelo da aná lise contrastiva foi proposto por Selinker 
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em 1972, referindo-se a um sistema linguístico independente e ú nico surgido no processo de aquisiç ã o 

de L2 de um aprendente individual, como se mostra na figura 1. Na prá tica, o aprendente de L2, de vez 

em quando, produz uma estrutura inexistente na sua L1 e diferente da L2. Com efeito, é  percetível que 

a IL difere de um falante para outro pois as produç õ es dos aprendentes de L2 sã o variá veis (Selinker, 

1972). 

A partir dessa observaç ã o, segundo Ellis (2003), extraem-se as características principais da IL, 

nomeadamente: 

a) Este sistema é  permeá vel, o que significa que em qualquer um dos está dios de aquisiç ã o da L2 

a gramá tica de IL que os aprendentes possuem vai mudando, isto é , eles vã o construindo mais 

conhecimentos corretos da língua-alvo, aproximando-se da gramá tica da L2 que os falantes nativos tê m. 

Quando a IL se aproxima do conhecimento semelhante ao de um falante nativo numa determinada á rea 

do saber, o fenó meno de fossilizaç ã o17 é  ultrapassado. 

b) Tal sistema é  dinâ mico ou transicional. O mesmo é  dizer que uma estrutura linguística se vai 

reconstruindo quando, atravé s da exposiç ã o à  L2, o falante encontra novas regras. 

c) É  sistemá tico em relaç ã o à  variaç ã o. Os aprendentes cometem erros semelhantes em 

determinado está dio. Por isso, é  possível aplicar metodologia científica à  recolha de dados produzidos de 

forma a predizer ou orientar a aquisiç ã o de L2. 

Brown (2000, pp. 234–236) aponta quatro etapas na aquisiç ã o de L2: 

a) A primeira é  a etapa de erros aleató rios (random error stage), no qual o aprendente nã o tem 

consciê ncia de uma determinada propriedade da L2; 

b) A segunda é  a etapa emergente (emergent stage), no qual o aprendente começ a a interiorizar 

certas regras. Estas regras nã o correspondem exatamente à  gramá tica da língua-alvo, mas sã o aceites e 

legitimadas na gramá tica mental do aprendente; 

c) A terceira é  a etapa sistemá tica (systematic stage), em que o aprendente apresenta uma maior 

consistê ncia na produç ã o da L2. Alé m disso, a diferenç a relevante entre a segunda e terceira etapas para 

o aprendente é  a capacidade de corrigir os erros sempre que lhe sã o apontados; 

d) A ú ltima chama-se a etapa de estabilizaç ã o (stabilization stage), caracterizando-se pela 

capacidade do aprendente de se autocorrigir, apresentando poucos erros e elevada fluê ncia na L2. Nesta 

 
17 Este termo refere-se aos erros produzidos pelos falantes nã o nativos, e que estes nã o conseguem ultrapassar (Selinker, 1972). 
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etapa, é  prová vel que o falante mantenha erros que nã o vã o desaparecer no futuro, um sinal de 

fossilizaç ã o. 

É  de notar que as etapas descritas acima nã o equivalem ao percurso total de aquisiç ã o da L2. 

 

2.3 Interface 

Sorace e Filiaci (2006) apresentam a Hipó tese de Interface (HI), segundo a qual os aspetos 

gramaticais que envolvem propriedades de interface sã o muito mais difíceis de ser completamente 

adquiridos do que os de propriedades puramente sintá ticas, podendo mesmo nã o chegar a ser adquiridos 

na totalidade. Por propriedades de interface entendam-se aquelas que integram conhecimentos de 

distintos domínios gramaticais, por exemplo da sintaxe e da pragmá tica, ou conhecimentos de uma 

propriedade gramatical, em particular, da sintaxe e de outros sistemas cognitivos (Madeira, 2017). Para 

Sorace e Filiaci (2006), duas consequê ncias possíveis da aquisiç ã o do conteú do de interface sã o o atraso 

no desenvolvimento linguístico e o efeito de fossilizaç ã o. As autoras sugerem que isso resultaria da 

influê ncia da L1 e se manifestaria em opcionalidade. Esta opcionalidade poderia ser explicada pela 

insuficiê ncia dos recursos de processamento para integrar as informaç õ es envolvidas na interface. Por 

outras palavras, apresentam-se aí dois fatores salientes acerca da interface que sã o o input e os 

mecanismos cognitivos especificamente linguísticos baseados na L1 ou IL e restritos pela GU.  

Sorace (2011) amplia o raio de aç ã o da HI, aplicando-a també m à  situaç ã o bilingue. Aponta, 

contudo, que é  difícil definir que aspetos linguísticos envolvem o fenó meno de interface e que tipos de 

interface pertencem à  estrutura adquirível. Alé m disso, em conformidade com a autora, revela-se que a 

interface que envolve a sintaxe e o discurso está  no nível de maior dificuldade de aquisiç ã o. Deste modo, 

o â mbito deste estudo é  a aquisiç ã o do objeto nulo e dos pronomes clíticos que fazem parte desse tipo 

de interface, ou seja, que se desenvolvem, talvez, no processo de aquisiç ã o mais tardiamente ou que 

podem até  nã o ser adquiridos. 

Muitos estudos apresentam-se a favor da HI (Sorace, 2011; Sorace & Filiaci, 2006; Zhao, 2009). 

Um desses estudos (Zhao, 2009) centra-se na aquisiç ã o do objeto nulo, que tem como objetivo testar 

falantes dos EUA de CM L2, cuja L1 é  a língua inglesa18. Zhao (2009) analisa a construç ã o de objeto nulo 

encaixado em CM, ilustrada abaixo, concluindo que ela apenas permite a interpretaç ã o como o tó pico 

 
18O inglê s nã o permite tipicamente a ocorrê ncia do objeto nulo (Zhao, 2009). 
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nulo disponível do discurso anterior. Deste modo, a propriedade do objeto nulo em CM envolve o 

fenó meno de interface, no qual os dois fatores relacionados sã o os aspetos sintá tico e discursivo. 

(69) Zhangsan1 shuo Lisi2 renshi e3  (tó pico nulo)                    

“O Zhangsan1 disse que o Lisi2 conhece e3.”                  (Zhao, 2009) 

Os resultados de Zhao (2009) demonstram uma dificuldade significativa na aquisiç ã o do objeto 

nulo, nomeadamente para os aprendentes de nível mais baixo, que mostram preferê ncia por um sujeito 

da matriz em vez de um referente do discurso. Aliá s, sã o apenas os aprendentes de nível avanç ado que 

tendem a aceitar uma leitura diferente do sujeito da matriz. Neste sentido, o autor é  favorá vel à  HI, 

concluindo que as propriedades na interface de sintaxe e discurso nã o sã o fá ceis de adquirir. 

No entanto, há  també m estudos que argumentam contra a HI, por exemplo, o de Lobo, Madeira e 

Silva (2017) acerca da interpretaç ã o dos pronomes sujeito por falantes de PL2.  

Sorace e Filiaci (2006) revelam que, em italiano L1, os falantes nativos preferem a retoma do sujeito 

nulo encaixado para o sujeito da matriz, e a retoma do sujeito pronominal (pleno) encaixado para uma 

posiç ã o diferente do sujeito. Com base nisso, nota-se que o uso do sujeito pleno envolve o fenó meno de 

interface. Os autores aplicam, entã o, esse conhecimento para testar os aprendentes ingleses19 de italiano 

L2. Com base nos dados recolhidos, conclui-se que a aquisiç ã o do sujeito pronominal encaixado se 

desenvolve muito mais tardiamente do que a do sujeito nulo encaixado. Alé m disso, Sorace (2011) 

acrescenta que os falantes de uma L1 com sujeito nulo també m tê m dificuldade na aquisiç ã o de uma 

L2 de sujeito nulo. 

O mesmo uso em relaç ã o ao sujeito pleno encaixado ocorre em PE. Deste modo, Lobo et al. (2017) 

testam esse conhecimento em aprendentes italianos e em aprendentes alemã es20 de PL2. Os resultados 

revelam que a distinç ã o entre o sujeito nulo e pleno é  estabilizada no está dio precoce da aquisiç ã o de 

PL2 nos dois grupos, no entanto o grupo italiano de PL2 mostra um desenvolvimento mais significativo 

relativamente à  aquisiç ã o do sujeito pleno encaixado. Isso traduz-se na possibilidade de adquirir 

completamente uma propriedade de interface no está gio precoce da aquisiç ã o de L2. 

 

 

 
19 Importa realç ar que nã o há  sujeito nulo em inglê s. 
20 O alemã o nã o tem o mesmo sistema da interpretaç ã o em relaç ã o ao sujeito pleno encaixado que o PE e o italiano tê m (Lobo et al., 2017). 
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Secç ã o II - Aquisiç ã o do objeto nulo e dos pronomes clíticos em L1 e PL2 

Esta secç ã o pretende descrever os estudos sobre a aquisiç ã o de propriedades do objeto nulo e dos 

pronomes clíticos em PL1, CL1 e PL2, de forma a verificar o desenvolvimento linguístico das propriedades 

referidas. 

 

2.4 Aquisiç ã o de PL1 

Um conjunto de trabalhos a destacar é  da autoria de Costa e Lobo (2007, 2009), que se baseiam 

na proposta de Raposo (1986) de que o objeto nulo em PE é  uma variá vel e de que nã o ocorre em 

contexto de ilhas. Os autores verificam que as crianç as portuguesas aceitam a omissã o do objeto em 

ilhas, em vez da produç ã o dos pronomes clíticos como sendo substituto do objeto nulo. Com base nisso, 

inferem que, na aquisiç ã o de PL1, a omissã o dos clíticos deve ser entendida como uma 

sobregeneralizaç ã o da construç ã o de objeto nulo. 

Costa e Lobo (2007) aplicam um teste de produç ã o oral induzida de forma a testar a aquisiç ã o do 

objeto nulo e dos pronomes clíticos nas condiç õ es de ê nclise, pró clise e contexto de ilha. Os participantes 

do estudo foram divididos por trê s grupos: um grupo de 2-3 anos de idade, um de 4 anos e um de 

controlo adulto. Veja-se abaixo um exemplo da condiç ã o de ê nclise citado por Costa e Lobo (2007, p. 62). 

(70) Experimentador 1: Olha! Está  aqui o Urso Pooh. Ele hoje encontrou o Tigre e achou que o tigre 

estava muito despenteado... Ah! Ele tem uma escova! Olha para o que o Pooh fez ao tigre.  

Fantoche: Eu sei! Ele lavou o tigre!  

Experimentador 1: Nã o...nã o lavou nada. Diz-lhe lá  o que o Pooh fez ao tigre! Reposta esperada: 

penteou-(o). 

Os resultados da condiç ã o de ê nclise mostram, por um lado, que tanto os adultos como as crianç as 

produzem objetos nulos, embora a taxa de produç ã o dos adultos seja inferior à  das crianç as; por outro 

lado, demonstram que existem muito poucos casos de produç ã o clítica nos dois grupos de crianç as 

(grupo de 2-3 anos: 7,31%; grupo de 4 anos: 4,76%), comparando com a taxa do grupo de controlo adulto 

(44,44%). Alé m disso, tendo em conta todas as condiç õ es, a taxa de produç ã o clítica é  de 10% no grupo 

de 2-3 anos e 13,95% no grupo de 4 anos, ao passo que a do grupo dos adultos é  de 76,92%. 

Os resultados de um teste de compreensã o confirmam o mesmo fenó meno do uso do objeto nulo 

e dos clíticos referido para as crianç as de PL1 (Costa & Lobo, 2009). Em suma, enquanto o objeto nulo 
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se adquire no estado precoce, a aquisiç ã o de clíticos desenvolve-se mais tardiamente; e talvez ocorra 

uma sobregeneralizaç ã o da construç ã o de objeto nulo.21 

Costa, Lobo e Silva (2009), baseando-se nas aná lises dos dados de Costa e Lobo (2007, 2009), 

evidenciam que as crianç as de PL1 associam propriedades pragmá ticas à  construç ã o de objeto nulo. Por 

outras palavras, as crianç as entendem bem cedo que o objeto nulo pode ser preenchido a nível semâ ntico 

pelas informaç õ es pragmá ticas quando selecionam como antecedente do objeto nulo a presenç a do 

referente no discurso. No entanto, elas apenas produzem objetos nulos no contexto adequado e nã o os 

substituem aleatoriamente por pronomes fortes ou DPs plenos (Costa et al., 2009).  

Um estudo mais recente de Flores, Rinke e Sopata (2020) vem contrariar a conclusã o de que as 

crianç as de PL1 de 4-6 anos recorrem generalizadamente à  omissã o do objeto em todos os contextos 

testados (Costa & Lobo, 2007). As autoras aplicam um teste de produç ã o induzida a crianç as de PL1, 

com idades variadas entre, aproximadamente, os 3 e os 9 anos de idade, e a adultos de PL1, focado na 

realizaç ã o do objeto direto com base em dois traç os: o da acessibilidade e o da animacidade. Os 

resultados demonstram, de uma forma geral, que, com o avanç ar da idade, o uso do objeto nulo tende 

a diminuir e o dos clíticos a aumentar em qualquer uma das condiç õ es testadas. De resto, a comparaç ã o 

estatística mostra que a performance das crianç as mais velhas se aproxima da dos adultos. 

Por conseguinte, estes estudos parecem ilustrar uma tendê ncia diminutiva relativamente ao uso do 

objeto nulo com o avanç ar da idade. Em contraste, o uso dos pronomes clíticos aumenta gradualmente 

à  medida que se estabiliza a sua aquisiç ã o. Esse fenó meno contrastivo nã o só  se deve à  substituiç ã o de 

um pelo outro quando na mesma posiç ã o sintá tica, mas també m à s características subjacentes do PE. 

Em seguida, discute-se o efeito da animacidade na omissã o do objeto.  

Um estudo de Rinke, Flores e Sopata (2019) aplica o mesmo teste supracitado (cf. Flores et al., 

2020) a crianç as bilingues de portuguê s-alemã o (idade mé dia: 8,3; DP=1,33) que tê m o PE como língua 

de heranç a, falada em casa desde a nascenç a. Importa realç ar que o presente estudo també m reaplica 

o teste experimental de Rinke, et al. (2019). Entã o, este teste incide sobre a expressã o do objeto direto 

em trê s contextos, dois dos quais distinguindo objeto animado e inanimado. Em contexto de objeto 

inanimado espera-se uma maior tendê ncia para o uso do objeto nulo, cujo resultado mostra uma taxa de 

 
21 Contradizendo a observaç ã o de que nenhum adulto usa o objeto nulo em ilhas (Costa & Lobo, 2007), Rinke et al. (2017) encontram alguns casos em que 
portugueses adultos produzem espontaneamente objetos nulos em orações subordinadas, por exemplo, “eu fui que procurei Ø.” ou “Desde que eu comecei 
a conhecer Ø, apenas havia uma tasca na freguesia.” Há ainda evidência de testes de compreensã o que mostra a aceitaç ã o do objeto nulo em ilhas por 
alguns adultos de PL1 (Costa & Lobo, 2009). Por este motivo, seria melhor com efeito rever a restriç ã o do objeto nulo em ilhas, de forma a entender melhor 
a natureza do objeto nulo em PE, pelo facto de que a conclusã o da sobregeneralizaç ã o do objeto nulo é  mormente dependente da restriç ã o de ilhas. 
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33,1%, ao passo que, em contexto animado, a taxa de objeto nulo desce para 25,5%. Alé m disso, a taxa 

da produç ã o dos clíticos é  de 43,9% e 56,2% no contexto inanimado e animado, respetivamente. Deste 

modo, os autores concluem que o efeito de animacidade influencia a omissã o do objeto.  

Por sua vez, de acordo com os dado de Flores, et al. (2020), seria expectá vel que as crianç as de 

idade superior a sete anos fossem mais sensíveis ao efeito de animacidade na omissã o do objeto. Nas 

crianç as maiores de sete anos, na condiç ã o inanimada e da pergunta acessível diretamente ao objeto, a 

taxa da produç ã o do objeto nulo é  de 29,4%; em contraste, na condiç ã o animada, a taxa desce para 6,5%. 

Ainda se contrastam a taxa dos clíticos na condiç ã o inanimada (62,7%) e a taxa dos clíticos na condiç ã o 

animada (89,1%), o que ilustra um aumento relevante. Para alé m disso, as autoras verificam que a 

aquisiç ã o do traç o de animacidade envolvido na construç ã o de objeto nulo se desenvolve mais 

tardiamente do que a do traç o de acessibilidade. 

Rinke, Flores e Barbosa (2017) també m testaram os efeitos da animacidade em adultos 

monolingues portugueses, mostrando que a taxa de omissã o é  de apenas 6,6% no grupo monolingue 

mais jovem, e de 9,1% no grupo monolingue mais velho, quando se encontra um objeto animado. Um 

outro estudo sobre a aceitabilidade do objeto nulo por adultos monolingues de PE (Castro, 2016) 

demonstra que os efeitos de animacidade distinguem, de facto, a omissã o do objeto, independentemente 

da estrutura sintá tica em que o objeto nulo ocorre (frases simples ou ilhas). 

Assim sendo, os estudos referidos apresentam evidê ncia da influê ncia da animacidade na produç ã o 

de objetos nulos com o avanç ar da idade. Parece que os falantes adultos nativos aceitam 

gramaticalmente o objeto nulo com referentes inanimados em contexto adequado. Isto vem 

aparentemente confirmar a sugestã o acerca da hierarquia referencial proposta por Cyrino et al. (2000). 

No entanto, falta ainda evidê ncia empírica relativamente à  sensibilidade da omissã o do objeto com 

referentes com os traç os [+animado, +humano] em portuguê s. 

Em síntese, a fala adulta em PE dispõ e tanto de objetos nulos como de clíticos, mas a sua 

distribuiç ã o é  regida por fatores discursivos e semâ nticos. Na produç ã o, os adultos parecem preferir os 

clíticos em vez do objeto nulo em determinados contextos. Alé m disso, em geral, há  uma preferê ncia pela 

omissã o do objeto inanimado em vez do objeto animado ou humano. 
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2.5 Aquisiç ã o de CL1 

Recorde-se uma conclusã o feita anteriormente, em 1.4, em relaç ã o aos pronomes clíticos em CM: 

a de que eles muito provavelmente nã o existem. Assim, esta parte centra-se na aquisiç ã o do objeto nulo 

em CL1. 

Li (2017) analisa a aquisiç ã o do objeto nulo por crianç as de CL1, comparando-as com adultos pó s-

graduados de CL1, atravé s da aplicaç ã o de um teste de produç ã o induzida. Tanto os adultos como as 

crianç as usam o objeto nulo no discurso, contudo as crianç as produzem-no com maior frequê ncia do 

que os adultos.  

Chi (2006), por sua vez, aplica um teste de juízo de preferê ncia a aprendentes ingleses de CM L2 

e a um grupo de adultos pó s-graduados de CL1. Mostra-se abaixo um dos itens testados nesse estudo 

em relaç ã o ao objeto nulo, em que este é  considerado um tó pico do discurso omitido. 

(71) Xiawu you jingju biaoyan, make xiang kan zheci bioayan. 

   “Há um espetá culo da ó pera de Pequim à  tarde, o Mark quer vê -la.” 

   Suiran ta tingbudong jingju, danshi               . 

   “(Embora) ele não conheça a ópera de Pequim, mas               .” 

A. ta hen xiangxue ø .                      B. ta hen xiangxue ta22. 

A. “ele quer muito aprender ø . ”              B. “ele quer muito aprender ela.” 

C. ta hen xiangxue Jingju.                  D. ta hen xiangxue tamen. 

C. “ele quer muito aprender a ó pera de Pequim. ” D.“ele quer muito aprender elas.” 

Adaptado do Chi (2006, p. 36) 

Observe-se que as primeiras trê s respostas sã o aceites por falantes de CL1, com exceç ã o da ú ltima 

resposta que é  considerada agramatical. Segundo Chi, no grupo de controlo, a opç ã o com objeto nulo, 

como a opç ã o A, é  escolhida 68 vezes, representando 85%. Por conseguinte, conclui-se que na fala adulta 

de CL1 se omite com frequê ncia o objeto direto quando este é  um tó pico repetido do discurso. 

A seguir, considera-se a influê ncia da animacidade na omissã o do objeto. 

No estudo de Li (2017), com base nos traç os [± animado] e [± humano], dividem-se os objetos nulos 

em trê s tipos, o objeto [-animado, -humano], o [+animado, -humano] e o [+animado, +humano], que sã o 

 
22 “ta”, neste caso, corresponde em chinês mandarim à palavra “它” para indicar o objeto não humano, independente do género. Não obstante, é 

gramatical usar o pronome forte como substituto do objeto nulo em mandarim. 
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testados atravé s de um teste de produç ã o induzida, baseado num vídeo. O resultado mostra que, por um 

lado, as crianç as omitem o objeto em todos os trê s contextos, mas, com pouco menos frequê ncia quando 

se refere a entidades com traç o [+animado, +humano]; por outro lado, os adultos preferem usar 

estruturas de objeto nulo a recuperar entidades com traç o [-animado, -humano] e [+animado, -humano]. 

Isto é , parece que a crianç a usa o objeto nulo pela distinç ã o do traç o [± humano], ao passo que o adulto 

se baseia no traç o [± animado]. 

Contudo, Jiang (2006) apresenta, embora indiretamente, um resultado diferente. O seu estudo testa 

a aquisiç ã o do objeto direto por aprendentes chineses universitá rios de inglê s L2. Aplicando um teste de 

juízo de aceitabilidade, o autor avalia a aceitabilidade do objeto nulo animado ou inanimado (veja exemplo 

72), utilizando uma escala de 5 a 1, sendo 5 completamente gramatical, e 1 agramatical.  

(72) a.*She saw a tie and bought for me as a birthday present. (objeto inanimado) 

    b.*Jonh fears his father, but his brother does not fear. (objeto animado) 

(Jiang, 2006, pp. 30–31) 

Repare-se que os itens animados como (72b) neste estudo sã o, de facto, humanos. De acordo com 

a proposta de hierarquia referencial de Cyrino et al. (2000), se se aceitasse a omissã o do objeto humano, 

també m se deveria aceitar a do objeto animado. 

Os resultados indicam que os aprendentes tendem a aceitar as frases exemplificadas, 

independentemente da animacidade, ou seja, nã o se verifica assimetria quanto à  omissã o do objeto 

animado e inanimado. Os aprendentes elementares, em particular, revelam uma aceitabilidade elevada, 

com uma mé dia de 3,43 em contexto de objeto nulo inanimado em frase matriz, e uma mé dia de 3,48 

no objeto nulo animado em frase matriz. Estes nú meros explicam-se pelo efeito da L1 (Jiang, 2006), o 

que é  corroborado num trabalho recente de Chang e Guo (2014). 

Existe, ainda, a hipó tese de a diferenç a entre os resultados dos estudos referidos (Jiang, 2006; Li, 

2017) se dever à  tipologia do teste experimental. O teste de Li (2017) baseia-se num vídeo, em que se 

apresentam ao mesmo tempo vá rios objetos antes da colocaç ã o das perguntas. É  prová vel que esse facto 

afete a justificaç ã o da omissã o do objeto. Deste modo, com base nas aná lises teó ricas em 1.7.3, nã o 

parece que a animacidade tenha muita influê ncia na omissã o do objeto quando se considera o objeto 

nulo como o tó pico discursivo. 

Em síntese, os adultos de CL1 utilizam bastante a construç ã o de objeto nulo na língua oral. Parece 
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que os efeitos da animacidade tê m pouca influê ncia na omissã o do objeto. 

 

2.6 Aquisiç ã o de PL2 

Há  poucos trabalhos sobre aquisiç ã o de PL2 relativa ao objeto nulo (ou omissã o de clíticos). Existem 

alguns estudos acerca da aquisiç ã o de clíticos, incluindo a aquisiç ã o da colocaç ã o pronominal (Fié is & 

Madeira, 2016; Gu, 2019; Madeira & Xavier, 2009). Estes estudos usam principalmente uma metodologia 

de produç ã o, quer oral quer escrita, que melhor se aproxima do uso real do objeto nulo e dos clíticos por 

parte dos falantes. 

Madeira e Xavier (2009) testam os falantes nativos de línguas româ nicas e germâ nicas de PL2, no 

que diz respeito à  aquisiç ã o dos pronomes clíticos, atravé s de um estudo de corpus baseado numa tarefa 

de escrita de um texto e o teste de juízos de gramaticalidade. 

Os dados do estudo de corpus revelam que todos os falantes de PL2, por um lado, nã o usam com 

frequê ncia o objeto nulo e, por outro lado, usam os pronomes clíticos e aceitam muito mais a ê nclise em 

vez da pró clise no está dio inicial. 

Combinando estes resultados com os do teste de juízos de gramaticalidade, Madeira e Xavier (2009) 

sugerem que os conhecimentos das propriedades específicas da sintaxe de PL2 se desenvolvem 

gradualmente desde o estado precoce, nomeadamente, os dos pronomes clíticos. Alé m disso, os autores 

concluem que nã o há  relevantes efeitos da L1 na aquisiç ã o de PL2, pelo facto de que a diferenç a no 

desempenho dos participantes nã o é  significativa. 

Fié is e Madeira (2016) procuram investigar se há  uma estraté gia do objeto nulo (ou a omissã o do 

clítico) na aquisiç ã o dos clíticos de PL2, a qual é  observada na aquisiç ã o da L1 e caracterizada por uma 

taxa elevada de uso do objeto nulo. Os autores aplicam dois testes, uma tarefa de produç ã o induzida 

(oral ou escrita) e outra tarefa de compreensã o baseada em juízos de valor de verdade, para testar os 

trê s grupos de partipantes de nível intermé dio (falantes de inglê s L1, espanhol L1, chinê s L1). 

Recorde-se que, dadas as diferenç as entre as línguas referidas na aquisiç ã o do objeto nulo de PL2, 

os resultados divergentes dos falantes de diferentes L1s permitem concluir se há  efeitos de L1. Considera-

se o inglê s como língua que nã o tem clíticos nem objeto nulo; o chinê s com objeto nulo, mas sem clíticos; 

e o espanhol com clíticos, mas sem objeto nulo. 

Os resultados deste estudo, em primeiro lugar, ilustram claramente que o grupo de CL1 apresenta 

uma preferê ncia significativa pela construç ã o de objeto nulo, quer em contexto de frases simples quer 
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em contexto de ilha. Em particular, em contexto de frases simples na tarefa de produç ã o, regista-se uma 

taxa de omissã o de 55,9% no grupo de CL1, ao passo que a do inglê s L1 e do espanhol L1 sã o, 

respetivamente, de 0% e 12,7%. Alé m disso, embora a taxa de ocorrê ncia do objeto nulo em contexto de 

ilhas na tarefa de produç ã o23diminua significativamente (14,3%), ainda é  uma taxa relativamente alta, 

uma vez que os outros dois grupo rejeitam o objeto nulo em ilhas. Finalmente, na tarefa de compreensã o, 

o grupo de CL1 regista a mesma tendê ncia relativamente à  aceitaç ã o do objeto nulo que se observa na 

produç ã o, contrastando com os outros grupos.  

Em segundo lugar, o grupo de CL1 nã o manifesta uma preferê ncia marcada por clíticos. A taxa de 

produç ã o de clíticos em contexto de frases simples é  de apenas 26,9%, distinguindo-se claramente dos 

outros dois grupos que manifestam uma forte preferê ncia pela produç ã o de clíticos (71,3% no grupo de 

inglê s L1 e 79,7% no de espanhol L1). Alé m disso, o grupo de inglê s L1 e de espanhol L1 continuam a 

manifestar preferê ncia por clíticos na tarefa de compreensã o. No entanto, verifica-se uma assimetria 

relevante entre a taxa da produç ã o de clíticos (26,9%) e a da aceitaç ã o de clíticos (96,6%) para o grupo 

de CL1 em contexto de frases simples. Há  també m outro contraste marcado entre a taxa de produç ã o 

de clíticos em ilha (14,3%) e a de aceitaç ã o de clíticos em ilha (60,7%). 

Em terceiro lugar, talvez a produç ã o de DPs plenos seja uma alternativa a que o grupo de CL1 

recorre. Na tarefa de produç ã o em frases simples, todos os grupos produzem DPs plenos. Já  na tarefa 

de produç ã o em ilhas, o grupo de CL1 distingue-se dos outros dois grupos pela recorrê ncia à  produç ã o 

de DPs plenos (a taxa é  21,4%). Em comparaç ã o, no trabalho de Gu (2019), em que també m se aplica o 

teste de produç ã o induzida a chineses aprendentes de PL2, regista-se a preferê ncia marcada pelo uso 

de DPs plenos, cuja taxa é  superior à  do objeto nulo e dos clíticos. 

Alé m disso, Fié is e Madeira (2016) verificam que o comportamento do grupo de inglê s L1 e de 

espanhol L1 é  idê ntico ao dos falantes de PL1. Pressupõ em també m que o comportamento do grupo de 

CL1 seja semelhante ao das crianç as de PL1, que apresentam uma sobregeneralizaç ã o da construç ã o 

de objeto nulo, baseando-se na comparaç ã o com os dados de Costa e Lobo (2007, 2010). Portanto, se 

quisermos determinar se o mesmo fenó meno em relaç ã o ao objeto nulo se verifica em portuguê s e 

chinê s, temos de fazer uma observaç ã o mais profunda do desenvolvimento linguístico de falantes 

chineses de PL2 desde o nível elementar até  ao nível avanç ado. 

 
23 Considera-se como agramaticalidade a ocorrê ncia do objeto nulo em ilhas (Raposo, 1986). Num trabalho mais recente, Raposo (2004) revela que os efeitos 
de ilha na construç ã o de objeto nulo sã o demasiado restritos em PE. No entanto, em geral, o facto de que os objetos nulos nã o sã o passíveis de ocorrer em 
ilhas é  reconhecido pelos maiores linguistas portugueses. Os autores do presente estudo estã o favorá veis a esta opiniã o.  
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Em suma, “as assimetrias que se observam entre os grupos apontam para a existência de efeitos 

de transferência da L1” (Fié is & Madeira, 2016, p. 454). Verifica-se, nomeadamente, a aceitaç ã o elevada 

do objeto nulo (ou a omissã o dos clíticos) por parte do grupo de CL1 nos contextos referidos, enquanto 

pelos outros grupos a aceitaç ã o é  bastante menor. Comparando com os dados de Grü ter e Crago (2012) 

de crianç as de falantes chineses que adquirem francê s como L224, no que diz respeito à  aquisiç ã o de 

clíticos, Fié is e Madeira (2016) sugerem que as propriedades particulares de PL2 – a dificuldade do uso 

de clíticos e a disponibilidade do objeto nulo – influenciam o processo da aquisiç ã o dos pronomes clíticos.  

Contudo, ao contrá rio do que se observa sobre a preferê ncia do objeto nulo no estudo de Fié is e 

Madeira (2016), Gu (2019) verifica que a taxa de produç ã o do objeto nulo é  bastante reduzida (por volta 

de 10% nos resultados globais). Isto parece derivar da tipologia do teste, que distingue clíticos nã o reflexos 

e reflexos: os falantes chineses produzem mais clíticos no contexto reflexo25 e mais DPs plenos no 

contexto nã o reflexo.  

Por outro lado, nã o se verifica a assimetria que Fié is e Madeira (2016) observam entre a produç ã o 

do objeto nulo em contexto de frases simples e em contexto de ilhas. Os participantes chineses de PL2 

produzem até  mais objetos nulos em contexto de ilha, o mesmo é  dizer que nã o sã o sensíveis à s 

restriç õ es sintá ticas da construç ã o de objeto nulo em PE. Esta observaç ã o evidencia, mais uma vez, os 

efeitos de L1, que influencia a aquisiç ã o do objeto nulo em PL2. 

Por fim, també m Gu (2019) confirma que a produç ã o dos clíticos nã o é  a opç ã o preferida dos 

aprendentes chineses. 

Alé m disso, parece ainda faltarem estudos voltados para a aquisiç ã o adulta de PL2 ou para falantes 

chineses de PL2 em relaç ã o à  influê ncia da animacidade na omissã o do objeto.  

Em síntese, a aquisiç ã o do objeto nulo e dos pronomes clíticos para os aprendentes chineses de 

PL2 parece ser determinada tanto pelas propriedades da L1 dos aprendentes quanto pelas propriedades 

específicas da L2.  

  

 
24 O francê s nã o permite a construç ã o de objeto nulo (Grü ter & Crago, 2012). 
25 Na verdade, é  ilegítimo nã o produzir o clítico no contexto reflexo (Matos, 2003).  
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Capítulo III O Presente Estudo 

Nos ú ltimos capítulos, apresentaram-se as aná lises teó ricas em relaç ã o à  natureza e à s 

propriedades do objeto nulo e dos pronomes clíticos, bem como trabalhos relevantes acerca da aquisiç ã o 

da linguagem e, em particular, a aquisiç ã o do objeto em PE. Este capítulo, centra-se na apresentaç ã o 

detalhada do presente estudo. Quanto aos participantes e à  metodologia experimental, este estudo é  

constituído por quatro grupos experimentais: trê s grupos de aprendentes chineses de PL2 (organizados 

por nível linguístico) e um grupo de controlo de falantes nativos de PE. A metodologia recorre a um teste 

experimental de produç ã o induzida. 

 

3.1 Objetivos 

Na secç ã o II do capítulo I, mostrou-se que o objeto nulo em PE é , geralmente, recuperado por um 

referente imediatamente acessível no discurso precedente em que ocorre tal categoria vazia em contexto 

de frases simples, nomeadamente no contexto de par pergunta/resposta, sendo restrito pela distâ ncia 

referencial, ao passo que o objeto nulo em CM remete, tipicamente, ao tó pico do discurso. Nã o obstante, 

em PE, a omissã o do objeto direto apresenta, de algum modo, a restriç ã o da animacidade, enquanto 

que, em CM, tal restriç ã o parece nã o ser relevante. Em PE, o objeto nulo concorre com os pronomes 

clíticos na referê ncia ao objeto tó pico. 

Com base nas observaç õ es dos estudos empíricos ilustrados no capítulo II, revelou-se um contraste 

no desenvolvimento linguístico entre o objeto nulo e os pronomes clíticos na aquisiç ã o de PL1, moldado 

significativamente pela restriç ã o da animacidade. Alé m disso, em termos de PL2, as dificuldades na 

aquisiç ã o dos pronomes clíticos experienciadas pelos aprendentes chineses parecem ocorrer, de forma 

generalizada, no está dio inicial da aquisiç ã o de PL2, tal como sucede no está dio precoce da aquisiç ã o 

de PL1. 

Por conseguinte, o presente estudo tem como objetivo (i) analisar as estraté gias de referê ncia do 

objeto por aprendentes chineses de PL2 e por falantes nativos; (ii) explorar a restriç ã o da animacidade 

na omissã o do objeto para tais participantes; e (iii) observar o efeito do desenvolvimento linguístico em 

aprendentes chineses, comparando-as à s ocorrê ncias em crianç as de PL1, em relaç ã o ao objeto nulo e 

aos pronomes clíticos. 
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3.2 Questõ es e hipó teses 

Com base em observaç õ es teó ricas e empíricas indicativas de um contraste entre o uso do objeto 

nulo e dos pronomes clíticos, quer na propriedade sintá tico-discursiva quer na propriedade semâ ntica, 

durante a aquisiç ã o da linguagem, pretende-se responder neste estudo à s seguintes oito questõ es de 

investigaç ã o: 

 

Questã o 1. Os aprendentes adultos chineses de PL2 de nível elementar adquirem o objeto nulo do PE 

com todas as suas propriedades, em comparaç ã o com o grupo do controlo?   

 

Questã o 2. Existe um efeito de desenvolvimento desde o nível de proficiê ncia elementar até  ao nível mais 

avanç ado? Por sua vez, as taxas de uso do objeto nulo apresentam uma tendê ncia para diminuírem?  

 

Questã o 3. Os aprendentes chineses de PL2 de nível elementar já  usam pronomes clíticos?   

 

Questã o 4. Há  diferenç as no uso dos pronomes clíticos nos dois grupos mais avanç ados? Neste caso, as 

taxas de uso apresentam uma tendê ncia para aumentarem?  

 

Questã o 5. Como se desenvolve o uso de SNs? Se os aprendentes recorrem à  estraté gia do recurso ao 

SN, esta deve-se à  existê ncia de uma estraté gia de evitaç ã o dos clíticos? 

 

Questã o 6. Se houver altas taxas de omissã o do objeto na aquisiç ã o de PL2, isto resulta da dificuldade 

de aquisiç ã o dos pronomes clíticos, da disponibilidade do objeto nulo em CM, ou de ambas?  

 

Questã o 7. Os aprendentes adultos chineses de PL2 de nível elementar distinguem o objeto inanimado 

do objeto animado quando omitem o objeto? O que sucede com os outros dois grupos mais avanç ados?  

 

Questã o 8. Existem diferenç as significativas entre os grupos, relacionadas com a sensibilidade ao traç o 

[animacidade]? Qual traç o, [animado] ou [humano], influencia prototipicamente a omissã o do objeto? 

 

Em seguida, comparando os dados recolhidos dos aprendentes classificados por nível linguístico, 
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pretende-se levantar as seguintes hipó teses: 

 

Hipó tese 1. Há  transferê ncia completa (= full transfer) da L1 em está dios iniciais do 

desenvolvimento do portuguê s.   

Se sim, os participantes de nível elementar nã o produzirã o clíticos e produzirã o mais objetos nulos 

ou SNs do que os participantes de níveis mais avanç ados e do que o grupo de controlo. Para alé m disso, 

nã o se distinguirá  objeto inanimado de animado no está dio inicial.  

Se nã o há  efeitos da influê ncia da L1, o grupo de nível elementar de PL2 produzirá  pronomes clíticos 

e estará  sensível ao traç o [animacidade]. 

 

Hipó tese 2. Há  uma tendê ncia de diminuiç ã o da omissã o do objeto, desde o está dio inicial 

até  ao está dio avanç ado de aquisiç ã o nos falantes chineses de PL2, tal como sucede no 

processo de aquisiç ã o de PL1. 

Se sim, revelar-se-á  uma tendê ncia para a diminuiç ã o do uso de objeto nulo e uma tendê ncia para 

o aumento do uso de pronomes clíticos, a partir do está dio intermé dio. 

Se nã o, haverá  sempre taxas elevadas de omissã o do objeto, em todos os grupos. 

 

Hipó tese 3. Há  estraté gia de evitaç ã o dos pronomes clíticos ao longo do processo de 

aquisiç ã o do PE. 

Se sim, haverá  uma preferê ncia pelo SN a partir do nível intermé dio a par da diminuiç ã o do uso da 

omissã o do objeto. Em particular, revelar-se-á  uma tendê ncia significativa de aumento do uso do SN, 

quando o referente é  inacessível ou animado. 

Se nã o, recorrer-se-á  mais aos pronomes clíticos, e nã o a SNs. 

 

Hipó tese 4. Há  um efeito de animacidade na omissã o do objeto. 

Se sim, em semelhanç a ao grupo de controlo, os aprendentes de PL2 recorrem à  omissã o do objeto 

inanimado em todos os grupos de proficiê ncia. Alé m disso, usarã o mais pronomes clíticos para 

representar objetos animados ou humanos. 

Se nã o, nos grupos de PL2 haverá  uma frequê ncia mais elevada de objetos nulos ou de omissã o 

dos clíticos quando o objeto é  animado. 
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Hipó tese 5. Há  influê ncia do traç o [humano] na omissã o do objeto. 

Se sim, haverá  uma discrepâ ncia mais significativa entre o uso do objeto [- humano] e o [+ humano] 

do que entre o objeto inanimado e o animado quanto à  omissã o do objeto. Ao mesmo tempo, recorrer-

se-á  mais ao pronome clítico ao recuperar os objetos humanos. 

Se nã o, nã o haverá  assimetria no uso do objeto nulo ou do pronome clítico quanto ao objeto 

animado e humano. 

 

3.3 Metodologia 

Antes de mais, declara-se que todos os participantes do presente estudo deram o seu 

consentimento informado (ver anexos 1 e 2), antes da participaç ã o formal no teste experimental. O projeto 

obedece aos requisitos é ticos exigidos e foi aprovado pela Comissã o É tica para a Investigaç ã o em 

Ciê ncias Sociais e Humanas da Universidade do Minho a 12 de dezembro de 2019 com a referê ncia 

CEICSH 103/2019 (ver anexo 1). 

 

3.3.1 Participantes 

Este estudo contou com a participaç ã o de 60 informantes (ver anexo 3.3.1), que foram selecionados 

com base num inqué rito individual e/ou num teste de proficiê ncia linguística em PE, apresentado na 

secç ã o seguinte. Os participantes foram divididos em quatro grupos: 15 estudantes universitá rios 

chineses de PL2 de nível elementar, 15 estudantes universitá rios chineses de PL2 de nível intermé dio, 

15 estudantes universitá rios chineses de PL2 de nível avanç ado e 15 falantes nativos de PL1, igualmente 

estudantes universitá rios. Tais participantes foram recrutados na Universidade do Minho (atravé s, por 

exemplo, do centro de línguas BabeliUM e do Mestrado em Estudos Interculturais Portuguê s-Chinê s) e 

na Universidade de Lisboa (atravé s, por exemplo, do Instituto de Cultura e Língua Portuguesa e do 

Mestrado em Portuguê s como Língua Estrangeira/ Língua Segunda).  

Relativamente à  seleç ã o referida acima, antes da participaç ã o no teste de produç ã o induzida (ver 

secç ã o 3.3.3), todos os participantes foram formalmente informados acerca dos procedimentos do 

presente estudo, nã o lhes tendo sido, no entanto, dada informaç ã o sobre o objetivo específico do teste. 

Em seguida, os participantes chineses preencheram um inqué rito individual e um teste de proficiê ncia  
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linguística em PE (ver anexo 1), adaptado do teste DIALANG26 (ver secç ã o 3.3.2), ao passo que os 

falantes portugueses apenas realizaram um inqué rito individual (ver anexo 2).  

Esta etapa teve como finalidade a exclusã o de todos os casos que nã o correspondiam ao perfil 

definido para o estudo. Os crité rios para inclusã o dos participantes foram os seguintes: 1) A língua 

materna dos participantes teve de ser PE ou CM; 2) Os participantes sã o adultos e estudantes 

universitá rios; 3) Os participantes nã o falam ou nã o estã o a adquirir outras línguas com objeto nulo e/ou 

pronome clítico; 4) Para os participantes chineses, considera-se o PE como a sua língua segunda.  

Tendo estes crité rios em conta, nove falantes chineses foram excluídos: uma falante estudava PB, 

trê s tinham como L1 o cantonê s, outros cinco excluem-se apenas porque o grupo das respetivas 

proficiê ncias tinha sido já  inteiramente preenchido. Nenhum dos participantes portugueses foi excluído.  

 

3.3.1.1 Grupos experimentais 

Os 45 participantes chineses encontram-se divididos em trê s grupos, conforme referido, com base 

nos resultados do teste de proficiê ncia linguística em PE. 

No grupo de nível elementar, 15 participantes tê m idades entre 20 e 23 anos (mé dia: 20,3; DP: 

1,06). Frequentam a licenciatura de língua portuguesa na China há  aproximadamente dois anos e 

estudam o PE em Portugal há  uma mé dia de dois meses. Alé m disso, seis falantes sã o do gé nero 

masculino e nove do feminino.  

No grupo de nível intermé dio, as idades dos 15 participantes chineses variam entre 20 e 23 anos 

(mé dia: 21,27; DP: 1,06). Estes estudam o PE há  aproximadamente trê s anos e estã o em Portugal há  

cerca de seis meses. Este grupo é  composto por seis falantes masculinos e nove femininos. 

Quanto ao grupo de nível avanç ado, 12 dos 15 participantes frequentam um mestrado ou 

doutoramento na Universidade do Minho ou na Universidade de Lisboa, e os restantes frequentam uma 

licenciatura, tendo idades entre os 20 e 27 anos (mé dia: 22,87; DP: 1,89). Em geral, estudam PE há  

mais de quatro anos e estã o em ambiente de imersã o, em Portugal, em mé dia, há  mais de um ano. 

Neste grupo, há  trê s falantes masculinos e doze falantes femininos. 

Por fim, é  de notar que todos os participantes chineses consideram o mandarim a sua L1. O 

ambiente de imersã o na aprendizagem de PE nã o foi experienciado por nenhum dos participantes antes 

 
26 O DIALANG consiste num sistema de testes diagnó sticos de aferiç ã o do nível de proficiê ncia linguística criado de acordo com o Quadro Europeu Comum 
de Referê ncia para as Línguas.  https://dialangweb.lancaster.ac.uk/ 
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da chegada a Portugal, sendo, na China, o contacto com o PE limitado ao contexto de sala de aula. 

Importa ainda realç ar que nenhum destes participantes fala outras línguas que possuam a construç ã o 

de objeto nulo e pronomes clíticos, e todos tê m a língua inglesa como outra língua estrangeira. 

 

3.3.1.2 Grupo de controlo 

O grupo do controlo é  composto por 15 falantes nativos de PE (14 de sexo feminino), sendo que 10 

dos participantes sã o estudantes de licenciatura e os outros 5 frequentam cursos de mestrado, 

maioritariamente na á rea das letras. A variaç ã o da idade dos participantes portugueses situa-se entre os 

19 e os 26 anos (mé dia: 20,8; DP: 1,94).  

 

3.3.2 Teste de proficiê ncia linguística em PE 

3.3.2.1 Estrutura do teste e pontuaç ã o 

O teste de proficiê ncia linguística em PE (ver anexo 1) é  construído com base no projeto DIALANG, 

que testa os falantes em cinco competê ncias: compreensã o escrita, compreensã o oral, expressã o escrita, 

domínio vocabular e estruturas gramaticais. Tal projeto permite avaliar as competê ncias linguísticas dos 

participantes, de acordo com os requisitos do Quadro Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas 

(QECR).  

O presente teste de proficiê ncia adota por inteiro o do projeto DIALANG na á rea de competê ncia do 

domínio vocabular, e tem como finalidade a classificaç ã o da proficiê ncia linguística em PE dos 

participantes chineses, analisando o seu conhecimento lexical. 

O teste conté m 75 palavras, das quais 25 sã o palavras inventadas, e as restantes pertencem, de 

facto, ao lé xico portuguê s. Ademais, todas as palavras testadas pertencem à  classe dos verbos; mesmo 

as palavras inexistentes em PE seguem as regras portuguesas de formaç ã o de verbos. No decorrer do 

teste, o participante deve indicar se cada uma das palavra apresentas existe ou nã o em portuguê s, 

selecionando o respetivo botã o (o botã o sim se considera que a palavra existe, e o botã o nã o se se tratar 

de uma palavra inventada). 

Cada palavra testada vale 10 pontos, assim, a pontuaç ã o má xima do teste de proficiê ncia linguística 

de PE é  de 750. No caso de o participante selecionar uma opç ã o correta, obté m 10 pontos, caso contrá rio, 

nã o lhe sã o atribuídos pontos. 

A aferiç ã o da proficiê ncia em PE baseia-se geralmente no sistema de classificaç ã o de níveis de 
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proficiê ncia linguística adotado pelo projeto DIALANG, que consiste em 6 níveis (A1, A2, B1, B2, C1 e 

C2). Nã o obstante, o presente estudo opta por classificar a proficiê ncia dos participantes em 3 níveis 

(elementar, intermé dio e avanç ado), que correspondem tipicamente aos níveis A, B e C do projeto 

DIALANG. Segue abaixo a tabela (4) de classificaç ã o da proficiê ncia linguística em PE. 

 

Níveis Escala de pontuaç ã o 

elementar 0-250 

intermé dio 260-550 

avanç ado 560-750 

Tabela 4. Classificaç ã o da proficiê ncia linguística em PE 

Tal classificaç ã o é  apropriada para comprovar os progressos a longo prazo da aquisiç ã o de uma 

língua, porque esta, em geral, se desenvolve de forma mais fá cil e rá pida num nível mais baixo do que 

num nível mais alto. 

 

3.3.2.2 Resultados do teste de proficiê ncia lexical 

A seguir, apresenta-se a tabela (5) com os resultados do teste de proficiê ncia, divididos por grupos. 

 

grupos pontuaç ã o 

mínima 

pontuaç ã o 

má xima 

pontuaç ã o 

mé dia 

DP 

elementar 130 250 192,67 35,93 

intermé dio 290 550 475,33 73,34 

avanç ado 560 640 592,67 20,85 

Tabela 5. resultados dos grupos no teste de proficiê ncia lexical 

De notar que no grupo intermé dio se verifica uma variaç ã o significativa na pontuaç ã o obtida (DP: 

73,34), enquanto a pontuaç ã o mé dia se situa numa escada relativamente alta (mé dia: 475,33). Isto quer 

dizer que os participantes do grupo intermé dio se encontram geralmente numa posiç ã o relativamente 

boa da escala em termos de pontuaç ã o. No entanto, verifica-se ainda uma distâ ncia significativa entre o 

grupo intermé dio e o avanç ado, comparando as suas pontuaç õ es mé dias. 

Alé m disso, a pontuaç ã o mé dia do grupo elementar é  de 192,67, variando entre a pontuaç ã o 
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mínima de 130 e a má xima de 250. Assim, e de acordo com as indicaç õ es do DIALANG e os requisitos 

do QECR (Conselho da Europa, 2001), os participantes chineses do grupo de nível elementar, sã o, 

basicamente, capazes de compreender as informaç õ es principais do discurso e ideias relevantes sobre 

a pergunta, ao aplicar uma linguagem simples na descriç ã o das imagens testadas. Tê m ainda capacidade 

de se exprimir de modo claro, usando uma frase simples como resposta à  pergunta levantada. 

 

3.3.3 Teste de produç ã o induzida 

Apó s a caracterizaç ã o dos participantes de acordo com o seu nível de proficiê ncia, os participantes 

com o perfil procurado efetuaram uma tarefa de produç ã o induzida. Este teste experimental consiste 

num conjunto de dezoito desenhos, e correspondentes contextos e perguntas, adaptando a experiê ncia 

de Rinke, et al. (2019). Em concreto, as dezoito perguntas encontram-se divididas em quatro condiç õ es 

com base na animacidade e na acessibilidade do objeto. 

 

3.3.3.1 Condiç õ es do teste experimental 

Com base nas aná lises teó ricas na secç ã o II do capítulo I, assume-se que o traç o [animacidade] 

influencia de algum modo a omissã o do objeto de acordo com a hierarquia referencial. Por conseguinte, 

os traç os [animado] e [humano] sã o adotados no presente estudo como o padrã o de divisã o do traç o 

[animacidade]. Aliá s, divide-se o traç o [humano] sob o traç o [+animado], como se ilustra na figura 2. 

 

Figura 2. O padrã o de divisã o do traç o [animacidade] 

Alé m disso, o fator de distâ ncia referencial entre o objeto e o respetivo referente pode evidenciar a 

sua influê ncia significativa no uso de diferentes tipos de objeto. Por conseguinte, distingue-se entre o 

traç o [+acessível] e o traç o [-acessível]. 

O teste consiste na apresentaç ã o de imagens, em powerpoint, que retratam atividades realizadas 

por uma personagem chamada 'Joã o'. Todas as situaç õ es sã o apresentadas atravé s de uma imagem e 
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de uma explicaç ã o oral simples do que é  retratado. Segue-se, entã o, uma pergunta, à  qual o participante 

deve responder. A resposta exige que o participante faç a referê ncia a um antecedente, como 

exemplificado na figura 3. Alé m de serem apresentados oralmente, o contexto e a pergunta també m sã o 

indicados por escrito no powerpoint.  

 

Figura 3. Exemplo de imagens 

Por outras palavras, cada imagem é  apresentada atravé s de uma narrativa curta, em que o 

personagem de nome Joã o pretende praticar uma aç ã o, evidente na imagem, incluindo um objeto que 

serve como um antecedente ou referente no discurso precedente. Por exemplo, na figura 3, ilustra-se 

claramente o ato de partir uma noz. A seguir, apresenta-se uma pergunta que conté m, ou nã o, o objeto 

mencionado no desenho. 

Com base nisso apresentam-se, de seguida, as quatro condiç õ es testadas e o respetivo exemplo. 

 

Condiç ã o A: Objeto inanimado e inacessível imediatamente.  

Contexto dado: O Joã o estava a brincar no jardim quando viu uma flor linda. Ele pensou na mã e. 

Pergunta colocada: Entã o, o que é  que o Joã o fez? 

Resposta esperada: Ele apanhou/ colheu a flor. [SN] 

Outras respostas, mas nã o esperadas:  

Ele apanhou-a/ colheu-a. [clítico] 

Ele apanhou/ colheu. [nulo] 
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Figura 4. Exemplo do objeto inanimado e inacessível imediatamente 

Na condiç ã o A, o referente é  mencionado no contexto anterior, mas nã o é  na pergunta colocada, 

ou seja, nã o é  imediatamente acessível; é  um referente inanimado, como se demonstra na figura 4. 

Portanto, nesta condiç ã o, espera-se que os falantes recorram mais frequentemente ao SN pleno. 

 

Condiç ã o B: Objeto inanimado e acessível imediatamente.  

Contexto dado: O Joã o encontrou uma bola. Ele nã o gosta de partilhar com outros. Por isso, quando 

viu a sua amiga a chegar, o Joã o nã o ficou contente. 

Pergunta colocada: Entã o, o que é  que o Joã o fez à  bola? 

Respostas esperadas:  

Ele guardou-a/ escondeu-a numa gaveta. [clítico]  

Ele guardou/ escondeu numa gaveta. [nulo]  

Outra resposta, mas nã o esperada: Ele guardou/ escondeu a bola numa gaveta. [SN] 
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Figura 5. Exemplo do objeto inanimado e acessível imediatamente 

Observa-se que, ao contrá rio do sucedido na condiç ã o A, na condiç ã o B, o referente mencionado 

tanto no contexto anterior como na pergunta levantada é  um referente inanimado. Por ter sido 

imediatamente mencionado na pergunta, espera-se que os falantes recorram ao objeto nulo ou a um 

pronome clítico, nã o optando pelo SN. 

 

Condiç ã o C: Objeto humano e acessível imediatamente.  

Contexto dado: O Joã o queria comer um bombom, mas a sua irmã  també m queria. O Joã o zangou-

se, porque a sua irmã  apanhou o bombom. Ele fez algo que nã o devia. E a irmã  começ ou a chorar. 

Pergunta colocada: Oh nã o! O que é  que o Joã o fez à  irmã ? 

Resposta esperada: Ele mordeu-a. [clítico] 

Outras respostas, mas nã o esperadas:  

Ele mordeu. [nulo] 

Ele mordeu a irmã . [SN] 
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Figura 6. Exemplo do objeto humano e acessível imediatamente 

 

Condiç ã o D: Objeto animado e acessível imediatamente. 

Contexto dado: O Joã o tem uma gata. Ele achou que seria bom ter uma gata lavada e decidiu 

preparar um banho. A gata nã o gostou nada da ideia e fugiu. 

Pergunta colocada: Porquê ? O que é  que o Joã o fez à  gata?  

Resposta esperada: Ele lavou-a. [clítico] 

Outras respostas, mas nã o esperadas:  

Ele lavou. [nulo] 

Ele lavou a gata. [SN]   

 

 

Figura 7. Exemplo do objeto animado e acessível imediatamente 

Ambos os referentes das condiç õ es C e D se inserem tipicamente no conceito de objeto animado 

e, assim sendo, sã o mencionados quer no discurso anterior quer na pergunta colocada; no entanto, 
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diferem em relaç ã o ao traç o [humano], de acordo com a restriç ã o da animacidade na omissã o do objeto, 

espera-se, pois, nas condiç õ es C e D, uma preponderâ ncia da resposta que inclui o pronome clítico, em 

claro contraste com o que ocorre na condiç ã o B. 

No entanto, recorde-se que o objeto [+animado, -humano] ilustrado na figura 6 está  no meio da 

hierarquia referencial. Por isso, é  expetá vel que exista a distinç ã o entre o objeto animado e o objeto 

humano quanto ao objeto nulo. Por outras palavras, é  prová vel que se encontre mais respostas com o 

objeto nulo na condiç ã o D do que na condiç ã o C. 

Por fim, segue a tabela (6) relativamente à s condiç õ es do teste experimental de produç ã o induzida. 

 

Condiç õ es Descriç ã o Acessibilidade 

(Referente 

presente na 

pergunta) 

Traç o 

[animado] 

Traç o 

[humano] 

Nº 

de 

itens 

Condiç ã o A o referente 

inanimado  

nã o está  

imediatamente 

acessível 

- - - 6 

Condiç ã o B o referente 

inanimado  

está  

imediatamente 

acessível 

+ - - 6 

Condiç ã o 

CD27 

Condiç

ã o C 

o referente 

humano  

está  

imediatamente 

acessível 

+ + + 3 

Condiç

ã o D 

o referente 

animado  

está  

imediatamente 

acessível 

+ + - 3 

Tabela 6. Condiç õ es do teste experimental de produç ã o induzida 

Em síntese, a comparaç ã o entre as condiç õ es A e B concentra-se na acessibilidade do objeto. Se 

 
27 A condiç ã o CD é  designada como um conjunto da condiç ã o C e da condiç ã o D, caracterizada por o referente animado e estar imediatamente acessível. 
Em comparaç ã o com a condiç ã o B, espera-se a resposta com o pronome clítico em vez da resposta com a omissã o do objeto. Como se observa, sob a 
condiç ã o CD, conté m-se a condiç ã o C e a condiç ã o D. 
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for acessível, torna-se maior a possibilidade de originar uma resposta com objeto nulo ou clítico. A par 

disso, comparando a condiç ã o B com a condiç ã o CD, verificar-se-á  se que a animacidade restringe a 

omissã o do objeto. Por isso, é  esperada a produç ã o principalmente do pronome clítico na condiç ã o CD, 

ao passo que se produz tanto o objeto nulo como o pronome clítico na condiç ã o B. Por fim, analisar-se-

á  se há  uma divisã o relevante baseada no traç o [humano] quanto ao objeto nulo, comparando as 

condiç õ es C e D. 

 

3.3.3.2 Procedimento do teste experimental 

Em primeiro lugar, na preparaç ã o do teste, definiu-se a ordem da apresentaç ã o dos itens, as 18 

perguntas correspondentes aos contextos e desenhos, de forma aleató ria. Alé m disso, solicitou-se aos 

participantes que se mantivessem calmos e que respondessem de forma espontâ nea, expressando, 

assim, uma reaç ã o intuitiva em relaç ã o ao uso do objeto. Ao mesmo tempo, realç ou-se que nã o existia 

uma resposta correta. 

De seguida, ao iniciar formalmente o teste experimental, apresentou-se o personagem deste teste, 

de seu nome Joã o, e indicou-se que a histó ria iria ser desenvolvida em torno das suas vivê ncias. Depois, 

seguiram-se dois itens de treino, que serviram para testar a compreensã o e interpretaç ã o dos 

participantes em relaç ã o ao contexto e respetiva pergunta de cada item. Nã o tendo os participantes 

encontrado dificuldades na compreensã o desses dois itens, prosseguiu-se com o teste formal. 

Tanto os itens de treino quanto os itens testados foram introduzidos atravé s de uma narrativa curta. 

Apenas depois surgiu a respetiva pergunta por meio oral e por meio escrito, como se ilustra acima. Em 

seguida, solicitou-se ao participante que respondesse à  questã o de forma espontâ nea. O teste nã o teve 

tempo limite, tendo tido uma duraç ã o mé dia de 15 minutos por cada participante. 

Mais concretamente, os participantes viram uma imagem, enquanto ouviam um contexto, e leram 

uma pergunta à  qual responderam, tendo de expressar inconsciente e espontaneamente um objeto direto, 

na forma de um pronome clítico, um objeto nulo ou um SN. 

O presente teste foi conduzido por mim, o autor da presente dissertaç ã o. 

Por fim, é  de notar que, antes mesmo da realizaç ã o do teste experimental, se obteve permissã o 

para aná lise e publicaç ã o dos dados recolhidos atravé s da assinatura digital da declaraç ã o de 

consentimento informado. 
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Capítulo IV - Resultados e Discussã o 

O presente capítulo divide-se em duas secç õ es, uma referente à  sistematizaç ã o dos resultados do 

teste experimental, apresentados por condiç ã o e por grupo, e outra na qual se procede à  discussã o dos 

resultados com base nos dados analisados e atravé s da comparaç ã o com outros estudos de PL2. 

 

Secç ã o I - Resultados  

Esta secç ã o encontra-se dividida em trê s partes. Em primeiro lugar, sã o apresentados, de forma 

geral, os resultados descritivos globais do teste aplicado aos vá rios grupos. De seguida, apresentam-se 

os grá ficos com os tipos de resposta por condiç ã o, e, por fim, os grá ficos ilustrativos dos resultados por 

grupo. Os testes estatísticos foram efetuados no SPSS, versã o 24. 

 

4.1 Resultados globais 

Nesta parte procedemos à  aná lise da correlaç ã o entre o teste de proficiê ncia linguística de PE (isto 

é , o teste do DIALANG) e as respostas dos participantes chineses de PL2, e à  distribuiç ã o das respostas 

por grupo e por condiç ã o. 

 

4.1.1 Correlaç ã o entre Respostas e DIALANG 

A aná lise explorató ria de dados mostra que a variá vel 'respostas' nã o segue uma distribuiç ã o normal, 

sendo que se aplicam testes nã o paramé tricos neste trabalho (ver resultado do Teste de Normalidade em 

anexo 3 (3.2.1)). 

Para avaliar se existe uma correlaç ã o entre a distribuiç ã o do tipo de respostas e o nível de 

proficiê ncia dos falantes PL2, avaliado atravé s do DIALANG, aplicou-se um teste de associaç ã o nã o 

paramé trico, o Teste de Coeficiente de Correlaç ã o de Spearman. O resultado mostra que, de facto, há  

uma associaç ã o muito significativa entre as respostas dadas pelos aprendentes chineses e o seu nível 

de proficiê ncia (r = ,288; p < ,001). 

Correram-se igualmente testes de associaç ã o entre o nível de proficiê ncia dos falantes e as 

respostas dadas por grupo de aprendentes, aplicando vá rios Testes de Coeficiente de Correlaç ã o de 

Spearman. Os resultados mostram que, no grupo elementar, nã o existe uma correlaç ã o entre o resultado 

obtido pelos participantes e a distribuiç ã o das suas respostas pelo tipo de resposta possível (r = - ,095; 

p = ,121). Contrariamente ao grupo elementar, no grupo intermé dio e no grupo avanç ado, os resultados 
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evidenciam que há  uma correlaç ã o significativa entre o resultado do DIALANG e a distribuiç ã o das 

respostas dos participantes pelo tipo de resposta possível (grupo intermé dio: r = ,170; p = ,005; grupo 

avanç ado: r = -,233; p < ,001). 

Todos os resultados dos testes estatísticos referidos acima podem ser encontrados no anexo 3 

(3.2.1). 

 

4.1.2 Distribuiç ã o das respostas por grupo e por condiç ã o 

Recorda-se que os participantes deste estudo foram divididos em quatro grupos e que o teste 

experimental serviu para testar a produç ã o de objetos nulos sob trê s condiç õ es, organizadas segundo os 

fatores de acessibilidade e animacidade dos referentes. 

Por conseguinte, segue na pró xima pá gina a tabela (7) que fornece uma visã o geral dos resultados 

nas trê s condiç õ es gerais testadas. 

É  de notar que, na tabela seguinte (7), estã o incluídas respostas NA, que significa que o participante 

“não respondeu”. Este tipo de resposta inclui dois casos diferentes: casos em que o participante nã o dá  

qualquer resposta, e situaç õ es em que responde com conteú dos nã o relativos à  questã o levantada.  

Há ainda duas respostas que incluem um pronome oblíquo, como, por exemplo, em “o João bateu 

nele”, e uma resposta com um pronome forte, como em “o João puxa ele”. De forma a facilitar a 

contagem total das respostas, os trê s casos referidos foram caracterizados como resposta de SN, uma 

vez que ilustram uma estrutura nã o nula e nã o clítica. 
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Tabela 7. Tabulaç ã o cruzada geral: respostas * grupo * condiç õ es 

Condiç õ es 

Grupo 

Total elementar intermé dio avanç ado controlo 

A respostas nulo Contagem 50 25 7 7 89 

% em grupo 55.6% 27.8% 7.8% 7.8% 24.7% 

clítico Contagem 0 8 16 17 41 

% em grupo 0.0% 8.9% 17.8% 18.9% 11.4% 

SN Contagem 40 57 67 66 230 

% em grupo 44.4% 63.3% 74.4% 73.3% 63.9% 

Total Contagem 90 90 90 90 360 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 

B respostas nulo Contagem 55 40 7 3 105 

% em grupo 61.1% 44.4% 7.8% 3.3% 29.2% 

clítico Contagem 0 9 32 36 77 

% em grupo 0.0% 10.0% 35.6% 40.0% 21.4% 

SN Contagem 32 41 51 51 175 

% em grupo 35.6% 45.6% 56.7% 56.7% 48.6% 

NA Contagem 3 0 0 0 3 

% em grupo 3.3% 0.0% 0.0% 0.0% 0.8% 

Total Contagem 90 90 90 90 360 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 

CD respostas nulo Contagem 64 32 10 9 115 

% em grupo 71.1% 35.6% 11.1% 10.0% 31.9% 

clítico Contagem 0 7 32 39 78 

% em grupo 0.0% 7.8% 35.6% 43.3% 21.7% 

SN Contagem 25 50 48 41 164 

% em grupo 27.8% 55.6% 53.3% 45.6% 45.6% 

NA Contagem 1 1 0 1 3 

% em grupo 1.1% 1.1% 0.0% 1.1% 0.8% 

Total Contagem 90 90 90 90 360 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 

Total respostas nulo Contagem 169 97 24 19 309 

% em grupo 62.6% 35.9% 8.9% 7.0% 28.6% 

clítico Contagem 0 24 80 92 196 

% em grupo 0.0% 8.9% 29.6% 34.1% 18.1% 

SN Contagem 97 148 166 158 569 

% em grupo 35.9% 54.8% 61.5% 58.5% 52.7% 

NA Contagem 4 1 0 1 6 

% em grupo 1.5% 0.4% 0.0% 0.4% 0.6% 

Total Contagem 270 270 270 270 1080 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 
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Antes de descrever os resultados por condiç ã o e por grupo, apresenta-se o resultado dos testes nã o 

paramé tricos levados a cabo para avaliar se existem diferenç as estatísticas entre os grupos relativamente 

à  distribuiç ã o das respostas, nomeadamente quanto à  produç ã o de frases com objeto nulo. 

Em primeiro lugar, nota-se que, no grupo elementar, as respostas com objeto nulo representam a 

maior parte do total de respostas, com uma taxa de 62,6%, ao passo que nenhum participante usa um 

pronome clítico (taxa: 0%). Os outros grupos dispõ em tanto de objeto nulo como de clíticos e de SNs no 

discurso, o que vai ser discutido detalhadamente na secç ã o seguinte.  

Em segundo lugar, enquanto a taxa total de ocorrê ncia de objeto nulo nos grupos de participantes 

chineses decresce de 62,6% a 8,9%, a taxa do grupo avanç ado (8,9%) aproxima-se da mé dia do uso de 

objetos nulos por parte do grupo de controlo (7,0%). Um teste Kruskal-Wallis mostra diferenç as muito 

significativas na diminuiç ã o do uso do objeto nulo no total das respostas entre os grupos chineses (χ2(2) 

= 7,083, p < ,001), ao passo que um teste Mann-Whitney evidencia que nã o há  diferenç a28 em relaç ã o 

ao uso do objeto nulo por parte do grupo avanç ado e o de controlo (U = 106.000, p = ,806). Isso mostra, 

de forma geral, uma tendê ncia para a diminuiç ã o do uso de objetos nulos desde o está dio inicial até  ao 

está dio avanç ado de aquisiç ã o nos falantes chineses de PL2. A distribuiç ã o do objeto nulo por condiç ã o 

e por grupo vai ser analisada de forma detalhada na secç ã o seguinte. 

No que concerne a taxa total de uso dos pronomes clíticos pelos grupos de participantes chineses, 

esta aumenta de 0% para 29,6%, mas a taxa do grupo avanç ado (29,6%) ainda está  ligeiramente abaixo 

da taxa do grupo de controlo (34,1%). Um teste Kruskal-Wallis ilustra que estatisticamente há  uma 

diferenç a significativa no aumento do uso dos pronomes clíticos no total das respostas entre os grupos 

chineses (χ2(2) = 9,143, p = ,010). Por sua vez, um teste Mann-Whitney mostra que nã o há  diferenç a 

relativa ao uso referido entre o grupo avanç ado e o de controlo (U = 86,000, p = ,285). Tudo isso aponta, 

de algum modo, para uma tendê ncia para o aumento do uso de pronomes clíticos, a partir do está dio 

intermé dio. A aná lise detalhada do pronome clítico por condiç ã o e grupo vai ser efetuada na secç ã o 

seguinte. 

Por fim, a taxa de SN representa 52,7% do total de ocorrê ncias, em que se incluem as respostas 

de todos os participantes. Assim, pode-se concluir que o SN é  considerado o tipo de resposta preferencial. 

Um teste Kruskal-Wallis mostra que nã o existe diferenç a quanto ao uso do SN nas repostas totais entre 

 
28 De acordo com o teste Bonferroni, comparando dois dos quatro grupos, regista-se uma diferenç a significativa quando P < 0,0125. 
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os 4 grupos testados (χ2(3) = 5,711, p = ,127). Nã o obstante, é  visível que nas diferentes condiç õ es 

aparecem diferentes percentagens e tendê ncias por grupo, o que será  discutido na secç ã o seguinte.  

Todos os resultados relativos aos testes estatísticos mencionados nesta secç ã o podem ser 

encontrados em anexo 3 (3.2.2). 

 

4.2 Aná lise dos dados por condiç ã o 

Nesta secç ã o, a aná lise dos dados por condiç ã o é  feita contrastando as diferentes respostas 

produzidas nos diversos níveis de proficiê ncia, e comparando a resposta esperada com as outras 

respostas possíveis. 

 

4.2.1 Condiç ã o A – referente nã o acessível, inanimado 

O grá fico 1 apresenta a taxa de produç ã o das diferentes estruturas (nulo, clítico, SN) na condiç ã o 

A, correspondente aos quatro grupos. 

 

Grá fico 1. Resultados relativos à s respostas na condiç ã o A 

Olhando para as taxas de cada um dos grupos chineses, observa-se, consoante a opç ã o de resposta 

selecionada, uma tendê ncia de aumento ou diminuiç ã o. As taxas do grupo de nível avanç ado aproximam-

se do valor das do grupo de controlo portuguê s. 

Quanto à  escolha do objeto nulo, como se pode observar, há  uma clara tendê ncia de diminuiç ã o 

do uso dessa construç ã o desde o grupo elementar até  ao grupo avanç ado. Para avaliar se as diferenç as 

entre os grupos sã o estatisticamente significativas, efetuou-se um teste Kruskal-Wallis. Este revela que 
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existe uma diferenç a muito significativa entre os trê s grupos chineses na escolha da omissã o do objeto 

na condiç ã o A (χ2(2) = 14,741, p = ,001). Em particular, observa-se uma grande diminuiç ã o quanto à  

taxa de objeto nulo do grupo elementar para o grupo intermé dio (diferenç a entre taxas: 27,8%). Um teste 

Mann-Whitney mostra que há  diferenç a significativa relativa ao uso do objeto nulo nessa condiç ã o entre 

o grupo elementar e o intermé dio (U = 64,500, p = ,045). Entre os restantes grupos nã o existem 

diferenç as. 

No que diz respeito à  escolha pelo pronome clítico e pelo SN nas respostas, verifica-se uma 

tendê ncia de aumento de ocorrê ncias à  medida que aumenta o nível de proficiê ncia dos participantes. 

Regista-se, nomeadamente, um aumento para o dobro em relaç ã o à  taxa de clítico em cada está dio 

(diferenç a entre taxas: 8,9%). Nã o obstante, um teste estatístico de Kruskal-Wallis nã o mostra diferenç a 

entre os trê s grupos chineses em termos de tendê ncia de aumento para o uso do clítico (χ2(2) = 3,400, 

p = ,183) e para o do SN (χ2(2) = 5,599, p = ,061). 

No que concerne à  condiç ã o A, a resposta esperada é  o uso de SNs, uma vez que o referente nã o 

é  mencionado na pergunta.  

O grupo elementar tem um comportamento bastante diferente dos outros grupos. Este grupo 

demonstra uma preferê ncia pelo objeto nulo (taxa: 55,6%), enquanto a taxa de SN é  de 44,4%. Aliá s, o 

resultado de um teste Wilcoxon nã o exibe diferenç a relevante entre a opç ã o SN e a opç ã o objeto nulo 

nessa condiç ã o (Z = - ,674, p = ,500). 

Como se observa no grá fico 1, alé m do grupo elementar, os restantes trê s grupos optam mais pelo 

uso do SN (taxa do grupo intermé dio: 63,3%, a do avanç ado: 74,4%, a do de controlo: 73,3%), quando 

encontram uma pergunta que conté m um antecedente nã o imediatamente acessível. A escolha 

preferencial do SN por parte dos trê s grupos referidos demonstra a preferê ncia por esta estrutura no 

contexto evocado na condiç ã o A. A escolha do SN é  significativamente superior à  do objeto nulo e à  do 

pronome clítico nos grupos intermé dio, avanç ado e de controlo (ver resultados do teste Wilcoxon em 

anexo 3 (3.2.3)). 

 

4.2.2 Condiç ã o B – referente acessível, inanimado 

Segue abaixo o grá fico 2 que ilustra a taxa de produç ã o das diferentes estruturas (nulo, clítico, SN) 

na condiç ã o B, nos quatro grupos. 
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Grá fico 2. Resultados relativos à s respostas na condiç ã o B 

Em geral, a tendê ncia observada no grá fico 1 relativamente à  condiç ã o A é  semelhante à  verificada 

na condiç ã o B. Por um lado, indo do grupo elementar até  ao avanç ado denota-se uma diferenç a muito 

significativa na diminuiç ã o do uso do objeto nulo na condiç ã o B (χ2(2) = 14,653, p = ,001), avaliado 

estatisticamente por um teste Kruskal-Wallis; por outro lado, o mesmo teste estatístico mostra que, no 

que concerne ao uso do pronome clítico, a tendê ncia é  de aumento e é  estatisticamente significativa 

(χ2(2) = 7,851, p = ,020). 

Alé m disso, as comparaç õ es em relaç ã o ao uso do objeto nulo e ao do pronome clítico entre o 

grupo avanç ado e o de controlo, efetuadas atravé s de testes Mann-Whitney, revelam a inexistê ncia de 

diferenç as entre estes dois grupos (nulo: U = 102,000, p = ,683; clítico: U = 100,500, p = ,624). Isso 

quer dizer que, no contexto da condiç ã o B, o está dio avanç ado do falante PL2 se aproxima do está dio 

adulto de PL1. 

Relativamente à  escolha do SN, manté m-se uma taxa de aumento de aproximadamente 10% 

comparando um está dio de aquisiç ã o com o seu nível seguinte. Aliá s, nã o se apresenta qualquer 

diferenç a estatística quanto ao uso do SN nessa condiç ã o quer entre os quatro grupos testados, quer 

entre os trê s grupos chineses, ou entre quaisquer dois grupos vizinhos (ver resultados dos testes 

estatísticos em anexo 3 (3.2.3)). 

Observa-se a ocorrê ncia de uma diminuiç ã o significativa desde o está dio intermé dio até  ao 

avanç ado quanto à s respostas com objeto nulo (diferenç a entre taxas: 36,6%), ao passo que um aumento 

relevante ocorre em termos das respostas com clíticos (diferenç a entre taxas: 25,6%). Um teste Mann-
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Whitney mostra uma diferenç a significativa quanto ao uso do objeto nulo entre os grupos acima referidos 

(U = 50,500, p = ,009).  

Assim, a opç ã o pelo objeto nulo e pelo pronome clítico é  a preferida pelos participantes na condiç ã o 

B, em que o referente é  mencionado na pergunta e é  inanimado. 

Analisando, em particular, as taxas dos tipos de resposta do grupo avanç ado e do de controlo, estes 

grupos parecem preferir o uso do SN, com taxas superiores a 55%, o que nã o era esperado aquando da 

elaboraç ã o desta experiê ncia. Um teste Wilcoxon mostra que, na condiç ã o B, há  uma diferenç a muito 

significativa entre o uso do SN e o do objeto nulo no grupo avanç ado (Z = -2,608, p = ,009) e no grupo 

de controlo (Z = -3,185, p = ,001), ao passo que o mesmo tipo de teste estatístico demonstra que nessa 

condiç ã o nã o existe diferenç a significativa entre o uso do SN e o do clítico no grupo avanç ado (Z = -1,117, 

p = ,264) e no de controlo (Z = -1,058, p = ,290). Nã o obstante, por via de testes Wilcoxon, verifica-se 

uma diferenç a muito significativa entre o uso do objeto nulo e o do clítico para o grupo de controlo (Z = -

2,615, p = ,009), e uma diferenç a marginal na mesma comparaç ã o para o grupo avanç ado (Z = -1,970, 

p = ,049). Tudo isso evidencia que os dois grupos optam, em primeiro lugar, pelo SN e, em segundo, 

pelos clíticos. Quanto ao objeto nulo, o grupo de controlo praticamente nã o o produz, enquanto o grupo 

avanç ado o utiliza um pouco mais, ao encontrar um referente inanimado e acessível. 

No grupo elementar, denota-se claramente a preferê ncia pelo objeto nulo (taxa: 61,1%), embora 

també m se recorra a SNs (taxa: 35,6%), o que corresponde ao que prevíamos (cf. grá fico 2). 

A percentagem das respostas esperadas (54,4%) em relaç ã o ao grupo intermé dio (taxa de objeto 

nulo: 44,4%; taxa de clíticos: 10%) na condiç ã o B é  superior à  das respostas com SN (taxa: 45,6%). Dentro 

das respostas esperadas, a opç ã o pelo objeto nulo reú ne a maioria das preferê ncias. Um teste Wilcoxon 

mostra uma diferenç a significativa entre o uso de objetos nulos e o de clíticos no grupo intermé dio (Z = -

2,129, p = ,033), enquanto o mesmo teste estatístico ilustra que nã o há  diferenç a entre o uso de objetos 

nulos e o de SNs (Z = -,142, p = ,887) neste grupo. Isso quer dizer que, na condiç ã o B, o grupo intermé dio 

recorre tanto à  opç ã o do objeto nulo como à  do SN, produzindo, contudo, muito menos pronomes clíticos. 

 

4.2.3 Condiç ã o CD – referente acessível, animado 

Abaixo, o grá fico 3 demonstra a taxa de produç ã o das diferentes estruturas (nulo, clítico, SN) na 

condiç ã o CD, por quatro grupos. 
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Grá fico 3. Resultados relativos à s respostas na condiç ã o CD 

À  exceç ã o do SN, as outras duas opç õ es de resposta apresentam uma tendê ncia nítida: o objeto 

nulo produz-se menos à  medida que o nível de proficiê ncia dos participantes aumenta; já  o clítico produz-

se mais. Um teste Kruskal-Wallis mostra uma diferenç a bastante significativa na tendê ncia para 

diminuiç ã o do uso de objetos nulos entre os trê s grupos chineses (χ2(2) = 17,748, p < ,001), enquanto 

que o mesmo teste estatístico també m ilustra uma diferenç a muito significativa no aumento do uso de 

pronomes clíticos entre os mesmos grupos (χ2(2) = 9,667, p = ,008). Quanto ao uso de SNs, nã o se 

verifica, estatisticamente, nenhuma diferenç a entre os 4 grupos testados (χ2(3) = 5,384, p = ,146). 

Estabelecendo uma comparaç ã o entre o grupo avanç ado e o de controlo no que diz respeito à s 

percentagens de respostas com pronomes clíticos e com SNs, verifica-se que as respetivas distâ ncias 

nessa condiç ã o nã o ilustram nenhuma tendê ncia relevante, seja ela de aumento ou de diminuiç ã o 

(diferenç a entre as taxas de clíticos: 7,7%; diferenç a entre as taxas de SN: 7,7%). Testes Mann-Whitney 

mostram que nã o há  diferenç as nas comparaç õ es referidas (clítico: U = 93,500, p = ,436; SN: U = 

99,500, p = ,595). Por outras palavras, a nível estatístico, as respostas do grupo avanç ado aproximam-

se das respostas do grupo de controlo. 

É  de notar que, desde o está dio elementar até  ao intermé dio, a taxa de respostas com objeto nulo 

decresce para metade (diferenç a entre taxas: 35,5%), enquanto a percentagem de respostas com SN 

aumenta para metade (diferenç a entre taxas: 27,8%). Dois testes Mann-Whitney mostram que existem 

diferenç as significativas estatisticamente entre os dois grupos referidos quanto ao uso de objetos nulos 

(U = 53,000, p = ,013), e de SNs (U = 59,500, p = ,026). 
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Ademais, desde o está dio intermé dio até  ao avanç ado, embora se verifique uma reduç ã o relevante 

quanto à  taxa de produç ã o de objetos nulos (diferenç a entre taxas: 24,5%), observa-se um aumento mais 

significativo da opç ã o por pronomes clíticos (diferenç a entre taxas: 27,8%). Por sua vez, assiste-se a uma 

ligeira diminuiç ã o quanto ao uso de SNs. Aliá s, um teste Mann-Whitney nã o demonstra diferenç as, a nível 

estatístico, quanto ao aumento do uso de clíticos entre os dois grupos referidos (U = 79,000, p = ,174). 

Assim, na condiç ã o CD, espera-se principalmente respostas com pronome clítico, e nã o objeto nulo, 

uma vez que o referente está  na pergunta, mas é  animado. 

Neste sentido, o desempenho de todos os grupos nã o é , na realidade, correspondente ao esperado 

seguindo a teoria linguística.  

Há  uma diferenç a muito significativa entre o uso de SNs e o de objetos nulos por parte do grupo 

avanç ado (Z = -2,692, p = ,007) e do grupo de controlo (Z = -2,437, p = ,015), segundo dois testes 

Wilcoxon. Os dois grupos apresentam uma preferê ncia pela opç ã o SN, em vez de optarem pelo objeto 

nulo. Por outro lado, os dois grupos usam tanto pronomes clíticos como SNs, facto comprovado com um 

teste Wilcoxon, que mostra nã o existir diferenç a estatística entre o uso de SNs e o de clíticos no grupo 

avanç ado (Z = -,777, p = ,437) e no de controlo (Z = -,063, p = ,949). Um outro teste Wilcoxon ilustra 

uma diferenç a significativa entre o uso de clíticos e o de objetos nulos no grupo de controlo (Z = -2,454, 

p = ,014), ao passo que no avanç ado nã o há  diferenç a estatística (Z = -1,692, p = ,091). Conclui-se, 

assim, que o grupo de controlo usa mais pronomes clíticos do que o avanç ado. 

O grupo intermé dio usa tanto objetos nulos como SNs na condiç ã o CD. Um teste Wilcoxon mostra 

que nã o há  diferenç a estatística entre o uso de objetos nulos e o de SNs (Z = -1,057, p = ,290). Ademais, 

a produç ã o dos clíticos é  residual neste grupo (taxa: 7,8%). Os mesmos testes estatísticos evidenciam 

diferenç as significativas entre o uso de clíticos e o de SNs (Z = -3,123, p = ,002) e entre o de clíticos e o 

de objetos nulos (Z = -2,100, p = ,036). 

Em particular, o grupo elementar ilustra, de facto, uma preferê ncia pela opç ã o objeto nulo (taxa: 

71.1%), nã o produzindo nenhum pronome clítico. Atravé s de um teste Wilcoxon, verifica-se uma diferenç a 

significativa entre o uso de objetos nulos e o uso de SNs (Z = -2,253, p = ,024). Em suma, o grupo 

elementar tende a produzir mais objetos nulos do que SNs quando encontra um referente animado e 

acessível. 

Todos os resultados relativos aos testes estatísticos desta secç ã o podem ser encontrados em anexo 

3 (3.2.3). 
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4.3 Aná lise dos dados por grupo 

A presente secç ã o concentra-se na comparaç ã o quantitativa do tipo de respostas entre condiç õ es 

no seio de cada um dos grupos, a fim de explorar as sensibilidades dos traç os acessibilidade e 

animacidade na realizaç ã o do objeto. 

 

Em primeiro lugar, apresenta-se abaixo o grá fico 4 em relaç ã o à  taxa de produç ã o das diferentes 

estruturas (nulo, clítico, SN) por condiç õ es gerais para o grupo elementar. 

 

Grá fico 4. Resultados relativos à s respostas para grupo elementar 

Observa-se que, na comparaç ã o entre as condiç õ es A e B, as duas taxas relativas ao objeto nulo 

nã o se distinguem muito uma da outra. A mesma situaç ã o ocorre na comparaç ã o das taxas do SN entre 

as condiç õ es referidas. Deste modo, como comprovam os testes Wilcoxon, nã o há  diferenç a estatística 

entre as taxas do objeto nulo (Z = -,776, p = ,438), e entre as do SN (Z = -1,328, p = ,184). 

Quanto à  comparaç ã o de respostas entre as condiç õ es B e CD, os testes Wilcoxon mostram que 

nã o existe diferenç a estatística entre as taxas do objeto nulo (Z = -1,390, p = ,165) e entre as do SN (Z = 

-,987, p = ,324). 

Assim, no grupo elementar, nã o se verificam diferenç as, nas condiç õ es A, B e CD, entre as 

diferentes opç õ es de resposta produzidas pelos participantes. Em geral, o grupo elementar recorre 

prioritariamente à  opç ã o objeto nulo e nã o é , pois, sensível aos fatores de acessibilidade e animacidade. 

 

Em segundo lugar, ilustra-se abaixo o grá fico 5 em relaç ã o à  taxa de produç ã o das diferentes 
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estruturas (nulo, clítico, SN) por condiç õ es gerais para o grupo intermé dio. 

 

Grá fico 5. Resultados relativos à s respostas para grupo intermé dio 

Antes de tudo, é  de notar que, na comparaç ã o das respostas dos participantes nas condiç õ es A e 

B, se verifica alguma distâ ncia percentual entre as taxas do objeto nulo (diferenç a entre taxas: 16,6%) e 

as do SN (diferenç a entre taxas: 17,7%), enquanto entre as dos clíticos essa distâ ncia é  bastante menor 

(diferenç a entre taxas: 1,1%). Assim, um teste Wilcoxon mostra que o grupo intermé dio revela uma 

preferê ncia pela opç ã o objeto nulo, na condiç ã o B, marginalmente superior à  mesma opç ã o sob a 

condiç ã o A (Z = -2,025, p = ,043). Alé m disso, o mesmo teste estatístico mostra uma preferê ncia pelo 

SN na condiç ã o A, cuja taxa é  significativamente superior na condiç ã o B (Z = -2,250, p = ,032). Para 

alé m disso, o teste Wilcoxon demonstra que nã o há  diferenç a quanto à  taxa de clíticos entre as duas 

condiç õ es (Z = -1,000, p = ,317). 

Relativamente à  comparaç ã o entre as condiç õ es B e CD, observa-se no grá fico 5 que entre as 

diferentes opç õ es de respostas nã o há  grande diferenciaç ã o em termos percentuais. Assim sendo, os 

testes Wilcoxon demonstram nã o existir uma diferenç a estatística entre as taxas do objeto nulo (Z = -

1,065, p = ,287), as dos clíticos (Z = -,680, p = ,496) e as do SN (Z = -1,493, p = ,136). 

Verifica-se, deste modo, que o grupo intermé dio distingue o referente inacessível do acessível, mas 

nã o diferencia o referente inanimado do animado. 

 

Em terceiro lugar, mostra-se abaixo o grá fico 6, referente à  taxa de produç ã o das diferentes 

estruturas (nulo, clítico, SN) por condiç õ es gerais para o grupo avanç ado. 
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Grá fico 6. Resultados relativos à s respostas para grupo avanç ado 

Ao comparar as diferentes respostas nas condiç õ es A e B, observa-se uma diferenç a entre as taxas 

dos clíticos (diferenç a entre taxas: 17,8%) e as do SN (diferenç a entre taxas: 17,7%). Em particular, o 

grupo avanç ado quase rejeita a opç ã o objeto nulo nas duas condiç õ es, pelo que ela apresenta taxas 

reduzidas (taxa da condiç ã o A: 7,8%, taxa da condiç ã o B: 7,8%). Pela observaç ã o das taxas ilustradas no 

grá fico 6, deduz-se que o grupo avanç ado distingue as duas condiç õ es de forma diferente do grupo 

intermé dio. No entanto, os testes estatísticos de Wilcoxon provam que essa diferenç a nã o é  de todo 

significativa (ver resultados dos testes estatísticos em anexo 3 (3.2.4)), evidenciando um dos testes uma 

diferenç a muito marginal entre as taxas dos clíticos (Z = -1,841, p = ,066). 

Ademais, entre as condiç õ es B e CD os participantes nã o demonstram preferê ncia por nenhuma 

das opç õ es viá veis, como demonstram as respetivas percentagens, contrariamente ao verificado quer no 

grupo elementar quer no intermé dio. Os testes Wilcoxon evidenciam, de novo, nã o haver diferenç a 

estatística entre as taxas do objeto nulo (Z = -,647, p = ,518), as dos clíticos (Z = -,378, p = ,705), e as 

do SN (Z = -,551, p = ,582). 

Em suma, o grupo avanç ado apresenta diferentes comportamentos nas condiç õ es A e B, recorrendo 

mais a pronomes clíticos ao encontrar um referente acessível, e nã o revelando influê ncia significativa da 

animacidade na omissã o do objeto ou na produç ã o de clíticos. 

 

Em quarto lugar, mostra-se abaixo o grá fico 7 acerca da taxa de produç ã o das diferentes estruturas 

(nulo, clítico, SN) por condiç õ es gerais para o grupo de controlo. 
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Grá fico 7. Resultados relativos à s respostas para grupo de controlo 

Verifica-se, a nível de respostas, na comparaç ã o entre as condiç õ es A e B, um intervalo considerá vel 

entre as taxas dos clíticos (diferenç a entre taxas: 21,1%) e entre as do SN (diferenç a entre taxas: 16,6%), 

ao passo que entre as do objeto nulo (diferenç a entre taxas: 4,5%), nã o. Nesse sentido, um teste Wilcoxon 

ilustra que o grupo avanç ado prefere o uso de pronomes clíticos na condiç ã o B, exibindo uma taxa 

significativamente superior à  da mesma opç ã o na condiç ã o A (Z = -2,615, p = ,009). Por outro lado, o 

mesmo teste estatístico mostra a preferê ncia dos participantes pelo SN sob a condiç ã o A, cuja taxa é  

també m significativamente superior à  da mesma opç ã o na condiç ã o B (Z = -2,237, p = ,025). Ademais, 

um teste Wilcoxon nã o apresenta diferenç a estatística entre as taxas do objeto nulo sob as mesmas 

condiç õ es (Z = -1,265, p = ,206). Tudo isso demonstra que o grupo de controlo distingue as duas 

condiç õ es referidas e quase se rejeita a opç ã o pelo objeto nulo. 

Ao comparar as condiç õ es B e CD, é  de notar a semelhanç a das taxas de uso das diferentes 

estruturas. Os testes Wilcoxon també m mostram que nã o há  diferenç a estatística entre as taxas dos 

clíticos (Z = -647, p = ,518), e que entre as dos objetos nulos (Z = -1,754, p = ,079) e entre as dos SNs 

(Z = -1,914, p = ,056) a diferenç a é  bastante marginal. 

Em relaç ã o à  diferenç a marginal entre as taxas dos objetos nulos, talvez ela se deva a fatores 

extralinguísticos, uma vez que quer estes quer os fatores linguísticos influenciam a produç ã o de objetos 

nulos. Importa, aqui, chamar a atenç ã o para os fatores extralinguísticos. Durante a administraç ã o do 

teste experimental ao grupo de controlo, alguns dos participantes tiveram dificuldade em perceber a aç ã o 

que o personagem Joã o executava em certas imagens, pertencentes principalmente à  condiç ã o CD. De 
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modo a garantir a realizaç ã o do teste por parte desses participantes, o autor da presente dissertaç ã o 

representou atravé s de gestos a aç ã o que o Joã o executaria, uma vez que o verbo representativo da aç ã o 

nã o fazia parte do conteú do testado. Assim, talvez a indicaç ã o do gesto explicativo tenha reforç ado o 

sentimento de participaç ã o na histó ria do personagem por parte dos participantes, o que pode ter 

reforç ado a omissã o do objeto. No entanto, os resultados obtidos no teste sã o indicativos, pelo menos, 

de que os falantes adultos de PL1 aceitam de algum modo o objeto nulo animado em determinados 

contextos. 

Os testes Friedman realizados mostram que a distribuiç ã o das trê s opç õ es de resposta na condiç ã o 

B apresenta diferenç as muito significativas (χ2(2) = 11,444, p = ,003), ao passo que nã o há  diferenç a 

relativa à  distribuiç ã o das respostas na condiç ã o CD (χ2(2) = 5,404, p = ,067). Estes resultados poderiam 

levar a concluir que, por um lado, em cada uma das condiç õ es em questã o, os falantes nativos 

manifestam distintas preferê ncias em relaç ã o à s opç õ es de resposta, por outro lado, sã o claras as 

diferenç as quanto à  distribuiç ã o das respostas entre as duas condiç õ es. 

Os mesmos testes Friedman demonstram que no grupo avanç ado nã o existe diferenç a em relaç ã o 

à  distribuiç ã o das trê s opç õ es de resposta quer na condiç ã o B (χ2(2) = 4,531, p = ,104) quer na condiç ã o 

CD (χ2(2) = 5,429, p = ,066). 

Portanto, tendo em conta os resultados dos testes Wilcoxon e dos testes Friedman, poderia dizer-

se que o grupo de controlo distingue o objeto inanimado do animado, embora tal desempenho nã o seja 

tã o evidente neste teste experimental como se esperava, o que muito provavelmente se deve aos 

condicionalismos do pró prio teste e da situaç ã o de recolha, e a fatores extralinguísticos. 

Finalmente, indo ao encontro da conclusã o de Flores et al. (2020), o grupo de controlo mostra, 

tipicamente, a distinç ã o da realizaç ã o do objeto de acordo com os traç os de acessibilidade e animacidade. 

 

Por fim, importa ainda notar que a condiç ã o CD pode ser divida em condiç ã o C e condiç ã o D. Por 

conseguinte, apresenta-se abaixo a tabela (8), que mostra a distribuiç ã o da realizaç ã o do objeto na 

condiç ã o C e condiç ã o D em separado.  
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Tabela 8. Tabulaç ã o cruzada sobre condiç ã o C e D respostas * grupo * condiç õ es 

Condiç õ es 

grupo 

Total elementar intermé dio avanç ado controlo 

C respostas Nulo Contagem 35 17 4 5 61 

% em grupo 77.8% 37.8% 8.9% 11.1% 33.9% 

Clítico Contagem 0 4 15 22 41 

% em grupo 0.0% 8.9% 33.3% 48.9% 22.8% 

SN Contagem 10 24 26 17 77 

% em grupo 22.2% 53.3% 57.8% 37.8% 42.8% 

NA Contagem 0 0 0 1 1 

% em grupo 0.0% 0.0% 0.0% 2.2% 0.6% 

Total Contagem 45 45 45 45 180 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 

D respostas Nulo Contagem 29 15 6 4 54 

% em grupo 64.4% 33.3% 13.3% 8.9% 30.0% 

Clítico Contagem 0 3 17 17 37 

% em grupo 0.0% 6.7% 37.8% 37.8% 20.6% 

SN Contagem 15 26 22 24 87 

% em grupo 33.3% 57.8% 48.9% 53.3% 48.3% 

NA Contagem 1 1 0 0 2 

% em grupo 2.2% 2.2% 0.0% 0.0% 1.1% 

Total Contagem 45 45 45 45 180 

% em grupo 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 

 

De seguida, veja-se abaixo o grá fico 8 sobre a taxa de produç ã o das diferentes estruturas (nulo, 

clítico, SN) por condiç ã o C e D para todos os grupos. 

De seguida, apresentam-se as comparaç õ es entre grupos no que diz respeito à s suas opç õ es de 

resposta sob determinada condiç ã o, sem ter em consideraç ã o o seu está dio de aquisiç ã o. 

Atravé s dos testes Wilcoxon, atesta-se que para todos os grupos nã o há  diferenç a estatística entre 

as duas condiç õ es quanto ao uso do objeto nulo, do pronome clítico e do SN (ver resultados dos testes 

estatísticos em anexo 3 (3.2.4)). 
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Grá fico 8. Resultados relativos à s respostas nas condiç õ es C e D para todos os grupos 

Todos os resultados relativos aos testes estatísticos referidos nesta secç ã o podem ser encontrados 

em anexo 3 (3.2.4). 

 

 

 

Secç ã o II - Discussã o 

A presente secç ã o encontra-se dividida em duas subsecç õ es: uma referente à  discussã o geral sobre 

os resultados globais relativos aos grupos de falantes chineses e ao grupo de controlo; e outra que inclui 

as observaç õ es e as aná lises das hipó teses levantadas no capítulo III. 

 

4.4 Discussã o geral 

Num primeiro momento, analisam-se as respostas globais dos diferentes grupos chineses, seguindo 

depois para a discussã o relativa à s respostas globais do grupo de controlo. 

Em relaç ã o aos resultados dos grupos chineses, em primeiro lugar, verifica-se que, no que diz 

respeito à  resposta com objeto nulo, a taxa de omissã o do objeto é  mais elevada do que a do grupo de 

controlo, como era de prever. A taxa de produç ã o de objetos nulos relativa aos trê s grupos chineses é  de 

35,8% nas respostas globais. Portanto, de forma geral, os participantes chineses recorrem com 

frequê ncia à  omissã o do objeto, embora a sua taxa nã o seja superior a 50%. Importa ainda realç ar que 

os aprendentes de nível elementar sã o os que mostram tipicamente preferê ncia pelo objeto nulo em 

qualquer uma das condiç õ es testadas. 
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Alé m disso, este estudo contrasta com o estudo de Fié is e Madeira (2016), no qual o grupo de 

chinê s L1 demonstra uma preferê ncia significativa pela construç ã o de objeto nulo em contexto de frases 

simples, evidenciando uma taxa de 55,9%. Já  no estudo realizado por Gu (2019), no qual se testa o uso 

de clíticos por falantes chineses de PL2, estes apresentam uma taxa de produç ã o de objetos nulos de 

10%, valor bastante reduzido no que concerne os resultados globais.  

Some-se a isto que, embora a construç ã o de objeto nulo nã o seja a resposta preferida pelos 

aprendentes chineses de PL2, é  uma opç ã o a que recorrem com bastante frequê ncia no processo da 

aquisiç ã o de PL2. No entanto, aqueles que possuem um nível linguístico mais baixo tê m uma maior 

tendê ncia a aplicar com mais frequê ncia o objeto nulo no seu discurso. 

Ainda em relaç ã o aos grupos de falantes chineses, verifica-se que nã o demonstra uma preferê ncia 

pela produç ã o de pronomes clíticos, cuja taxa total é  de 12,8%, sendo significativamente mais baixa do 

que a apresentada no estudo de Fié is e Madeira (2016), que apresenta uma taxa de 26,9% relativa à  

produç ã o de clíticos em contexto de frases simples. Estes resultados contrastam com os do estudo de 

Gu (2019), que apresentam uma taxa aproximada de 2%.29 Alé m disso, é  de notar que o grupo elementar 

de falantes chineses nã o produz pronomes clíticos. 

Relativamente à  variaç ã o individual quanto à  produç ã o de pronomes clíticos nos grupos chineses, 

constata-se que ela se concentra, de modo geral, em alguns participantes, quer do grupo intermé dio quer 

do grupo avanç ado, enquanto os restantes ou manifestam tipicamente a preferê ncia pelo SN pleno, ou 

nã o sobressai qualquer preferê ncia nas respostas. Talvez a produç ã o reduzida de clíticos em alguns 

participantes nã o se deva à  má  compreensã o do uso dos clíticos, visto que, de acordo com o estudo de 

Fié is e Madeira (2016), os participantes chineses de nível intermé dio mostram uma boa compreensã o 

dos clíticos sob contexto das frases simples, apresentando na tarefa da compreensã o uma taxa de acerto 

de 96,6%.  

Por outro lado, segundo o trabalho de Fié is e Madeira (2016), os grupos de inglê s L1 e o de espanhol 

L1 preferem significativamente a produç ã o de clíticos nos seus discursos. Isso contrasta claramente com 

o que se observa no presente estudo quanto à  realizaç ã o dos pronomes clíticos. 

Entretanto, confirma-se que a produç ã o de pronomes clíticos é  aquela que provavelmente apresenta 

menor frequê ncia na expressã o oral, no que diz respeito aos aprendentes chineses de PL2. Portanto, isto 

 
29 É  de notar que, no estudo de Gu (2019), a produç ã o do pronome nã o reflexo é  testada sob contexto de oraç õ es simples, de oraç õ es completivas e de 
oraç õ es adverbiais. Alé m disso, na realidade, os resultados da produç ã o do pronome nã o reflexo apresentam no grupo 1 a taxa de 1,7% e no grupo 2 de 
2,8%. 
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evidenciaria indiretamente a dificuldade da aquisiç ã o completa dos clíticos, uma vez que alguns dos 

falantes de nível avanç ado avaliados ainda nã o produzem de forma autó noma e inconsciente os clíticos 

em contextos em que os falantes nativos tendem a usá -los. 

Em terceiro lugar, verifica-se, ainda, a preferê ncia dos trê s grupos chineses de PL2 pelo uso do SN, 

com uma taxa total de produç ã o de 50,7%, isto é , considerando o conjunto de todas as condiç õ es. Em 

particular, o grupo com nível linguístico mais avanç ado exibe uma taxa de 61,5%. Nã o se verifica uma 

preferê ncia marcada pelo SN em aprendentes de PL2 que possuem outra L1 diferente do chinê s, em 

conformidade com os estudos de Fié is e Madeira (2016) e Madeira e Xavier (2009); tal como crianç as 

de PL1, como as observadas por Costa et al. (2009), nã o manifestam preferê ncia pelo SN. Assim, 

constata-se que o grupo de língua materna chinesa mostra uma preferê ncia pelo uso de SNs, nã o 

observada tã o claramente em outros grupos de aprendentes de PE. 

Enquanto os aprendentes chineses de nível mais avanç ado aplicam generalizadamente a estraté gia 

do recurso a SNs nos seus discursos orais, os participantes do grupo elementar preferem, claramente, 

a opç ã o do objeto nulo nas suas expressõ es. É  de notar que, mesmo nã o se verificando uma significativa 

diferenç a estatística quanto à  taxa total de uso do SN entre os trê s grupos chineses, constata-se um 

grande aumento do uso do SN em relaç ã o à  taxa entre o está dio elementar e o intermé dio. Na secç ã o 

seguinte, discute-se com mais detalhe a evoluç ã o relativa ao uso dos clíticos e ao do objeto nulo, visando 

revelar a estraté gia de evitaç ã o e/ou a dificuldade de aquisiç ã o dos clíticos.  

Como mencionado, a resposta com SN representa de modo generalizado uma opç ã o preferida para 

os aprendentes chineses de níveis de proficiê ncias mais avanç ados, o que també m é  observado no 

trabalho de Gu (2019). Contudo, esta estraté gia do recurso a SNs nã o é  observada em outros estudos 

de PL2 com aprendentes que tê m outras línguas primeiras, nem em estudos que envolvem crianç as de 

PL1. 

Ademais, a discussã o relativa aos traç os de acessibilidade e animacidade e a sua relevâ ncia para 

os grupos chineses vai ser apresentada mais adiante. 

Relativamente ao grupo de controlo, de modo geral, os participantes monolingues optam bastante 

pelo recurso ao SN, que apresenta uma taxa de 58,5% no que diz respeito aos resultados totais. Em 

particular, esperava-se um resultado diferente do observado na condiç ã o B (referente imediatamente 

acessível e inanimado), em que se previa uma resposta que comportasse um objeto nulo ou um pronome 

clítico. Contrá rio ao esperado, mais de metade dos falantes nativos avaliados, ou seja, 56,7%, preferem 
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a produç ã o de SNs na condiç ã o B. Este resultado inesperado també m é  observado nos estudos de Sopata 

(2016) e Flores, et al. (2020). Sopata (2016) sugere que este resultado se poderia dever ao efeito do teste 

experimental, uma vez que o teste experimental foi desenvolvido especificamente para crianç as. Notando 

a natureza mais infantil do teste, sugere-se que os participantes adultos usam mais os SNs de forma a 

expressar claramente informaç õ es que observam no teste, assumindo inconscientemente um discurso 

dirigido a crianç as.  

Ademais, os falantes nativos recorrem aos pronomes clíticos no discurso, sendo a sua taxa de 

produç ã o de 34,1% nas respostas totais. Por sua vez, utilizam a opç ã o de objeto nulo em 7% das 

ocorrê ncias, uma taxa bastante reduzida comparada à s dos outros grupos testados. 

Alé m disso, os falantes adultos de PL1 tê m sensibilidade ao traç o [acessibilidade] testado, ou seja, 

sã o capazes de distinguir facilmente o referente imediatamente acessível do nã o acessível. Quando 

recorrem à  omissã o do objeto direto ou ao uso de pronomes clíticos, referem-se a um antecedente 

presente no discurso precedente. Tudo isto parece ir ao encontro quer das conclusõ es do estudo de 

Flores et al. (2020) relativas ao grupo de adultos, quer da teoria da acessibilidade de Ariel (1991), aplicada 

ao PE. 

Por fim, importa ainda realç ar que os falantes monolingues, atravé s da realizaç ã o do objeto nulo, 

mostram-se, de forma geral, sensíveis à  animacidade. Embora eles aceitem també m a omissã o do objeto 

inanimado ou animado em determinados contextos, nã o se constata a diferenç a estatística ilustrada na 

ú ltima secç ã o em relaç ã o à  sensibilidade ao traç o [humano]. Por este motivo, de forma geral, o traç o 

[animado], e nã o o [humano], é  visto como um fator decisivo na escolha dos falantes pelo objeto nulo. 

Este fenó meno linguístico é  observado neste estudo para os falantes adultos de PL1, no que diz respeito 

ao uso do objeto nulo e dos clíticos, o que está  em linha com hipó tese da hierarquia referencial proposta 

por Cyrino et al. (2000). 

 

4.5 Discussã o relativa à s hipó teses 

Tendo em conta a facilitaç ã o da leitura, repetem-se abaixo as hipó teses formuladas anteriormente. 

 

Em primeiro lugar, em relaç ã o à  hipó tese 1: Há  transferê ncia completa da L1 em está dios iniciais 

do desenvolvimento do portuguê s. 

Os participantes chineses do nível elementar aplicam generalizadamente a construç ã o do objeto 
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nulo nas suas expressõ es, e recorrem menos a SNs. Em particular, na condiç ã o A (referente inacessível 

e inanimado), ainda optam prioritariamente pelos objetos nulos. Comparando os resultados das 

condiç õ es A e B, nã o se evidencia diferenç a significativa no uso dos objetos nulos. Deste modo, parece 

ser prová vel que os participantes do nível elementar referem o objeto nulo ao tó pico do discurso 

mencionado no contexto precedente, e nã o a um referente imediatamente acessível na frase anterior. 

Alé m disso, importa notar que os aprendentes deste grupo nã o recorrem à  opç ã o dos pronomes clíticos.  

De acordo com os resultados comparativos entre as condiç õ es B e CD, comprova-se que os 

participantes nã o tê m sensibilidade ao traç o de animacidade relativamente à  realizaç ã o do objeto nulo. 

Por outras palavras, é  equivalente ao desempenho linguístico de falantes de CL1 ilustrado em 2.5 e à  

prediç ã o teó rica em 1.7.3. 

Por sua vez, os resultados que comprovam a preferê ncia pelo objeto nulo por parte dos aprendentes 

chineses de nível elementar nã o se constatam em outros estudos relacionados com a aquisiç ã o de PL2 

(Fié is & Madeira, 2016; Madeira & Xavier, 2009). Por conseguinte, os resultados poderã o evidenciar que 

há  efeito da transferê ncia de L1 no processo precoce da aquisiç ã o de L2. Assim, confirma-se a hipó tese 

de FT/FA, ou seja, o está dio inicial da aquisiç ã o de L2 corresponde ao estado final da L1. 

Por sua vez, sabemos que as crianç as de PL1 sobregeneralizam a construç ã o de objeto nulo (Costa 

& Lobo, 2007), uma vez que recorrem de forma generalizada à  omissã o do objeto nos contextos de frases 

simples e de ilhas e sã o, em geral, insensíveis ao efeito da animacidade na omissã o (Costa et al., 2009; 

Flores et al., 2020). Importa realç ar que, neste estudo, os aprendentes adultos chineses de nível 

elementar produzem també m, de forma geral, objetos nulos em contexto de frases simples, nã o fazendo 

distinç ã o entre o objeto acessível e o inacessível, assim como nã o diferenciam o referente inanimado do 

animado. Alé m disso, os aprendentes chineses de PL2 omitem, de modo geral, o objeto em ilhas (Fié is 

& Madeira, 2016).  

Tendo em consideraç ã o esse contraste, nã o é  de excluir a hipó tese de os resultados referidos do 

presente estudo apontarem para a existê ncia de uma sobregeneralizaç ã o do objeto nulo no processo 

precoce da aquisiç ã o de PL2 para os aprendentes chineses, tal como se verifica na aquisiç ã o de PL1. 

Por conseguinte, podemos afirmar que há , na realidade, influê ncia da L1 nos está dios iniciais do 

desenvolvimento de PL2 dos aprendentes chineses. Contudo, ao mesmo tempo, també m nã o se pode 

afastar a possibilidade da existê ncia de uma sobregeneralizaç ã o do objeto nulo, tal como observado em 

está dios precoces da aquisiç ã o de PL1. 
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Passando à  hipó tese 2: Há  uma tendê ncia de diminuiç ã o da omissã o do objeto, desde o está dio 

inicial até  ao está dio avanç ado de aquisiç ã o nos falantes chineses de PL2, tal como sucede no processo 

de aquisiç ã o de PL1. 

Com base nos dados estatísticos mencionados na secç ã o anterior, em qualquer condiç ã o testada, 

é  evidente, de forma geral, uma tendê ncia para a diminuiç ã o quanto ao uso do objeto nulo e uma 

tendê ncia para o aumento relativamente ao uso dos clíticos acusativos, com o avanç ar do nível de PE 

dos falantes chineses.  

A fim de confirmar a semelhanç a relativa ao processo da aquisiç ã o do objeto nulo entre o grupo 

chinê s de PL2 e o grupo de PL1, é  indispensá vel comparar os dados recolhidos deste estudo com os do 

estudo de Flores et al. (2020), que aplicaram este teste a crianç as de PL1, seguindo o grá fico 9.  

Note-se que Flores et al. (2020) classificam os participantes de acordo com o fator idade.30 Por 

isso, escolhi as faixas etá rias equivalentes à s idades de 5, 6 e 7 anos desse estudo, fazendo uma 

correspondê ncia, respetivamente, ao grupo elementar, o intermé dio e o avanç ado.  

Importa deixar claro que nã o existem evidê ncias que comprovem uma ligaç ã o entre as faixas etá rias 

escolhidas e os níveis linguísticos de PE. Nã o obstante, vale a pena fazer esta comparaç ã o, devido à  

existê ncia de uma sobregeneralizaç ã o da construç ã o de objeto nulo nos aprendentes chineses de PL2 e 

nas crianç as de PL1. 

O grá fico 9 apresenta as taxas de produç ã o de objetos nulos por grupos e condiç õ es nas crianç as 

de PL1 estudadas por Flores et al. (2020), contrastando-as com as dos falantes chineses de PL2 do 

presente estudo, por grupos e condiç õ es. 

 
30 Flores et al. (2020) testam crianç as monolingues de PE, de 45 a 116 meses de idade (mé dia: 67,9; DP: 19,5). De forma a facilitar a contagem, dividem-
se os participantes em 4 grupos; 45-52 meses (4 anos), 55-62 meses (5 anos), 63-74 meses (6 anos) e 84-116 meses (7 anos). 
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Grá fico 9. Comparaç ã o da taxa de produç ã o de objetos nulos entre PL2 e PL1 

Observa-se atravé s do grá fico 9 que, ao longo da aquisiç ã o do PE, em quaisquer condiç õ es, existe 

uma tendê ncia para a diminuiç ã o relativamente à  produç ã o de objetos nulos, tanto no que diz respeito 

aos falantes chineses avaliados como à s crianç as de PL1.  

Por sua vez, o grá fico 10 apresenta a comparaç ã o da produç ã o de clíticos entre os participantes 

dos dois estudos referidos. 

Importa salientar que as taxas de PL1 comportam os resultados da produç ã o de clíticos por grupos 

e condiç õ es. As taxas de PL1 explícitas no grá fico 10, em particular as das condiç õ es B e CD, sã o muito 

mais elevadas do que as de PL2. Embora haja uma tendê ncia do grupo de falantes chineses para o 

aumento no que diz respeito à  realizaç ã o de pronomes clíticos, ainda se verifica uma grande distâ ncia 

entre os resultados de PL2 e PL1.  

Por conseguinte, parece-me que essa tendê ncia crescente quanto ao uso dos clíticos é  semelhante 

à  de PL1, mas nã o é  idê ntica ao percurso de PL1 devido à  distâ ncia significativa que se observa. Talvez 

isto se deva ao facto de os falantes chineses sobreutilizarem os SNs, o que vai ser discutido mais adiante 

na pró xima parte. 
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Grá fico 10. Comparaç ã o da taxa de produç ã o de clíticos entre PL2 e PL1 

Ademais, o presente estudo exibe, como evidenciado na secç ã o anterior, em qualquer uma das 

condiç õ es testadas, uma aproximaç ã o entre o desempenho dos falantes do está dio avanç ado e o dos 

falantes adultos de PL1 quanto à  omissã o do objeto. 

Com base nisso, contrastam-se as observaç õ es em PL2 com as em PL1. A meu ver, é  muito 

prová vel que a aquisiç ã o do objeto apresente tendê ncias idê nticas nos dois tipos de falantes de portuguê s. 

Aliá s, em relaç ã o à  aquisiç ã o dos clíticos, o grupo chinê s apresenta uma tendê ncia para o aumento 

semelhante à  de PL1. 

Discute-se agora, com mais detalhe, o desenvolvimento do objeto nulo e dos pronomes clíticos tanto 

por condiç ã o como por grupo, com base nos resultados do presente estudo. 

Assim sendo, em primeiro lugar, a comparaç ã o estatística quanto à  produç ã o de objetos nulos 

mostra que o grupo elementar exibe insensibilidade face ao traç o de acessibilidade, ao passo que o grupo 

intermé dio já  começ a a discriminar este traç o como sendo relevante para a escolha do tipo de objeto 

direto. Já  o grupo avanç ado demonstra uma contínua melhoria quanto à  distinç ã o entre o objeto acessível 

e o inacessível. Nota-se, pelo contrá rio, e verificando o desempenho do grupo de controlo, que nenhum 

dos grupos chineses é  sensível ao traç o de animacidade.  

Por conseguinte, os grupos chineses de PL2 mostram um efeito de desenvolvimento em termos de 
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sensibilidade ao traç o de acessibilidade na produç ã o de objetos nulos. Isso quer dizer que os 

participantes chineses começ am a notar, durante a aquisiç ã o de PE, que o objeto nulo se refere a um 

antecedente ou tó pico imediatamente acessível no discurso precedente. Nã o obstante, tal efeito nã o é  

verificado no traç o de animacidade. Logo, constata-se que os participantes chineses nã o adquirem 

completamente todas as propriedades do objeto nulo de PE, ou seja, talvez este domínio seja propício a 

uma aquisiç ã o incompleta. 

Em seguida, a nível da produç ã o de clíticos, considera-se que os grupos constituídos por falantes 

chineses nã o demonstram diferenç as na produç ã o de clíticos nos contextos testados de animacidade. 

Para alé m do grupo elementar e do grupo intermé dio, constata-se que nã o é  atravé s da realizaç ã o de 

clíticos que se distingue se o referente é  acessível, isso só  será  possível quando o grupo avanç ado 

demonstrar uma diferenç a muito marginal.  

Por este motivo, à  medida que a competê ncia linguística avanç a, estes grupos conseguem aumentar, 

embora de forma pouco consistente, o uso de pronomes clíticos no discurso. Contudo, esta produç ã o 

nã o é  condicionada pelos traç os [acessibilidade] e [animacidade] e ocorre de forma muito lenta. Deste 

modo, a questã o relacionada com o desenvolvimento tardio da produç ã o de pronomes clíticos vai ser 

discutida abaixo.  

O objeto nulo e os pronomes clíticos sã o, pois, estruturas gramaticais que envolvem propriedades 

de interface, neste caso a integraç ã o da sintaxe e do discurso. Os processos da sua aquisiç ã o verificados 

neste estudo tendem claramente a favor da hipó tese de interface (Sorace & Filiaci, 2006), que indica que 

tais entidades se desenvolvem mais tardiamente, ou nã o sã o consideradas completamente adquiridas. 

Em síntese, perspetivando os resultados contrastivos de PL2 e PL1, chega-se à  conclusã o que existe 

uma tendê ncia para a diminuiç ã o da produç ã o de objetos nulos, tal como sucede no processo de 

aquisiç ã o de PL1. Existe, em ambos os grupos de falantes, també m uma tendê ncia para o aumento da 

produç ã o de clíticos à  medida que diminui a omissã o do objeto, havendo, contudo, uma grande distâ ncia 

entre as taxas de produç ã o de clíticos entre ambas as populaç õ es. Apesar de os aprendentes chineses 

demonstrarem uma tendê ncia para o aumento do uso do pronome clítico com o avanç ar do nível de 

proficiê ncia, isso nã o significa que o seu percurso seja totalmente idê ntico ao de PL1. 

Por outro lado, face aos dois traç os avaliados, nã o se pode considerar que haja, de forma geral, um 

desenvolvimento linguístico relativamente ao uso do objeto nulo e dos clíticos. Portanto, talvez, à  medida 

que os aprendentes progridam no nível linguístico de PE, tendem a aumentar ou reduzir a sua produç ã o, 
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respetivamente, de clíticos e de objetos nulos, enquanto nã o compreendem bem as propriedades 

envolvidas nos seus usos. 

Efetivamente, importa ainda sublinhar que, em termos da sensibilidade ao traç o [acessível], os 

participantes chineses avaliados demostram um certo desenvolvimento, verificado atravé s, por exemplo, 

da diminuiç ã o do uso do objeto nulo. Por outras palavras, os aprendentes vã o conhecendo, de forma 

implícita, tanto a restriç ã o da acessibilidade como també m a restriç ã o interna de uma frase com objeto 

nulo de PE, o que culminará  numa perda gradual dos seus conhecimentos pré vios da L1. Por exemplo, 

em mandarim, a perda da noç ã o de que o objeto nulo tende a retomar o tó pico do discurso e nã o é  muito 

sensível à  distâ ncia referencial. A propó sito disto, os aprendentes de nível mais avanç ado tendem a 

produzir frases sem objeto nulo, o que se aproxima de uma gramá tica adulta de PE. 

 

Manté m-se, entã o, a dú vida se este fenó meno da realizaç ã o do objeto nulo ocorre da mesma forma 

na aquisiç ã o de PL2 por aprendentes chineses como ocorre na aquisiç ã o de PL1, sendo esta també m 

uma questã o levantada por Fié is e Madeira (2016). 

Em primeiro lugar, sabemos que, no está dio precoce da aquisiç ã o quer do PL2 quer do PL1, se 

encontra a sobregeneralizaç ã o da construç ã o de objeto nulo (Costa & Lobo, 2007; Fié is & Madeira, 2016). 

Neste sentido, o presente estudo també m confirma a sua existê ncia em PL2. 

Contudo, a sobregeneralizaç ã o da omissã o do objeto em PL2 també m pode suceder por causa do 

efeito da transferê ncia da L1. Aliá s, a mesma situaç ã o linguística em PL1 é  restrita por input de L1 e GU. 

Dito de outro modo, parece que as causas dessa sobregeneralizaç ã o sã o variadas e distintas. No entanto, 

a raiz destas distinç õ es deve estar, provavelmente, relacionada com a diferente natureza do processo da 

aquisiç ã o. 

Verifica-se ainda que, ao longo da aquisiç ã o, ambas as populaç õ es de falantes apresentam uma 

tendê ncia idê ntica, que consiste numa diminuiç ã o da produç ã o de frases com objeto nulo desde o está dio 

inicial até  ao final, aproximando-se, assim, do está dio adulto de PL1.  

Em PL1, à  medida que diminui a realizaç ã o do objeto nulo no discurso, verifica-se, nitidamente, 

uma evoluç ã o da sensibilidade à  animacidade, uma propriedade da construç ã o de objeto nulo de PE 

(Flores et al., 2020). No entanto, no presente estudo, tal evoluç ã o nã o é  verificada na aquisiç ã o de PL2 

para os chineses avaliados, o que, possivelmente, se deve a uma aquisiç ã o incompleta ou a um atraso 

na aquisiç ã o. 
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Apesar das inú meras diferenç as entre a aquisiç ã o de PL1 e de PL2, nã o é  de excluir a grande 

possibilidade de estaremos perante o mesmo fenó meno quer na aquisiç ã o do objeto nulo em PL2 por 

parte de aprendentes chineses quer em PL1, com base nos contextos testados do presente estudo. 

Aliá s, també m deve ser tida em consideraç ã o a restriç ã o de omissã o do objeto em ilhas no PE, 

uma vez que vá rios autores defendem a sua existê ncia (Costa & Lobo, 2007; Raposo, 1986; 2004).  

Efetivamente, no estudo de Fié is e Madeira (2016), verifica-se uma diminuiç ã o quanto à  produç ã o 

de objetos nulos em ilhas no grupo chinê s testado, em comparaç ã o com a produç ã o em contextos nã o 

ilhas. Isso contrasta com o que se observa no estudo de Gu (2019), no qual nã o se verifica a existê ncia 

de sensibilidade à  restriç ã o de ilhas no objeto nulo de PE para os participantes chineses. O presente 

estudo nã o permite testar esta questã o, pois nã o inclui contextos de ilhas. Logo, a fim de determinar a 

existê ncia de um desenvolvimento para tal restriç ã o, mais testes experimentais devem ser realizados no 

futuro. 

Em síntese, o mesmo fenó meno que se encontra no processo de aquisiç ã o do objeto nulo em PL2, 

encontra-se també m em PL1. Pressupõ e-se, assim, a existê ncia de um desenvolvimento semelhante 

relativo à  sensibilidade da restriç ã o de ilhas ao objeto nulo de PE para os aprendentes chineses de PL2. 

 

Em seguida, discutiremos a hipó tese 3: Há  estraté gia de evitaç ã o dos pronomes clíticos ao longo 

do processo de aquisiç ã o do PE. 

Como se verificou anteriormente, a diminuiç ã o da produç ã o de objetos nulos por parte dos 

participantes chineses de PL2 com o avanç ar do seu nível de proficiê ncia ocorre da mesma forma na 

aquisiç ã o de PL1. Contudo, de forma geral, as taxas de produç ã o de pronomes clíticos sã o muito 

inferiores à s observadas em crianç as de PL1 (Flores et al., 2020). Por exemplo, na condiç ã o B (referente 

acessível e inanimado), o grupo chinê s de nível avanç ado produz pronomes clíticos com uma taxa de 

35,6%, enquanto as crianç as portuguesas de 7 anos os produzem com uma taxa de 62,7%. Assim, 

verifica-se uma grande diferenç a percentual quanto à  produç ã o de clíticos entre PL2 e PL1. Esta diferenç a 

comprova-se nas comparaç õ es tanto entre os restantes grupos como entre as condiç õ es, que se 

encontram ilustradas nos grá ficos 9 e10. Isto é , para as crianç as de PL1, ao mesmo tempo que se 

diminui a realizaç ã o de objetos nulos, aumenta-se significativamente a produç ã o de clíticos. Pelo contrá rio, 

com os aprendentes chineses de PL2 esta situaç ã o nã o se verifica.  

Deste modo, observa-se que, a partir do nível intermé dio, os aprendentes chineses começ am a 
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diminuir significativamente a produç ã o de objetos nulos, ao mesmo tempo que aumentam a frequê ncia 

do uso de SNs, e nã o de clíticos, no que diz respeito ao objeto expresso.31 A tabela (9) abaixo ilustra o 

nú mero total de respostas dos participantes com PL2 nível elementar e PL2 nível intermé dio.  

 Contagem 

nível elementar 

Contagem 

nível intermé dio 

diferenç a 

nulo 169 97 72  

clíticos 0 24 24  

SN 97 148 51  

Tabela 9. Diferenç a entre o total de respostas do nível elementar e do intermé dio 

Por conseguinte, a observaç ã o da estraté gia do recurso a SNs nos aprendentes chineses de PL2 

revela a possibilidade da existê ncia da estraté gia de evitaç ã o dos clíticos. 

Alé m disso, verifica-se també m um contraste entre estes dados e os de um estudo de PL2 com 

participantes falantes nativos de inglê s e de espanhol de nível intermé dio (Fié is & Madeira, 2016). Segue 

abaixo a tabela (10) com a comparaç ã o das respostas entre os participantes com diferentes L1s. De 

notar que os dados de chinê s L1 do nível intermé dio sã o retirados do presente estudo. 

 inglê s L1  

(Fié is & Madeira, 2016) 

espanhol L1 

(Fié is & Madeira, 2016) 

chinê s L1 

(presente estudo) 

nulo < 0,9%32 12,7% 35,9% 

clíticos 71,3% 79,7% 8,9% 

SN 27,8% < 7,6% 54,8% 

Tabela 10. Comparaç ã o das respostas entre diferentes L1s 

Observa-se que a produç ã o de clíticos no grupo de chinê s L1 també m é  muito menor do que no 

grupo de inglê s L1 e de espanhol L1. Em particular, apesar de em inglê s nã o existir a propriedade 

gramatical dos pronomes clíticos, os falantes testados ainda demonstram uma percentagem elevada na 

produç ã o de clíticos. 

Com base nas comparaç õ es referidas acima, de acordo com a existê ncia da estraté gia de recurso 

 
31 Efetivamente, nas diferentes condiç õ es testadas apresentam-se ligeiras divergê ncias de valores relativamente à  diminuiç ã o da produç ã o de objetos nulos 
e ao aumento da de SNs. Mas, de uma forma geral, a margem de aumento dos SNs é  maior do que a dos clíticos, vd. tabela (7). 
32 Dado que faltam dados exatos sobre as taxas na produç ã o de objetos nulos no grupo de inglê s L1 e na de SNs no grupo de espanhol L1, os dados 
constantes na tabela sã o calculados a partir de outros dados exatos. Ademais, nos dois grupos referidos há  muito poucos casos que fazem parte da resposta 
“outro” (Fié is & Madeira, 2016), portanto, é  expectá vel que os dados reais sejam menos do que os calculados. 
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a SNs e a diminuiç ã o consistente da realizaç ã o do objeto nulo, talvez haja, de uma forma geral, uma 

estraté gia de evitaç ã o dos clíticos ao longo da aquisiç ã o de PL2 no que toca aos aprendentes chineses, 

o que contrasta com a aquisiç ã o de PL1, e de PL2 com outras L1s já  mencionadas. 

De seguida, explicita-se o desenvolvimento da estraté gia de evitaç ã o dos clíticos no processo da 

aquisiç ã o de PL2, com base nos dados do presente estudo. 

Assim, desde o grupo elementar até  ao intermé dio, na condiç ã o CD (referente acessível e animado), 

há  uma grande diminuiç ã o quanto ao uso do objeto nulo (64 vs. 32, diferenç a: 32), e um grande aumento 

na opç ã o de SN (25 vs. 50, diferenç a: 25). Aliá s, constata-se que, no caso dos clíticos dá -se també m um 

aumento de ocorrê ncias, registando-se, contudo, uma diferenç a de valores de apenas 8. Esta preferê ncia 

por SNs, assim como a evitaç ã o dos clíticos no processo precoce da aquisiç ã o é  verificada da mesma 

forma nas restantes condiç õ es testadas.  

No processo tardio de aquisiç ã o, poré m, verifica-se um aumento da frequê ncia do uso dos clíticos, 

o que nã o sucede no uso dos SNs. Isso significa que a aquisiç ã o dos clíticos é  desenvolvida tardiamente 

pelos aprendentes chineses de PL2. Por exemplo, do grupo intermé dio ao grupo avanç ado, na condiç ã o 

B (referente acessível e inanimado), há  um aumento significativo na opç ã o por clíticos (9 vs. 32, diferenç a: 

23), o que contrasta com um aumento bastante menor na opç ã o por SNs (41 vs. 51, diferenç a: 10). Tal 

observaç ã o també m acontece na condiç ã o CD e no conjunto total das respostas. 

Portanto, perspetivando apenas o processo da aquisiç ã o nos aprendentes chineses de PL2, a 

estraté gia de evitaç ã o dos pronomes clíticos acompanhada pela estraté gia do recurso a SNs acontece 

preferencialmente no está dio precoce (inicial) da aquisiç ã o. 

Em síntese, em comparaç ã o com a aquisiç ã o de PL1 (Flores et al., 2020) e com os dados do estudo 

de PL2 com participantes de inglê s L1 e de espanhol L1 (Fié is & Madeira, 2016), em geral, parece que 

os participantes chineses deste estudo adotam a estraté gia da evitaç ã o dos clíticos. Alé m disso, recorrem 

a esta estraté gia principalmente no processo precoce da aquisiç ã o de PL2. 

 

De seguida, pretende-se explorar os potenciais fatores que originam a estraté gia de evitaç ã o dos 

pronomes clíticos (ou altas taxas de omissã o do pronome clítico na aquisiç ã o de PL2) por aprendentes 

chineses. 

Em primeiro lugar, sugiro que a complexidade do sistema de clíticos do PE leve à  dificuldade na 

sua aquisiç ã o, e que, em consequê ncia, os falantes recorram a estraté gias de evitaç ã o. Sabemos que os 
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pronomes clíticos do PE envolvem propriedades especiais. Assumem, por exemplo, uma grande 

variabilidade na sua forma e apresentam uma colocaç ã o muito específica. Ademais, verifica-se que, 

durante a aquisiç ã o de PL2, as propriedades semâ nticas envolvidas nos clíticos, como o traç o 

[animacidade], nã o sã o bem adquiridas, ou nã o sã o adquiridas de todo. A par disso, a existê ncia da 

variaç ã o individual em termos da sua realizaç ã o indica que os clíticos nã o sã o generalizadamente usados 

no discurso, o que justifica, indiretamente, a dificuldade sentida por parte dos aprendentes chineses. Ao 

mesmo tempo, em algumas das condiç õ es testadas, nã o se mostra o desenvolvimento significativo dos 

clíticos para os chineses avaliados, em particular no percurso precoce da aquisiç ã o. Isso reforç a a ideia 

da dificuldade de aquisiç ã o dos clíticos, causando altas taxas de objetos nulos na aquisiç ã o de PL2 e  

elevadas taxas de SNs (Fié is & Madeira, 2016; Gu, 2019). 

Em segundo lugar, nã o se pode, efetivamente, negar a existê ncia da construç ã o de objeto nulo em 

CM, tendo já  sido confirmado o efeito da L1 na aquisiç ã o do objeto nulo de PE. Alé m disso, atravé s da 

observaç ã o da tabela (10), verificamos que os aprendentes chineses produzem mais o objeto nulo do 

que os ingleses e os espanhó is. Fié is e Madeira (2016) també m afirmam que esta situaç ã o ocorre devido 

ao efeito da L1. 

Por fim, a disponibilidade do objeto nulo em PE contribui para a elevada omissã o dos clíticos. Para 

discutir esta observaç ã o faz-se uma comparaç ã o entre dados de participantes chineses de francê s L2 

recolhidos por Grü ter e Crago (2012), e os retirados do grupo intermé dio do presente estudo. Veja-se a 

seguinte tabela (11). 

 chinê s L1/ francê s L2 

(Grü ter & Crago, 2012) 

chinê s L1/ PE L2 

presente estudo 

nulo 43,7% 35,9% 

clíticos 42,3% 8,9% 

Tabela 11. Comparaç ã o entre falantes chineses de francê s L2 e de PL2 

Pode-se verificar que falantes chineses que aprendem uma língua que nã o permite a omissã o do 

objeto, como é  o caso do francê s, usam muito mais clíticos no discurso. Assim, nã o conseguimos negar 

a possibilidade de que a disponibilidade do objeto nulo em PE é  responsá vel pela alta taxa de omissã o 

dos pronomes clíticos. 
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Por fim, discutimos as hipó teses 4 e 5: Há  um efeito de animacidade na omissã o do objeto e há  

influê ncia do traç o [humano] na omissã o do objeto. 

De acordo com a comparaç ã o de resultados, relativos ao uso do objeto nulo e dos pronomes clíticos, 

entre as condiç õ es B e CD ou entre as condiç õ es C e D, pelos grupos chineses, nã o se verifica 

sensibilidade face ao efeito de animacidade nem na produç ã o de objetos nulos de PE, nem na dos 

pronomes clíticos ao longo da aquisiç ã o de PL2.  

Com base nas aná lises e teorias referidas sugiro que, por um lado, o facto de os chineses de PL2 

serem insensíveis à  propriedade de animacidade envolvida no objeto nulo de PE, se deve, provavelmente, 

ao efeito da L1; por outro lado, talvez seja pela dificuldade de aquisiç ã o dos pronomes clíticos que tal 

insensibilidade tem origem. 

Por conseguinte, em futuros trabalhos de investigaç ã o sobre PL2, a meu ver, devem-se fazer 

estudos centrados no conhecimento implícito e explícito dos alunos chineses, a fim de perceber se sabem 

ou compreendem as propriedades semâ nticas envolvidas na construç ã o de objeto nulo e nos clíticos de 

PE. Adquirido este conhecimento, podem-se sugerir estraté gias de ensino desta propriedade a fim de 

que eles as consigam adquirir ou aprender com sucesso.  
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Conclusã o 

O presente estudo teve como finalidade analisar a aquisiç ã o do objeto nulo e dos pronomes clíticos 

por falantes chineses de PL2. Teoricamente, o objeto nulo do PE distingue-se, de modo geral, do de 

mandarim, quer no â mbito sintá tico-discursivo quer no semâ ntico. O objeto nulo em PE deve estar ligado 

a um elemento da periferia esquerda da frase e, de seguida, atravé s daquele elemento (ou, tó pico familiar) 

procura o seu antecedente imediatamente acessível no discurso precedente (Raposo, 2004; Sigurð sson, 

2011). A par disso, a omissã o do objeto direto també m é  tipicamente restrita pelo traç o [animacidade] 

para o PE (Schwenter, 2014). Em contrapartida, o objeto nulo em CM é  bastante livre. Por um lado, 

parece nã o ser limitado pela restriç ã o interna da frase, ao contrá rio do PE, sendo provavelmente o 

resultado de elipse ou TEC (Cheng, 2013; Li, 2014). Por outro lado, é  tipicamente retomado para o tó pico 

do discurso e recuperado semanticamente via LF-copying (Huang, 1984; Li, 2014), e, consequentemente, 

parece nã o ter tanta sensibilidade aos traç os [acessibilidade] e [animacidade] (Sun, 2015). Em relaç ã o 

aos pronomes clíticos, considera-se que o CM nã o possui tal estrutura gramatical (Zhang, 2018), já  o PE 

apresenta um sistema bastante complexo de pronomes clíticos (Fié is & Madeira, 2016). 

Alé m disso, em linha com as conclusõ es do estudo de Flores et al. (2020) referentes aos falantes 

monolingues de PE, os resultados do grupo de controlo do presente estudo demonstram que fazem, em 

geral, a distinç ã o dos traç os [acessibilidade] e [animacidade], o que corresponde à s previsõ es relativas 

à  teoria de acessibilidade (Ariel, 1991) e à  hierarquia referencial (Cyrino et al., 2000) quanto ao objeto 

nulo e aos clíticos do PE. 

Em termos dos grupos chineses, perspetivando os resultados globais da populaç ã o chinesa avaliada 

quanto à  percentagem das respostas sem distinç ã o das condiç õ es testadas, estes recorrem 

preferencialmente à  opç ã o dos SNs e, de seguida, à  do objeto nulo. També m se confirma que utilizam 

com pouca frequê ncia os pronomes clíticos nos seus discursos. Contudo, perspetivando os resultados 

por grupos, alé m do grupo intermé dio e avanç ado, o grupo elementar é  um caso particular uma vez que 

produz prioritariamente o objeto nulo e, em segundo lugar, SNs, nã o produzindo clíticos. 

Constata-se ainda uma tendê ncia para a diminuiç ã o quanto à  realizaç ã o do objeto nulo, e para o 

aumento quanto à  dos clíticos na aquisiç ã o de PL2. Aliá s, é  prová vel que o processo da aquisiç ã o do 

objeto nulo de PL2 para os aprendentes chineses seja idê ntico à  aquisiç ã o de PL1. 

Importa també m realç ar que os grupos chineses mostram, atravé s da diminuiç ã o da realizaç ã o do 

objeto nulo, um certo desenvolvimento quanto à  sensibilidade face ao traç o [acessível], o que evidencia 
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uma transferê ncia provocada pela adaptaç ã o de uma língua orientada para o discurso a uma orientada 

para a frase. Alé m disso, em comparaç ã o com os resultados de PL1 (Flores et al., 2020), o 

desenvolvimento da realizaç ã o dos clíticos por parte dos chineses avaliados parece muito mais lento e 

tardio. També m a sua produç ã o parece nã o ser condicionada pelos traç os [acessibilidade] e 

[animacidade]. 

Com base nas aná lises comparativas mencionadas na ú ltima secç ã o, constata-se que o efeito de 

L1 influencia relevantemente a aquisiç ã o do objeto nulo e dos clíticos e poderá  levar à  sobregeneralizaç ã o 

do objeto nulo no está dio precoce da aquisiç ã o de PL2. Verifica-se també m um fenó meno particular 

quando os aprendentes chineses de PL2 produzem um objeto, que é  a estraté gia do recurso a SNs. Tal 

estraté gia é  utilizada a par da evitaç ã o dos clíticos que ocorre principalmente nas etapas precoces do 

processo de aquisiç ã o. Finalmente, sugiro que a construç ã o de objeto nulo ocorre da mesma forma na 

aquisiç ã o de PL2 por aprendentes chineses como na aquisiç ã o de PL1, se se observar um 

desenvolvimento semelhante quanto à  sensibilidade da restriç ã o de ilhas ao objeto nulo de PE para os 

aprendentes chineses de PL2. 

Por fim, importa salientar que este trabalho deixa espaç o para trabalhos futuros. Aferir se os 

aprendentes chineses de PL2 entendem as propriedades semâ nticas envolvidas tanto na construç ã o de 

objeto nulo como nos clíticos de PE ou explorar a restriç ã o de ilhas no objeto nulo de PE e o seu 

desenvolvimento no que toca aos aprendentes chineses de PL2 sã o dois aspetos passíveis de 

aprofundamento em investigaç õ es futuras. 
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Inqué rito individual e Teste de proficiê ncia linguística em portuguê s europeu para os participantes 

chineses33 

 
33 Optei por designar o teste de proficiência linguística em PE como “Exercício lexical”, para relaxaç ã o mental dos participantes. 
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Anexo 2 

Inqué rito individual para os participantes portugueses 
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Anexo 3 

Dados do teste e dados estatísticos 

3.1 Dados gerais sobre os participantes 

Grupo Elementar 

Có digo Nome Sexo Nota do DIALANG Idade 

EL1 Lin masculino 130 23 

EL2 Wang feminino 190 20 

EL3 Cao masculino 180 21 

EL4 Wang masculino 160 22 

EL5 Chi masculino 170 20 

EL6 Zhang masculino 170 20 

EL7 Liu masculino 140 20 

EL8 Huang feminino 190 20 

EL9 Zhuo feminino 240 20 

EL10 Li feminino 230 21 

EL11 Hu feminino 230 20 

EL12 Huang feminino 220 21 

EL13 Ran feminino 220 21 

EL14 Luo feminino 170 22 

EL15 Li feminino 250 23 

 

 

Grupo Intermé dio 

Có digo Nome Sexo Nota do DIALANG Idade 

IN1 Guo feminino 500 20 

IN2 Du masculino 550 21 

IN3 Kang feminino 510 20 

IN4 Zhang feminino 530 20 

IN5 Shen feminino 540 20 

IN6 Xu masculino 510 20 

IN7 Chen feminino 470 22 

IN8 Xu masculino 440 22 

IN9 Zhang feminino 320 21 

IN10 Zhao feminino 290 23 

IN11 Luo feminino 470 22 

IN12 Liu feminino 520 21 

IN13 Ren masculino 500 23 

IN14 Zhang masculino 520 22 

IN15 Wang masculino 460 22 
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Grupo Avanç ado 

Có digo Nome Sexo Nota do DIALANG Idade 

AV1 Sun feminino 570 22 

AV2 Li feminino 610 24 

AV3 Ying feminino 600 25 

AV4 Dong feminino 580 20 

AV5 Li feminino 620 22 

AV6 Xie feminino 590 23 

AV7 Zhou feminino 570 22 

AV8 Weng feminino 610 20 

AV9 zhu feminino 590 23 

AV10 Yu feminino 570 24 

AV11 Zhu feminino 560 20 

AV12 Li feminino 590 24 

AV13 Liu masculino 600 23 

AV14 Zhou masculino 640 27 

AV15 Quan masculino 590 24 

 

 

Grupo de Controlo 

Có digo Nome Sexo Idade 

GC1 Francisca feminino 23 

GC2 Liliana feminino 19 

GC3 Mariana feminino 21 

GC4 Ana feminino 18 

GC5 Renata feminino 19 

GC6 Sofia feminino 20 

GC7 Eduarda feminino 19 

GC8 Ana feminino 20 

GC9 Dé bora feminino 20 

GC10 Adriana feminino 26 

GC11 Carolina feminino 21 

GC12 Bruna feminino 21 

GC13 Ana feminino 21 

GC14 Ana feminino 21 

GC15 Jaime masculino 23 
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3.2 Dados estatísticos sobre os participantes 

3.2.1 Testes estatísticos sobre correlaç ã o entre respostas e DIALANG 

 

Testes de Normalidade 

 

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig. 

respostas ,335 1080 ,000 ,736 1080 ,000 

a. Correlaç ã o de Significâ ncia de Lilliefors 

 

 

Correlaç õ es 

 dialang respostas 

rô  de Spearman Dialang Coeficiente de Correlaç ã o 1,000 ,288** 

Sig. (bilateral) . ,000 

N 810 810 

Respostas Coeficiente de Correlaç ã o ,288** 1,000 

Sig. (bilateral) ,000 . 

N 810 810 

**. A correlaç ã o é  significativa no nível 0,01 (bilateral). 

 

 

Correlaç õ esa 

 dialang respostas 

rô  de Spearman dialang Coeficiente de Correlaç ã o 1,000 -,095 

Sig. (bilateral) . ,121 

N 270 270 

respostas Coeficiente de Correlaç ã o -,095 1,000 

Sig. (bilateral) ,121 . 

N 270 270 

a. grupo = elementar 
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Correlaç õ esa 

 dialang respostas 

rô  de Spearman dialang Coeficiente de Correlaç ã o 1,000 ,170** 

Sig. (bilateral) . ,005 

N 270 270 

respostas Coeficiente de Correlaç ã o ,170** 1,000 

Sig. (bilateral) ,005 . 

N 270 270 

**. A correlaç ã o é  significativa no nível 0,01 (bilateral). 

a. grupo = intermé dio 

 

Correlaç õ esa 

 dialang respostas 

rô  de Spearman dialang Coeficiente de Correlaç ã o 1,000 -,233** 

Sig. (bilateral) . ,000 

N 270 270 

respostas Coeficiente de Correlaç ã o -,233** 1,000 

Sig. (bilateral) ,000 . 

N 270 270 

**. A correlaç ã o é  significativa no nível 0,01 (bilateral). 

a. grupo = avanç ado 

 

3.2.2 Testes estatísticos relativos à s respostas totais por grupo e por condiç ã o  

 

(E.) Teste sobre objeto nulo nas respostas totais entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre objeto nulo nas respostas totais entre o grupo avanç ado e o de controlo 

 

Estatísticas de testea,b 

 

RespostaTotal_

nulo 

Qui-quadrado 17.083 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .000 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

 

 

Estatísticas de testea 

 

RespostaTot

al_nulo 

U de Mann-Whitney 106.000 

Wilcoxon W 226.000 

Z -.282 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.778 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.806b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 
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(E.) Teste sobre pronomes clíticos nas respostas totais entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre pronomes clíticos nas respostas totais entre o grupo avanç ado e o de controlo 

 

Estatísticas de testea,b 

 

RespostaTotal_

clítico 

Qui-quadrado 9.143 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .010 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

 

 

(E.) Teste sobre SN nas respostas totais entre os 4 grupos testados 

Estatísticas de testea,b 

 

RespostaTotal_

SN 

Qui-quadrado 5.711 

gl 3 

Significâ ncia Assint. .127 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

3.2.3 Testes estatísticos por condiç ã o  

(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o A entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o A entre o grupo elementar e o intermé dio 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

nulo 

Qui-quadrado 14.741 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .001 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

 

Estatísticas de testea 

 

RespostaTota

l_clítico 

U de Mann-Whitney 86.000 

Wilcoxon W 206.000 

Z -1.122 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.262 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.285b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

Estatísticas de testea 

 Condiç ã oA_ nulo 

U de Mann-Whitney 64.500 

Wilcoxon W 184.500 

Z -2.024 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.043 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.045b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 
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(E.) Teste sobre pronome clítico na condiç ã o A entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre SN na condiç ã o A entre os 3 grupos chineses 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

clítico 

Qui-quadrado 3.400 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .183 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

Teste Wilcoxon por grupo sobre comparaç ã o entre SN e objeto nulo e entre SN e clítico sob a condiç ã o 

A 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

nulo - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Condiç ã oA_ 

clítico - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Z -.674c -2.941d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.500 .003 

a. grupo = elementar 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

nulo - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Condiç ã oA_ 

clítico - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Z -1.980c -3.088c 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.048 .002 

a. grupo = intermé dio 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

SN 

Qui-quadrado 5.599 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .061 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 
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Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

nulo - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Condiç ã oA_ 

clítico - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Z -3.123c -2.261c 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.002 .024 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oA_ 

nulo - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Condiç ã oA_ 

clítico - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Z -3.424c -2.936c 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.001 .003 

a. grupo = controlo 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

 

 

 

(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o B entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre clítico na condiç ã o B entre os 3 grupos chineses 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_nul

o 

Qui-quadrado 14.653 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .001 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_ 

clítico 

Qui-quadrado 7.851 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .020 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 
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(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o B entre o grupo avanç ado e o de controlo 

(D.) Teste sobre clíticos na condiç ã o B entre o grupo avanç ado e o de controlo 

 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oB_nul

o 

U de Mann-Whitney 102.000 

Wilcoxon W 222.000 

Z -.590 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.555 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.683b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

 

 

 

(E.) Testes sobre SN na condiç ã o B entre os 4 grupos 

(D.) Testes sobre SN na condiç ã o B entre os 3 grupos chineses 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_ 

SN 

Qui-quadrado 3.120 

gl 3 

Significâ ncia Assint. .374 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o B entre o grupo intermé dio e o avanç ado 

(D.) Teste sobre pronome clítico na condiç ã o B entre o grupo intermé dio e o avanç ado 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oB_ 

clítico 

U de Mann-Whitney 100.500 

Wilcoxon W 220.500 

Z -.528 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.598 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.624b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_ 

SN 

Qui-quadrado 2.077 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .354 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: 3 grupos 
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Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oB_nul

o 

U de Mann-Whitney 50.500 

Wilcoxon W 170.500 

Z -2.765 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.006 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.009b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

 

Teste Wilcoxon por grupo sobre comparaç ã o entre SN e objeto nulo, entre SN e clítico e entre clítico e 

objeto nulo na condiç ã o B 

 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_nul

o - Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_nul

o 

Z -1.274c -2.527d -3.202d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.203 .012 .001 

a. grupo = elementar 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_nul

o - Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_nul

o 

Z -.142c -2.456d -2.129d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.887 .014 .033 

a. grupo = intermé dio 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oB_ 

clítico 

U de Mann-Whitney 86.000 

Wilcoxon W 206.000 

Z -1.311 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.190 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.285b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 
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b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_nul

o - Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_nul

o 

Z -2.608c -1.117c -1.970d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.009 .264 .049 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_nul

o - Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_ 

SN 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oB_nul

o 

Z -3.185c -1.058c -2.615d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.001 .290 .009 

a. grupo = controlo 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 

 

(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o CD entre os 3 grupos chineses 

(D.) Teste sobre pronome clítico na condiç ã o CD entre os 3 grupos chineses 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_n

ulo 

Qui-quadrado 24.080 

gl 3 

Significâ ncia Assint. .000 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_ 

clítico 

Qui-quadrado 9.667 

Gl 2 

Significâ ncia Assint. .008 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 
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(E.) Teste sobre SN na condiç ã o CD entre os 4 grupos testados 

 

Estatísticas de testea,b 

 Condiç ã oCD_ SN 

Qui-quadrado 5.384 

Gl 3 

Significâ ncia Assint. .146 

a. Teste Kruskal Wallis 

b. Variá vel de Agrupamento: grupo 

 

 

 

(E.) Teste sobre pronome clítico na condiç ã o CD entre o grupo avanç ado e o de controlo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(E.) Teste Mann-Whitney sobre SN na condiç ã o CD entre o grupo avanç ado e o de controlo 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oCD_ 

SN 

U de Mann-Whitney 99.500 

Wilcoxon W 219.500 

Z -.548 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.583 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.595b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

 

 

 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oCD_ 

clítico 

U de Mann-Whitney 93.500 

Wilcoxon W 213.500 

Z -.820 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.412 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.436b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 
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(E.) Teste sobre objeto nulo na condiç ã o CD entre o grupo elementar e o intermé dio 

(D.) Teste sobre SN na condiç ã o CD entre o grupo elementar e o intermé dio 

 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oCD_n

ulo 

U de Mann-Whitney 53.000 

Wilcoxon W 173.000 

Z -2.505 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.012 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.013b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

(E.) Teste sobre pronome clítico na condiç ã o CD entre o 

grupo intermé dio e o avanç ado 

 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oCD_ 

clítico 

U de Mann-Whitney 79.000 

Wilcoxon W 199.000 

Z -1.611 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.107 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.174b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 

 

Teste Wilcoxon por grupo sobre comparaç ã o entre SN e objeto nulo, entre SN e clítico e entre clítico e 

objeto nulo sob a condiç ã o CD 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_n

ulo - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_n

ulo 

Z -2.253c -2.825d -3.321d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.024 .005 .001 

Estatísticas de testea 

 

Condiç ã oCD_ 

SN 

U de Mann-Whitney 59.500 

Wilcoxon W 179.500 

Z -2.235 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.025 

Sig exata [2*(Sig. de 

unilateral)] 

.026b 

a. Variá vel de Agrupamento: grupo 

b. Nã o corrigido para empates. 
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a. grupo = elementar 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_n

ulo - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_n

ulo 

Z -1.057c -3.123c -2.100c 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.290 .002 .036 

a. grupo = intermé dio 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_n

ulo - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_n

ulo 

Z -2.692c -.777c -1.692d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.007 .437 .091 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oCD_n

ulo - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_ 

SN 

Condiç ã oCD_ 

clítico - 

Condiç ã oCD_n

ulo 

Z -2.437c -.063c -2.454d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.015 .949 .014 

a. grupo = controlo 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 
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c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 

 

3.2.4 Testes estatísticos por grupo  

 

Teste Wilcoxon por grupo sobre comparaç ã o entre os usos de objeto nulo, clíticos e SN nas diferentes 

condiç õ es gerais 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_

nulo - 

Condiç ã oA_ 

nulo 

Condiç ã oB_  

lítico - 

Condiç ã oA_ 

clítico 

Condiç ã oB

_ SN - 

Condiç ã oA

_ SN 

Condiç ã oCD

_nulo - 

Condiç ã oB_

nulo 

Condiç ã o

CD_ 

clítico - 

Condiç ã o

B_ clítico 

Condiç ã o

CD_ SN - 

Condiç ã o

B_ SN 

Z -.776c .000d -1.328e -1.390c .000d -.987e 

Significâ nc

ia Assint. 

(Bilateral) 

.438 1.000 .184 .165 1.000 .324 

a. grupo = elementar 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. A soma de postos negativos é  igual à  soma de postos positivos. 

e. Com base em postos positivos. 

 

 

 

 Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_

nulo - 

Condiç ã oA_ 

nulo 

Condiç ã oB

_ clítico - 

Condiç ã oA

_ clítico 

Condiç ã oB

_ SN - 

Condiç ã oA

_ SN 

Condiç ã oCD

_nulo - 

Condiç ã oB_

nulo 

Condiç ã oC

D_ clítico - 

Condiç ã oB

_ clítico 

Condiç ã oC

D_ SN - 

Condiç ã oB

_ SN 

Z -2.025c -1.000c -2.150d -1.065d -.680d -1.493c 

Significâ ncia 

Assint. 

(Bilateral) 

.043 .317 .032 .287 .496 .136 

a. grupo = intermé dio 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_

nulo - 

Condiç ã oA_ 

nulo 

Condiç ã oB_ 

clítico - 

Condiç ã oA_ 

clítico 

Condiç ã oB_ 

SN - 

Condiç ã oA_ 

SN 

Condiç ã oCD

_nulo - 

Condiç ã oB_

nulo 

Condiç ã oCD

_ clítico - 

Condiç ã oB_ 

clítico 

Condiç ã o

CD_ SN - 

Condiç ã o

B_ SN 

Z .000c -1.841d -1.529e -.647d -.378d -.551e 

Significâ ncia 

Assint. 

(Bilateral) 

1.000 .066 .126 .518 .705 .582 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. A soma de postos negativos é  igual à  soma de postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 
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Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oB_

nulo - 

Condiç ã oA_ 

nulo 

Condiç ã oB

_ clítico - 

Condiç ã oA

_ clítico 

Condiç ã oB

_ SN - 

Condiç ã oA

_ SN 

Condiç ã oCD

_nulo - 

Condiç ã oB_

nulo 

Condiç ã oC

D_ clítico - 

Condiç ã oB

_ clítico 

Condiç ã oCD

_ SN - 

Condiç ã oB_ 

SN 

Z -1.265c -2.615d -2.237c -1.754d -.647d -1.914c 

Significâ nc

ia Assint. 

(Bilateral) 

.206 .009 .025 .079 .518 .056 

a. grupo = controlo 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(E.) Teste Friedman sobre distribuiç ã o das respostas na condiç ã o B para o grupo de controlo 

(D.) Teste Friedman sobre distribuiç ã o das respostas na condiç ã o CD para o grupo de controlo 

 

Estatísticas de testea,b 

N 15 

Qui-quadrado 11.444 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .003 

a. grupo = controlo 

b. Teste Friedman 

 

(E.) Teste Friedman sobre distribuiç ã o das respostas na condiç ã o B para o grupo avanç ado 

(D.) Teste Friedman sobre distribuiç ã o das respostas na condiç ã o CD para o grupo avanç ado 

e. Com base em postos positivos. 

Estatísticas de testea,b 

N 15 

Qui-quadrado 5.404 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .067 

a. grupo = controlo 

b. Teste Friedman 
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Estatísticas de testea,b 

N 15 

Qui-quadrado 4.531 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .104 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste Friedman 

 

Teste Wilcoxon por grupo sobre a comparaç ã o entre o uso do objeto nulo, clíticos e SN nas condiç õ es C 

e D 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oD_nul

o - 

Condiç ã oC_nul

o 

Condiç ã oD_clít

ico - 

Condiç ã oC_clít

ico 

Condiç ã oD_SN 

- 

Condiç ã oC_SN 

Z -1.930c .000d -1.611e 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.054 1.000 .107 

a. grupo = elementar 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. A soma de postos negativos é  igual à  soma de postos positivos. 

e. Com base em postos negativos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oD_nul

o - 

Condiç ã oC_nul

o 

Condiç ã oD_clít

ico - 

Condiç ã oC_clít

ico 

Condiç ã oD_SN 

- 

Condiç ã oC_SN 

Z -.638c .000d -.324e 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.524 1.000 .746 

a. grupo = intermé dio 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. A soma de postos negativos é  igual à  soma de postos positivos. 

e. Com base em postos negativos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

N 15 

Qui-quadrado 5.429 

gl 2 

Significâ ncia Assint. .066 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste Friedman 
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Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oD_nul

o - 

Condiç ã oC_nul

o 

Condiç ã oD_clít

ico - 

Condiç ã oC_clít

ico 

Condiç ã oD_SN 

- 

Condiç ã oC_SN 

Z -.541c -.557c -.711d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.589 .577 .477 

a. grupo = avanç ado 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos negativos. 

d. Com base em postos positivos. 

 

 

Estatísticas de testea,b 

 

Condiç ã oD_nul

o - 

Condiç ã oC_nul

o 

Condiç ã oD_clít

ico - 

Condiç ã oC_clít

ico 

Condiç ã oD_SN 

- 

Condiç ã oC_SN 

Z -.333c -1.035c -1.734d 

Significâ ncia Assint. 

(Bilateral) 

.739 .301 .083 

a. grupo = controlo 

b. Teste de Postos Assinados por Wilcoxon 

c. Com base em postos positivos. 

d. Com base em postos negativos. 
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